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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.511 — DE 11 DE JANEIRO DE 1911

Concede á companhia de seguros Lloyd Amazonense autori-
zação para funccionar na Republica e approva, com altera-
ções, os respectivos estatutos

O Presidente da Repeblica dos Estados Unidos do Brazil,
attenden.lo ao que requ creu\ a companhia de seguros rnaritimos,
fiuviaes e terrestres Lloyd Ainazon-n3e, com sue em Manites,
Estado do Amazonas:

Resolve rconceder á mesma companhia autorização para fun-
ccirilar na Repablica e approv-ar os seus estatutos, com as 1110aill-
caçT5os abaixo meheionadats,e que, depois de assim alterados. devem
ser registrados na Junta, Com 'cerejal de Manãos, Estado do Ama-
zonas, e tambem observadas as seguintes clausulas:

1.4 A companhia 1,1nyd Amazonense, S3 submetterá, em tudo
quanto lho for applicavel, is disposiç'ies. regulamentares da lei das
sociedades anonymas e das leis e reg limamos das companhias ao
seguros e de quaesquer outros que veaha,m a ser promulgados
sobre a materia dessa oinicassão.

2. 8 Os seus estatutos fora:n approvados, com as seguintes alte-
rações:

1. No art.	 paragrapho unica, intercale-se, depois das palal
vra's «do artigo precedente», as seguintes: «e. do art. : 2", n. 11,

do regulamento n. 5.072, do 12 de dezembro do 1E03, quanto á
• constituição e aaplicação da reserva estatutaria».

II. O art. 9° e seu paragraaho unica e o art. 10 serão substi-
tuidos polo seguinte artigo: »Nos casos do insoterabilidade do accio-
nista, Cii de sucussão mortis Ctit<S2, a transferencia da acção só
poderá ser feita mediante alverá do ju;z compt:tente».

Supprima-se.o art. 13 e sea paragrapho.
IV. Ao art. 24, lettra, f, accrescente-se, depois das palavras

«pela assembléa geral»; o .eeeuinte: »e tendo sempre em stricta
observaacia o disposto no art. :5, § 2°, da lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903».

V. Ao art. 30 substituam-se as palavras finaes allea.ndo estes
documentos, etc.», pelas seguintes: «devendo a mesma directoria,
com antecedencia de um mez, fazer os annuncios determinados no
art. 147 do decreto n. 434, de 1801, e executar todas as outras
providencias indicadas no mesmo artigo e sus parag,raphos».

3. a A companhia Lloyd Amazonense prestará, para obtenção da
ca.rla-patente, alm de poder encetar as operações, a caução do
150:004. em apolices da dividt publica federal, mediante guia da
Iuspectoria de Seguros.

Rio de Janeiro, 11 de :aneiro de 1911, 9.)° da Indepeadeacia
e 23° da Republica.

limeiras R. DA FoNsECA.
Francisco Antonio de Saltes,

Companhia de se,,,..uros mau; tintos, iflit li.3.285
tex-i-esti-e:4•Lfo-yd.

EST_:!TUTOS

TITULO I

DA. COMPANHIA E SEUS FINS

Art. 1. 0 Fica constituida nesta cidade de Manáns, capital do
Estado da Amazonas (Brazil), onde é sua sede, sob a firma de socie-
dade anonyma, a qual tem por ob.;ecto o commercio de segdras
maritimos, fiuviacs e terrestres, per conta propeia e alheia, den-
tro e tira do paiz, effectuan to seguros maritimos e .fitiviaes saibre
generos, mereadorias, g alo em pé, dnheiro, casas cio emb tua-
ções a vapor on a vela e alvarengas ou bate:ões de coa vez cor-
rido, matriculados na Capitania do Porto ; e seguros terrestres
sobre mercadorias ern estabele-Amentos commer..iaes, trapialies o
alfandega, predios, moveis e trapiches, contra os risccs de in-
cendio, raios e suas conSequenCias.

Art. 2.° O capital social é do mil contes de reis, dividido em
dez mil acçóes nominativas, de cem mil reis cada uma.

Paraeraphi unico. As feltradas do capital serão fe;tas: qua-
renta por cento no acto da subscripeão, e o restante COIII.) e quando
a assernbra geral o deliberar.

Art. 3.° O capital social dispoeivel será empregado em depo-
sito; bancar:os com juros a prazo fixo e em conta corrente com
retiradas livres, em acçaes de bancos e companhias de reconhecida
idoneidade, em bens de raiz na per:metro urbano da cap.tal e ti-
tules cia divida publica.

Par igrapao nula°. Aos directores que transgredirem ai dispo-
sições do artigo precedi ate, será cassado immediatamente o
mandato, apoucando-se-lhes ainda, por moio de acção no juizo
competente, todos os rigores das leis em vigor.

Art. 4.° O Lloyd Amazonen e poderá ter agencia em todos 03
Est idos da União, a juizo da directoria, que determinará Oi limites
dos seguros a efrectuar.
• Art. 5.° O prazo da duração do I loyd Amazonense será de
trinta annos, a contar da pub icai:,ão dos estatuto um m oio Vicia!,
podendo, irém, er prorogado por deliberação da assembléa
gt-ril 

TITULO II •

DOS ACCIONISTAS

. Art. 0.°..E• accionista o 	 de qualquer numero de
acções .. Haverá um livro e3peei/1,cm que . o acc.oni ta as.signará
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isterino de responsabilidade, no . qual declare que cumprirá as
'obrigações que lhe são impostas pelos presentes estatutos, e desi-
ïgüadamente a de entrar com as prestações que lhe forem exigidas,
ppor, conta do capital, até, sua integralização.
'- •	 Arte 7. 0 Não realizando o accionista as prestações ou entra-
das nos prazos annunciados, poderá a directoria, sem presjuizo de
'acção que á, sociedade competir contra elle, fazer vender suasS	 •acções em leilão mercantil, por conta e risco do mesmo, depois de
'notificação judicial publicada por dez vezes, durante um mez, em
dous jornaes dos de maior circulação nesta cidade, de coeormi-
dado com o art. 33 da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

• Art. 8. 0 Si, per falta de compradores, a venda não se realizar,
a. directoria declarará perdidas as acçies, em beneficio da compa-
nhia, á qual ficarão pertencendo, assim COMO as entraalas reali-
zadas, sem prejuizo de acção contra o accionista ou Seus fiadorea

cessionarios, si 03 houver.
Art. 9.° Si, antes de integra/izado o capital, (morrer insolven-

cia ou morte do acionista, suas acções serão vendidas em leilão
mercantil dentro de trinta dias e o producto liquido depositado por
isenta- de quem pertencer, depois de deduzidas as despezas da,
tenda e qualquer prejuizo resultante do sinistro verificado até á
nnda das acções..

. Paragrapho unico. No caso de morte, porém, as suas acções
não serão vendidas pelo moio estabelecido no artigo precedente,
si o herdeiro ou herdeiros communicarem por escripto á dirsctoria,
dentro do prazo de seis mezes, a contar da data do fallecimento,
que assumem a sua resnonsa,bilidade, e forem, nos termos destes
estatutos, reputados idoneos para responderem pelas obrigações
que lhes São inherentes, ou derem a caução de que trata o art. 12,
com relação aos accionistas residentes fóra desta capital. •

, _ Art. 10. Emqua,nto as acções não estiverem integralizadas não
podem pertencer a menores, mesmo a titulo "hereditario, salvo
quando estes não sejam orphãos e seus . paes se responsabilizem,
para" com a Companhia, pelo-capital a realizar si forem reputades
idonecs.
, Art. 11. Serão considerados accionistas fundadores todos os

portadores de acções numeradas de um (I) a cinco mil (5.000),
inclusive.
• Art. 12. Si o"accionista residir fóra desta cidade, será obrigado
a dar fiador idoneo emquanto não for realizado o capital social
ou a caucionar a sua responsabilidade com titulos da divida publSca.

Paragrapho meie°. Não poderão ser fiadores os membros da
directoria e do conselho fiscal.
, Art. 13. Os accionistas toem o direito de vender as suas acç3es;
no caso, porém, de não estarem ainda integralizaias. só poderão
comprai-as pessoas que a directoria julgar nas condições de re-
spouder pelas obrigações que lhes tocam,tendo tombem em vista
quaesquer outros interesses da Companhia.

Paragrapho unico. O accionista não O responsavel por mais do
valor nominal de suas acções..

Art. 14. O accionista tem o direito do fazer parte da assem-
bléa geral, propOr e discutir qualquer a.ssumpto e de votar o ser

•votado nos termos destes estatutos. .
Paragrapho unico. O accionista te-rã direito a um voto por

cada dez acções; e si tiver menos de dez, não poderá votar nem ser
votado.	 .

Art. 15. No caso de haver firmas commercises como accio-
nistas da companhia, somente um dos • sondes poderá exercer o
direito de accionista.

Art. 16: O accionista role fazer-se representar na assembléa
geral por procuração espec:al para todos os atreitos, comtamto
que o procurador seja accionista do Lloyd Amazonense, não po-
dendo o mesmo procurador representar mais de um accionista,
salvo estmdo estes fóra da cHade, e de conformidade com o dis-

- posto no art. 133 da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.
Art. 17. Os directoras e membros do conselho final tambem

não podem ser procuradores para o caso de eleições, approva,são
de contas e pareceres.

Art. 18. Não podem ser eleitos directores, membros do con-
selho fiscal e respectivos supplentes•:

a) os que foremdirectores, membros do conselho fiscal ou
. :agentes de outras coinpanhias congeneres;

b) os que, estiverem prohibidos de ceinmerciar
c) os que s aão possuirern, pelo menos, 109 acções do Lloyd

Amazonense.
Paragrapho unico. Antes de Unam posse do cargo, o eleito

caucionará no Lloyd Amuo senso a importancia de 10:000$, em
dinheiro, moeda corrente na Republi -a ou a sua equivalencia em
apolices da divida publica fede; ai mi em o.co5es do Lloyd Amaz)-
nense, sendo que as acções da firma da que o eleito for socio
.eolidario servem para sua caução.

TITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO DO . LLOYD

Art. 19. O Lloyd Amazonense será- administrado por uma d!lk
rectoria composta de trea membros effectivos, accionistas, eleita

annualmente em assembléa, geral que se reunirá no niez de se-
tembro de cada anno, nos termos do art. •5e destes estatutos,
podendo a mesma directoria ser reeleita somente por dons terços,
toda a vez que a assembléa, geral assim o entender. A mesma
assembléa geral elegerá, annua,linente, seis supplentes, que- ser-
virão no impedimeuto de qualquer director pela ordem de vo-
tação.
• Art. 20.-o mandato da directeria começará da posse do cargo
e se prolongará' até á posse dos directores novamente eleitos, salvo
o caso de revogação ou demissão do director pela • aasembléa geral
expressamente convocada para esse fim, sob proposta acompanhada
de parecer do conselho fiscal.

Art. 21. A directoria poderá nomear o numero de agentes e
correspondentes que julgar neéessarios, tanto ria sua sede como
fóra della, devendo, em igualdade de eireurnstancia,s, ser preferidos

•os accionistas do Lloyd Amazonense.
Art. 22. Não poderão servir conjunctamente 1103 cargos de dl...-.

rector ou membro do conselho fiscal ascendentes, descendentes,-
irmãos, sogro, genro ou cunhado, durante o cunha lio, e assina
tambem os socios de qualquer firma commercial, mesmo comman-
iditarios.

Paragrapho unjo°. Quando dous ou mais accionistas incompa-
tibilizados forem el •itos directores "ou membros do conselho fiscal,
ficará o que tiver obtido maior numero de votos ; e, no casa de
empate, ficará o que possuir maior numero de acções. No caso de
igualdade de votos e de acções, ficarã o mais velho.

Art. 23. Os directores e membros do conselho fiscal são re-
sponsaveis por negligencia, culpa, dolo ou excesso no exereicio do
respectivo mandato.

Art. 24. Compete á directoria:
a) a geral administração da soc'edade e de suas agencias, do

conformidade com estes estatutos ;
é) a nomeação e demissão dos agentes e empregados e a fixação

do suas commissões e ordenados, dando conta desses actos á assem-
b'éa geral, em seu relatorio semestral ;

•c) organizar os regulamentos que julgar necessarios, nos quaes
serão estabelecidas as obrigações o serviço a cargo dos agentes o
mais empregados, assim como as tabellas de premios ;

d) a representação da sociedade em juizo ou fora delle, sendo
que o mandato prova-se pela acta da eleição ;

e)effectuar as operações de credito que forem necessarias ã
liquidação de qualquer sinistro ; comprar e vender titulos da di-
vida publica ; descontar lettras oriundas de suas transacções, bem
como tudo quanto possa interessar ao Lloyd Amazonense,

1) organizar um regulamento para fixar o limite de todos os
riscos e regular 03 mesmos, cujo regulamento só poderá ser posto
em execução depois de approvado pela assembléa. geral ;

g) solicitar da respectiva mesa a convocação extraordinaria
da assembléa geral dos accionistas, declarando o inativo da convo-
cação.

Art. 25. Os directores eleitos designarão entre si o presidente,
o thesoureiro e o secretario.

• Art. 26. A directoria reunir-se-á urna vez por semana, em
sessão ordinaria, e extraordinariamente sempre que o serviço
assim o exija. As suas resoluções constarão de actas, lavradas em
livro proprio, o qual será escripturado pelo secretario.

Art. 27. O direetor impedido, ou ausente par mais de quinze
dia s , é obrigado a communicar -por escripto ou sessão, á directo-
ria, o seu impedimento, sendo chamado para substituil-o o sup-
plente, o qual vencerá 03 ordenados durante a substituição, conti-
nuando a cemmiSsão de conta do preprietario do cargo. No caso da
ausencia exceder a dons mezes, o substituto perceberá igualmente
a commissão; nos impalimeatos menores de 15 dias, farão o ser-.
viço os restantes dons directores, caso em que as resoluo3Js da
directoria serão por votos conformes.

Paragra,pho unico.. No caso de falta de cornmunicação, será
chamado o supplente "a quem competir a substituição, e a elle serão
pagos o ordenado e a commissão relativa ao tempo em que. funccio-
nar. Apresentando-se, o director ausente ou impedido tomará
conta do sou logar, si não tiver excedido a deus mezes a sua
auSencia ou impedimento, a contar da data da primeira sessão da
directoria a que deixar de comparecer.

Art. 28. No caso de resignação ou morte de um dos directores,
será chamado hl-imediatamente o supplente a quem competir a
substituição; e no caso de ausencia ou impedimento dos supplentes,
ser:1, com annuencia da conselho fiscal, convidado uni acci :nista
nas condições de elegibilid Ide para preencher a vaga, pertenceu-
ao- lhe o ordenado e respectiva com missão relativos ao tempo .que
durar o seu exercieio.

Art: 29. Nos dias 30 de junho e 31 do dezembro de cada atino,
será a escripta fechads, proce.tendo-se aos respectivos balanç s, os
quaes serão apresentados ao conselho fiscil, que, em 10 dias 'pre-
fixos, os conferirá e dará, o seu parecer, depois do exame detido dos
livros e mais documentos do Lloyd, para cujo fim lhe serão fran-
queados os escriptorios e mais dependencias.

' • Art. 30. Na reunião-ordinaria da assembléa gesal, â directoria..
apreaentard o seu rela.torio impresso dos negocia do Lloyd, acoma
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panliado do balanço e demonstração da conta de lucros e perlas e
do p trocei, do canselho fiscal, ficando estes docunient)s á dise_siçã
dos accionistes, no escriptorio da Companhia, 'oitu dias antes da
reunião da assemblea. geral.

'Ai t. 31. As ordens de pagamento, as apolices do seguro e mais
actos da directoria só serão validos e obrigatorios quando assigna-
dos por dons directores. A assignatura destes não induz respoosa-
bilidade pessoal, além da que tecto COIrio directores, pela má
execução ou excesso de mandato, rios termos do art. 23:

Art. 32. Nas questões entre racempanifia e segurados, a dire-
ctsria semente recorrerá aos meies judiciaes' quando não puder
verificar o arbitrameato, nos termos da lei de 14 de setembro
de 18G6.

Art. 33. A directoria poderá estabolecer agencias e effectuar
seguros em outras cidades do paiz e no estrangeiro, deveado ter
muito em vista a idoneida lo dos agentes e est tb decorei° os limites
do seguro rara essas agencias, conformo as localid ides em que
forem estabelecida,s, e em harmonia com as disposiçõss do regula-
mento do que trata a alinea f do art. 24.

§ 1. 0 03 agentes perceberão uma co nmisseo estipulada pela
directoria, deduzida do products) liqaido dos premies de seguros
qus realizarem, pa lendo um só agente acciimular os Ires ramos
de seguros - etearrisros, Fauviees E TERRESTRES.

§ 2. 0 As agencias reger-se-hão por estes estatutos, instrucções
e ordens da (lirectoria.

Art. 34. A d rectoria, fica autoriza ia a pagar aos segurados
todos os prejnizes previstes nas apoliccs de seguros, ouvindo o
cor-velho fiscal sempre que o prejuize fôr superior a dez contas de
reis. sendo-lhos para CSS 3 fim conferidos toths os p:deres em
direitos necesaarios, mesmo os de livre transacção.

Art. 35. Os prejuizos que ocorrerem ao Lloyd serão pagos
pela receita, do semestre em que tiverem togar ; e, si esta for
insuilh iente, pelo fundo disponivel ou pelo fundo de Integrelizeção
do capital, pela ordem.

§ 1. 0 No caso da receita e os fundos disponivel e de integra-
lização do capital não bastarem, fica a directoria autorizada a
faz -r as chamados precisas.

§ 2.° Os projuizos serão pagos 'sompr s á vista, fazeido-se as
operaçõr.,s precisas para que nada soffra o credito do Lloyd ; s em
caso de necessidade com praz nunca superior a 00 dias.

Art. 35 . Os premies de seguros terrestres serão sempre pa-
gos á vi ta. Os dos seguros melete:mos e fluviaes e de cascos serão
liquidados á vista ou em lettras cujos prazos ficam ao livre a,rbi-
trio da directoria, não podendo, todavia, o maior prazo ser supe-
rior a seis meios contados do ultimo dia Lite do mez do seguro.

Paragrapho unico. As lottras ! não poderão ser reformadas ; e
no caso de pagamento de quelestee :insto° a companhia descontará.
a imporaancia, que o seguralo lhe dever, mesmo por lettras não
vencidas.

Art. 37. Cs directores vencerão o ordenado fixo de 20)$ men-
saes, cada um. Além do ordeaado fuso, caberá á directoria a com-
missão do G% sobre os lucros liqu idos verificados em cada scme s

-tr •, e)mmissão essa que sere dividid i em tres quotas de 2 0,s, cada
urna. para os ti-es directores.

Art. 38. A directoria fica autoriza a conceder nos contractos
de seguros-o re-seguros os retornos ou bonus que julgar convenien-
tes, para acquisiçao de bons centrados.

TITULO IV

DO CONSELUO FISCAL

Art. 39. O conselho fiscal será composto de toes accionistas
possuidores de 103 acções cada um, pelo menos, observando-se as
disposições do art. 22. Cada une perceberá, sómeate, o ordenado
fixo de 100$ monsaes.

Art. 40. O consoes° fiscal será eleito na reunião ordina.ria da
ass.emblea geral, realizada em setembro de cada armo, nos termos
do art. 56, não podendo ser reeleitee mais de deus terços

Art. 41. Compete ao conselho fiscal
1) Dar parecer sobre os negecios e operações do Lloyd, depois

de examinar os bal;nços, demonstração da conta lucros e perdas,
documentos de receita e despez i e meie dependencias do escripto-
rio, e autorizar ou não o dividendo

II) verificar si os Estatutos, (lelilserações n la a.ssemblea, geral e
disposições das leis em vigor, na parte applicavel ás companhias
de seguros, toem sido observados pela directoria ;

111) solicitar a convocação extraordinaria, da assemeléa geral,
sempre que oceorrerem factos graves, e fazer directamente as
mesmas convocaçees, quando a respectiva mesa se recuse fazei-o.

Art. 42. O parecer do conselho fiscal deve ser o mais deta-
lhado e minucioso possivel, de forma a instruir os accionistas sobre
os erros e faltas, fraudes e excessos da directoria no desempenho
de seus deveres, suggerir as medidas que lhe oceorrerem no inte-
resso da companhia o dar parecer . sobre as propostas apresentadas
pela directoria..

Art. 43. Ao conselho fisc 1, ou á maioria de Seus membros, é
permit'sido, .ora . qualquer tempo; pedir á 'directoria a exhibição

do; livros (no eseriptorio da sede do L l oyd) para sobre elles
instruir qualquer exame. ernitt r parecer sobre os impeles da
comp inhia e solicitar a convocação da asseeiblea geral, peva d ir-
Ele cooliecimento dos factos apurados.

Aut. 44. O consolho fiscal fica obrigado a reunir-se sempre
que a directoria o solicitar, para esclarece-a coro o see parecer.

Art. 45. Os efi dtos das respea3abilidades dos memeros do t on-
sellio fiscal são determinados pelas regaas do mandato o peles leis
em viger.

Art. 46. O membro do conselho fiscal que pretender ausentar-
se é obrigado a fazer a devida communicação á directoria, si a au-
sencia prolongar-se por mais de um mez, anila de que esta
ch une, para substituil-o, o suppleate mais eolado, ventei lo este
o ordenado relativo.

Paragrapho unice. A falta de communicação ou a ausencia
por mais de tres mezes inhibe o membro do conselho fiscal do
continuar e exercer o cargo.

TITULO V

DOS FUNDOS E DIVIDENDOS

Art. 47. Além do funda de reserva obrigado por lei, fica
errado um fundo destinado a integralizar o capital subscripto, sob
a denominação de fundo de integralizição, a credito do qual se le-
varão 20 as dos lucros liquides verificados.

Art. 48. Os lucros, depois de deduzidas as despez is genes, os
sinistros que occorrerem dentro do semestre, a commissão da di-
rect iria e as porcentagens para os fundos de reserva e de integra-
1 zação, serão distribaidos em dividendos pelos accionistas, dividen-
dos esses que nunca serão superiores a 18 a; ao anno, sobro o capi-
tal realizado.

§ 1.° Distribuido qu 3 sela o dividendo, e existindo ainda saldo,
será elle levado a uma conta de fundo disponivel, cujo pro lacto
terá a applicação que a assembléa, geral determinar, poe proposta
da directoria o parecee do conselho fiscal ou indicação de qualquer
acelere:sia..

§ 2.° No caso, porém, de °ocorrerem prejuizos ao Lloyd, que a
receit i do respectivo semestre não pos.s u comportar, fica a directo-
ria autorizada a retirar do fundo disponivel as impostancias
que hoaver necessidade, antas de utilizar-se do fundo de integra-
lização e do fundo de reseava.

TITULO VI
DAS ELEIÇ5ES

Art. 49. Na reunião ordinaria da assembléa geral, que terá
logar em setembro de cada anno, serão eleitos por esclu.inie se-
creto e reabria de votos

o) A mesa de assembléa geral, que se comporá, de um pse3i-
dente e dons secretarios

b) a eirectoria, que se comporá de tres membros effeetivos o
seis suppleetes ;

c) o conselho fiscal, que se comporá de tres membros effectivos
e tres supplentes.

Paragrapho unice. A eleição será sempre inlividual, qual-
quer que seja a pesso i representada.

Art. 50. A eleição será fita por meio de cedulas fechadas
em eaveloppes e que deverão cont :r os nomes dos canlidstos • 3 o
numero de votos que u accionista represonter.

§ 1. 0 As celulas para eleição da mesa da assombléc geral de-
verão conter os nomes dos can lidatos e a designação dos respectivos
cargos.

§ 2.° Dando-se o ca so de empate, preferir-se-ha o candidato
que tive.' maior numero de acções; e no caso de igualdade do votos
o de acções, preferir-se-lia o mais velho.

Art. 51. A aparação será. feita pe'a, respectiva mesa e dous
escrntinadores nomeados pelo presidente da assnmblea, deatro os
accionistas pre.;entes, na °ocasião de proceder-se ao acto elei-
toral.

Art. 52. As procurações que não estiverem reg:stradas nos
livros da Companhia e deem poderes para re.presentração eleitoral,
só poderão ser admittidas si furem depositadas no eseriprorio do
Lloyd Uses dias uteis antes do que for marcado para eleição, sendo
franqueadas aos accionistas que as queiram examinar.

Art. 53. Os membros da mesa da assemblea geral serão sub-
stitiridos: o presidente pelo 1 0 secretario, este pelo segundo, e assim
successivamente pelos mais vota los.

Art. 54. A eosse dos eleitos terá legar no terceiro dia depois
da eleição.

TITULO VII

DA ASSEMBLÉA. GERAL

Art. 55. A assembMa cera é a reanião dos accionistas do
Lloyd Areasonon se, em .nu e .. - lue represente, pc'o menos, a

•	 irta, pa rt ;	 ,t	 .t
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Art. 56. As convocações da assembléa geral serão feitas por
melo de annuncios publicados durante quinze dias em dous primes
does de maior circulação, observando-se o disposto no art. 130, da
lei n . 434. de 4 de julho de 1891.

Art. 57. Tendo, porém, a a.ssembléa geral de deliberar sobre
reforma dos estatutos, alteração do capital, prazo da duração da
companhia ou sua liquidação, precisará, para constituir-se, de
accionistas que iepresentem, pelo menos, deus terços do capital
nominal, conforme preceitua o art. 131 da lei n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Para,grapho unico. Neste caso, si na primeira e segunda con-
vocaçe3 não comparecer numero suificiente do acciouistas,
far-se-ba terceira convosação, declarando-se que a assembléa po-
derá de:iberar, seja qual far a somma de capital representado
pelos accionistas presentes e obseavandc-se, além disso, o disposto
no § 2° do art. 131 da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 58. A a.ssembleit geral reunirá extraordinariamente,
sempre que a directoria ou o conselho fiscal o julgue necessario o
quando sete ou mais accionistas, representando, pelo menos, um
quinto do capital nominal, o requeiram, declarando o fim cia
reunião.

Paragrapho unico. Si a mesa da as embléa geral no fizer a
convocação reperida, dentro do prazo de oito dias, polerão os
requerentes fazei-a, conforme dispSe o art. 138 da lei n. 434, de
4 de julho de 1891.

Art. 59. Nos annunc:os psra reunião extraordinaria de assem-
bléa geral deverá declarar-se o fim da reunião, não podendo nella
tratar-se de as3umptos extranhos ao objecto da convocação.

Art. 60. Quando os membros da Mesa não comparecerem a
eualquer reunido da assembléa geral, toará. a psesidencia o
accionista presente que representar maior numero de acções, o

. qual, por sua vez, convidará dons accionistas pa a secretaries.
Art. 61. A approvação das coutas e balanços, pela aassemblea

geral, será considerada culta o do nenhstin effeito e valor, si não
for precedida do parecer do conselho fiscal.

Art. 62. Compete á aasembIéa geral
a) Proceder á eleiçã) na sua prupria mesa, da directoria e do

conselho fiscal e respectivos supplentes
b) approvar ou não os balanços e contas da directoria e o pa-

recer do conselho fiscal;
c) dar á directoria quaesquer autorizações do que não cogi-

tem os presentes estatutos, nunca, porém, contrarias ao seu espi-
rito. Neste ultimo caso, tornar•se-ha preciso começar pala sua
reforma;

d) saonsabilizar a directoria e o conselho fiscal, nos casos de
excesso de mandato, negligencia, culpa ou fraude ;

e) cassar o Mandato da directoria ou do conselho fiscal, quando
ha:a motivo para aso;

I) interpretar.4 alterar ou reformar os presentes estatutos
. g) deliberar, emfim, sobro tudo quanto possa interessar ou ne-

cessitar o Lloyd.

Art. 63. Ao presidente da assembléa geral compete :
a) ordenar as convocações ordinarias da asseinbLia geral e as

extraordinarias que lhe forem requeridas, tendo em vista as dispe-
sisiks dos presentes estatutos o o que preceitea, o art. 137 n. 2 da
lei n. 434, de 4 de julho de 1s91

b) dirigir todos os trabalhos da assembléa, concedendo ou reti-
rando a palavra aos accionistas que a solicitarem, ficando entendido
que nenhum accionista, com excepção dos membros da directoria e
do conselho fiscal, poderá fatiar mais do tres vezes sobre o mesmo
assumpto ;

c) assignar, com 03 demais membros da mesa, as actas das
reuniões, as quas deverão ser minuciosas, e relatar todos os inel-
dentps oecorrido3;

d) convidar ou designar dons accionistas para serviram de es-
crutinadores nas eleiçõesae proclamar o seu resultado ;

•	 e) decidir as questões de ordem
n assignar as respectivas communicaçãos aos eleito:, e as que

forem dirieidas ás repartições do Esta .o, nas quaes Si c.sinmuni-
catá igualmente os notne3 dos aceionistas eleitos directores ;

g) dar pene a todos os eleitos para os corpos gerentes do
LIoyel.-

Art. 64. Ao primeiro secretario compete:
a) substituir o presidente em todas as suas faltas e impedi-

mentos ;
b) ler o expediente e a acta da sessão anterior, antes de ser

6obii:ettida, á approvação
c) tomar parte na apuração da eleição e redigir as actas ;
d) fazer tudo o expediente da assembléa gerai, que será, assi-

gnado pelo presidente.

Art. '65. Ao 2° secretario compete:
a) substituir o 1° secretario em todas as suas faltas e impedi-

mentos ;
b) tomar parte na apuração das eleições o coadjuvar o 1° se-

cretario em todos os seus trabalhos.

TITULO VIII

DA DMSaLUÇÃ.0 E DA. LIQUIDAÇÃO

Art. 66. O Lloyd Amazonense poderá dissolver-se:
. a) por consenso mutuo dos acciooistas reunidas eu iepresenta-

dos em assembleia geral para esse fim esoecialmente r.. • vacada, e
donstituida por accionistas que representem, pelo menos, dons ter-
ços do capital nominal. Depois da terceira convocação, a ass:mbléaa
geral poderá funccionar e deliberar com 'qualquer numero ;

b) pela terminação do prazo de sua duração ;
c) pela redução do numero do seus accionistas a menos de

sete ;
d) por impossaalidiade de preencher o fim social
e) por insolvabilidade ou cessação de pagamentos.
Art. 67. No casa de ter de proceder-se á lisuidação de Lloyd

Amazonense, os liquida,ntes serão eleitos pela aesembléa geral dos
accionistas. A liquidação amigarei se fará nos termos da capi-
tulo VII da lei n. 434, de 4 de julho de 1891, ou de qualquer outra
lei então em vigor.

Pai agrapho unico. Nos casos omissos, regerão as disp o dções
das leis em vigor.

TITULO IX

ris steass GEE: E; E IR	 lltIAS

, Art. 68. Por ese:TçÃo, o mandato da primeira directoria,
assim como do conselho fiscal e dos seus respectivos supplentes,
terminará em 30 do setembro de 1911.

Art. 69. Os directores no serviço de semana i-icam obrigados
a frequentar diariamente a séde do Lloyd, em horas determinadas..

Art. 70. O director da companhia que fizer parte de qualquer
firma accionista fica obrigado, ao retirar-se deita, a cumprir indi-
vidualmente as disposições do art. 18 aliwa c e p tragrapho unico.

- Art. 71. Quaesluer lacunas que hajam nos presentes estatutos,
serão resolvidas de accardo com as determinações do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1831, e mais legislações em vigor.

Mandos, 1 de sernbro de 1910.

Acções

Por procuração de Gomes & Comp., J. V. Loureiro 	  380
Gordon & Comp 	  250
Braga, Vieira, & Cinap 	 	 	 	 250
\lendo; Filho St Camp 	 	  250
Por procuração de J. G. Araatio, Joaquim Gome; Louretro 	  250
Por pr. 'curação de Quadro; Carvalho, A. Campos 	  250
Kiernam & Peters 	 ,	 `)50'
Antonio dos Santos Cardoso 	 •	 	  250
A. Ferreira, Bacellar tf: Comp 	 	 250
José Luciano de Moraes Rego 	 	  250
E. Kingdom & Comp 	  259
Mendes Sc Comp 	  250
A. Miranda Araujo 	  250
Por procuração do Joaquim de Paula Antunes, João Alvaro

Ferreira, P.nto 	 • 	 	 250
Oliveha & Azevedo 	  250
M. Corbacho & Comp 	  950
S :bole & Comp 	 	 •	 250
Por prosuração de Carlos Montenegro & Comp., Vicente Mon-

teiro Maia 	 	 250
Neves, Rebelio & Comp. 	 	  250
Alfredo Azevedo 	 	 20
Por Arthur Horst Sanchez de Azevedo, menor, Alfredo Aze,-

25
ántovneldono Carlos do Miranda Corr6a.. 	 	 100
Por procuração de Barbosa & Tccastins, G. José de Araujo 	  100
J. Soares & Comp 	  100
Por procuração. de José Antonio Soares, Ascendia° de Barros

Pimestel 	 	 20
Ascendino de Barros Pimento! 	 	 20
José A. de Vasconeellos 	 	 10
Vianna, Silva & Comp 	 	 20
Por pracuração de Antonio José Vianna, Vianna, Silva & Comp 	 	 10
J. H. de Barros Braga 	 	 .10
Braga, Rego & Celan 	  200
Por procur ição de Maria de Paula Rego, Guilherme Dias Rego 	 	 20
Por procuração de Adeliao Cabral da. Costa, Francisco Jos•5

de Oliveira 	 	 50
Moraes, Carneiro & C imp 	  100
José Carneiro oos Santos 	 	 100
Rafael S. Benoliel  .	 50
Por procuração de Samuel José Lena Rafael S. B noliel 	 	 50
Por D. Maria Adelaiie da Silva Araujo, Joaquim Gomes

Loureiro 	 50.. 	
Francisco Maria Bordallo 	 	 60
Por procuração de Alvaro da Silva Xavier Monteiro, Fran-

cisco Maria Bordallo 	 •	 50
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AeVies

Manoel Dias de Oliveira 	
V/. S. Gor loa 	
Por procuração de José Anknio C. Barreiros, J. Barreiros 	
Frederico Ilartje 	
B. Antunes & Comp 	
Marinus de Vries 	
Por procuração e.o Banco do Pará, B. Antunes & Comp 	
Por procuração de Francisco Nicalau dos Santos, B. Antunes

& Comp 	
Andrade, Santos Si, Comp 	
Cosia Santos & Camp 	
João Serra 	
Manoel Domingues Tavares 	
Francisco Guedes Chagas 	
Por procuração de Feli ppe Schlee, P. Bogéa de Sá 	
João Alvaro Ferreira Pinto 	
Por procuração de 'Marianna A. Santos Pinto, João Alvaro

Ferreira Pinta 	
Por procuração de Avelino Augusto Martins, Jcão Alvaro

Ferreira Pinto 	
Joaquim Mendes Cavalleiro 	
Por Lucilia Pereira de Carvalho, Eduardo Motta 	
Cunha & Comp 	
Arthur Ro Mous das Neves 	
Bernardo Pinto S. Paes 	
Achilles Bovilacqua 	
A. C. Ponc ira, Rogo 	
Amorico Lages Rebello 	
Por procuração de Manoel José das Neves, Amorico Lagos

Reb 5110 	
José da Costa Teixeira 	
E. Kingdom 	
Antonio de Pau!a AlltUf103
Amoriin Irmã .s 	
Pelo menor Joaquim Soares de Amori:n Junior, Joaquim

Soares de Amorim 	
Por procurnio de Antonio Joaquim Ribeiro, Amorim Irmã as
Por procuração de José Antonio do Figueiral) Rodrigues,

Arthur Rodrigucs das Neves 	
Manoel Parada Corba.cho 	
Por procura ,:ão do Niall0.31 Pereira da Silva, Adelino da, Silva

Bastos 	
Evaristo José do Almeida 	
Por procuração de Luiz da Silva Gomos, Evaristo José de

Almeida 	
Por procuração do limb2litr3 do Hollanda Bezerra, Ev‘aristo

Jcsd do Almeida 	
Por procuração de Maximo Holdum, Evar.sto Jché do Al-

meida. 	
Por proctu ação de Rosa Una Gomes FIM, Evaristo José de

A!meida 	
Por procuraçío ile Emitia Gomes do Almeida, Evaristo José

de Alme;da. 	
Por procuração do Marimina Fernandes Guimarães, Evaristo

José de Almeida. 	
.Teronymo Vicente Gamos 	
Bertino Miranda 	
E. Zargcs 	
J. Gunzburger.,.
Augusto Cesaac Fernandes 	
Por proauração da Cimpamhia do Seguras Cominercia,1 do

Pará, Gomes & Comp., reprasenta,dos p,r seu pro-
curador J. V. Loureiro 	

José Vieira Loureiro 	
Por procuração de A. J. de Pinho & Comp., Antonio de

Pinho Mala 	

Quadro dos accionistas suhseriptoros da Companhia do Seguros
Torrostres, Maritimos . o Fluviaos Lloyd AiliazOtiOnSe, COM sede
em Manos

Nomes
	 AcOos

Gomes & Comp.. 	
Gord em & Como 	  "50

380

Braga, Vieira & Comp 	
 250Mendes Filho & Comp 	
 250J. G. Araujo 	 	

25')A. Ferreira Bacellar & Coma 	
 250Scholz & Comp 	  

2 0M. Corbacho & Comi) 	
 251Neves. Rehello & Comp 	

259Carlos Minto:leg. o & Comp. 	

AcçCes En-
Ercide.s

Oliveira & Azevedo 	  250 40 %
Amorim Irmãos 	  250	 ir
Antonio dos Santos Cardoso 	  250 . Z.
Joaquim de Pau!a Antunes 	  250	 s.
E. Kingdom & Comp 	  250	 9
Kiornan & Peters 	  250	 o
Mendes & Com') 	  259	 a
A. Miranda Araujo 	  250	 •
Quadros Carva.liro 	 	 250	 •
Evaristo Ji_sé de Almeida 	  209	 »
Luiz da Silva Gomes 	  250	 1,
J .aquim Soares de Amorim Junior 	 	 25	 ••
Jcsé Vieira Loure;ro 	 	 59	 •
E. Zarges 	 	 109	 »
Barbosa & Tocantins 	  100	 »
José Carneiro dos Santos 	 	 100	 »
J. Soares & Comp 	  100	 »

José Antonio Soares 	 	 20	 o
Ascendino de Barros Pimento! 	 	 2)	 »
A. II. de Barros Braga 	 	 10	 »
A. C. Pereira Rego 	 	 50	 »
Pliilippe Schlee 	 	 250	 »
Moraes, C irneir.) & Comp 	 	 10j	 »
Joaquim Meades Cavaleiro 	 	 GO	 7)

Andrade, Sant,s & Comp 	 	 30	 o
Umbolino de Hollanda Bezerra 	 	 100	 »
M rxim Hol 1 u In 	 	 100	 ir
Rosa Lima Gomes Filha 	 	 59	 5.
Emilia Gomes de Almeida 	 	 59	 »
Marianna Feraandes Guimarães 	 	 50	 7,
Francisca Maria Bocdallo 	 	 00	 »
W. S. Gordin 	 	 10)	 0
Amorico Lages Rol,ello  ' 	 29	 »
Manoel Jos s das Neves 	 	 109	 0
José A. do Vascorcellos 	 	 10	 *
Vianna. Silva & Comp 	 	 2...)	 ir
Antonio José Vianna 	 	 10	 »
Bernardo Pinto S. Pan 	  100	 r
Manoel Parada Dorba.cho 	 	 59	 »
Augusto Cesa,r Fernandcs 	 	 50	 EP

José Antonio C. Porreiros 	 	 2.)	 o
Antonio Joaquim Ribeiro 	 	 100	 o
Frelericto Hartje 	 	 15)	 5)
José Luciano de Moraes Rego 	  25)	 s.
Samuel .1. Levy 	 	 5 )	 o
Raphael S. Bonoliel 	 	 50	 5.
Cunha & Comp 	  150	 5.
J. Gunzburgcr 	 	 5)
'mala Pereira de Carvalho 	 	 2:1	 o
Braga, Rego & Comp 	 	 2'•;0	 ,..
Maria de Paula Rego 	 	 20	 o
Ad.dino Cost). 	 	 'r)	 o
Antonin) C. de Miranda Corroa 	 	 10a	 ,
João Serra 	 	 0	 »
13. A. Antunes St Comp 	 	  259	 r
Marinus da Veies 	 	 1C0	 >>
Banco do Pará. 	 	 2j9	 55
Francisco Nicola) dos Santos 	 . 	 	 100	 0
Costa Santos & Comp 	  100	 »

João Alvaro Ferroira. Pinto 	 	 101	 »
Marianna. A. Sanks Pinto 	 	 10	 0
Ave!ino Augusto Martins 	 	 101	 »
Antonio de Pau!a, Antunes . . . 	 	 5)	 »
Arthur Neves 	 	 20	 »
Manoel Pereira da Silva 	 	 30	 o
Aehilles Bevilaclua 	 	 20	 o
Francisco Gudes Chagas 	 	 10	 ir
José da Costa T iveira 	 	 20	 »
Jeronymo Vicente Gomes 	 	 10	 ir
Bertino Miratida 	 	 10	 »
Companhia de Seguros Coaunercial do Pará 	 	 10 i	 •
A. J. de Pinho & Coma 	  . 	 . • ..	 59	 »
Manoel poillingues Tavares 	 	 20	 •
Alfredo de Azeveao 	 	 20	 >
Artnur llorst Sanchez de Azevedo 	 	 25	 »
Alvaro da Siva, X. Monteiro 	 	 50	 »
Manoel Dias de °Aveiro,. 	 	 20	 9
Maria Adelaide da Silva Araca•:o 	 	 53	 2.

Di'. José Antonio Figueiredo Rodrigues 	 	 10	 •
E. Kingdom 	 	 59	 •

Maná 27 de setembro de 1010.—Eraristo José de Aloaei ?a, di
rector. —Augusto Cesar Fernandes, director.-77João Rodrigues Braga,
dir,:ctOr.

20
100
20

150
250
100
200

100
30

100
50
20
10

25(1
109

10

100
50
20

150
20

lon
20
50
20

100
20
50
50

25)

9'"

100

so
10

30
2 .:0

210

10)

100

50

50

50
10
10

100
50
50

100
50

50

En-
tradas

40 %

Nomes •
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Acta da sessão de assemblda geral de installaç'ão da Companhia
de Seguros Terrestres, Maritimos e Fluviaes, L'oyd Amazo-
nense

• A's 9 horas do dia 8 de setembro de 1910, nesta cidade de Ma-
naos e no edificio onde funcciona a directoria da Associação Com-
mercial do Aniaz mas, presentes os accionistas abaixo assigna Los
representando mais de dous terços do capital social de 1.000:0a0$,
conforme exige o § 1 0 do art. 75 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, e reunidos para o fim previsto na mesmo art. 75 do citado
decreto, o accionista Sr. Luiz de Azevedo, da firma Oliveira & Aie.
vedo, e membro da coinmissão de incorporadores, prop5e qua seja
acclamado presidente. dessa sugo o accionista Sr. Emilio Zarges,
e primeiro vice-proddente e si exerc • cio de presidente da directoria
da Associação Commercial do Amazonas.

. Tomando a. cadeira dapresidencia o Sr. Ernilio Zarges con-
vida para l a e 2 , secretaries os accionistas Srs. Bertino Miranda
e Jeronymo Vicente • Gomes e logo em seguida manda o Sr. prssi-
dente sejam lidos os estatutos que se vorificam estar assignados
por todos os accionistas do capital subscripte; conforme estabelece
o art. 74 do decreto já acima citado; e o seguinte talão de deposito
da decima parte do capital subscripto de 1.000000$, de ascôrdo
com o que determina o dito art.' 75e seu n. 1 do referido decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891:

<Delegacia Fisaal do Thesouro Federal no Estado do
Amazonas—N. • 712. Exeraicio de 1910. Total 100:0040.00.
A fls..; do • Caixa Geral fica debitado o Sr. thesoureir3
interino 'Candidci Barges pela quantia de 100:004 rece-
bidos nesta data da Companhia de Seguros Lloyd Ama-
zonense, proveniente de uma parte do capital subscripto
de 1.000:000$ da mesma companhia, conforme a partida
n.... Secção da Thesonraria, 3 de setembro de 1910.— O
thesoureiro, C. Borges.— O escrivão, Dias Paredes.

O Sr. presidente, após esta leitura, diz que lhe parece terem
sido preenchidas as formalidades que a Lei das Sociedades Ano-
nyma.s exige, conforme se vê doe. 3 do art. 75 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, o declara instalada, legalmente a Com-
panhia de Seguros Terrestres e Maritimos Lloyd Amazonense,
desejando que tenha uma existencia prospera o abra para o Com-
inercio do Estado urna nova éra de prosperidades.

O accionista Sr. Luiz de Azevedo, da firma Oliveira & Aze-
-vedo, pede a palavra e submette á consideração da casa a seguinte
proposta

Conforme faculta o n. 4 do art. 75 do decreto n. 434s de 4 de
julho de 1891, proponho que nesta sessão seja eleita por excla-
mação a seguinte directoria, bem corno o respectivo conselho
fiscal e mesa da asse aibléa geral e cujo mandato, de accôrdo
com o art. 63 dos nossos estatutos, deverá terminar em 30 de
setembro de 1911

DIRECTORIA

Evaristo José de Almeida—da firma Gomes & Comp.
Joa,"3 Rodrigues Braga—da firma Braga, Vieira & Comp.
Augusto Cesar Fernandes—da firma M. Corbacho & Comp.

SUIPLENTES

Aeacio de Oliveira Dixo—da firma Mendes & Comp.
Francisco de Souza Soares — da firma A. Ferreira Bacellar &

Comp.
Americo Lages Rabello—da firma Neves, Rabello & Comp.
W. Gordon—da firma Gol .don & Comp.
Marinus de Vries—da firma B. Antunes & Comp.

.	 CONSELII0 FISCAL

E. Kingdom—çla firma E. Kingdom & Comp4
Constantino Quadros Carvalho.
José Lucia,no de Moraes Rego.

SUPFLENTES

A. de Miranda Araujo.
Joaquim Soares de Amorim—da firma Arnorim Irmãos.
Antonio dos Santos Cardoso.

MESA DA ASSEMBLÉA GERAL

Presidente, Joaquim Gonçalves do Araujo — da firma J. G.
Araújo.

Primeiro secretario, W. Peters—da firmt Kiernan & Peters.
Segundo secretario, Carlos Montenegro—da firma Carlos Mon-

tenegro & Comp.
Mknilos, 8 de setembro de 1910.— (Assignado), Luiz da Silveira

.A.eve'do.

MENSAGENS

Êxul. Sr. Presidente do Senado Federal — Tenho a honra de
devolver ao Senado Federal, como Camara iniciadora, a resolução r
do Congresso Nacional, de 31 de dezembro proximo findo, que fixa
os vencimentos dos funccionaries dos Hospitaes de S. Sebastião e
Paula Candiilo e de fanccionarias do outros estabelecimentos, e á
qual nego sancção pelos motivos constantes da exposição in-
clusa.

Rio de janeiro, 11 de janeira de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica. •

HERMES R. DA FONSECA,

RESOLUÇÃO A QUE SE REFERE A ME SAGEU SUPRA

O Congresso Nacional resolve:
Art. 1. 0 Os funccionarios dos liospitaes de S. Sabastião e Paula

Candido, desta Capital, perceberão os vencimentos annuaes se-
guintes:

Director 	 14:400t000
Vice-director. 	 10:84100
Medicos 	 9:( 04000
Alumno interno 	 2:400$000
Phaxmaceutico 	 6:0008000
Almoxarife 	 6:000s000
Auxiliares de pharmacia 	  3:600000
Escrivão 	 4:8005000
Porteiro 	 3:0005000
Agente de compras 	 3:000$000

Art. 2.° Ficam elevados os vencimentos do director do lios-
picio Nacional de Alienados a 18:000$ annuass e os do administra-
dor do mesmo hospicio a 10:800$ alumes.

Art. 3.° Fica crea,do o logar de vice-director do mesmo hos-
pici ), para substituir o director em seus impedimentos, com -03
vencimentos animes de 12000$000.

Art. 4.° 03 pliarmaceuticos dos hospitaes do S. Sebastião o
Paula Candido perceberão, além de seus vencimentos, a diaria de
5$, igual á que percebem 03 pharmaceuticos da Directoria Geral
de Saude Publica.

'Art. 5.° Ficam elevados os vencimentos dos serventes do Hos-
pital Paula Caadido a 1:800$ cada um.

Art. 6.° Ficam equiparados o3 vencimentos dos ajudantes,
medicos auxiliares e interprete da Directoria Geral de Sande Pu-
blica aos vencimento; réspectivamante, dos directores, vice-dire-
ctores e almoxarifes dos mesmos hospitaes de S. Sebastião e Paula
Candido.

Art. 7.° Ficam extensivas aos praticos, ou officiaes de ober-
macia da Marinha, as vantagens pecuniarias dos auxiliares do
pharmacia a que se refere este projecto.

Art. 8.° Fica, desde já, 00003dida aos auxiliares do Dr. Os-
svaldo • Cruz, os- delegados de saude, os tres engenheiros sani-
tarios e inspectores sanitarios da Directoria Geral de Sande Pu . •
blica, a effectividade desses cargos, COMO si tivessem 10 annos
de exsreicio, ad instar das garantia; concedidas no § 3°, alinea,
3$, do art. 1° do decreto n. 1.812, de 12 de dezembro do
1907, respectivamente, aos chefes de serviço e assistentes do
Instituto Experimental de Manguinhos, percebendo aquelle3 dele-
gados e os tres engenheiros snitarios os vencimentos do 14:4004
annuaes e os inseectores 12:000,:s annuaes. Destes vencimento s
dom terços constituirão o ordenado e um terça a respectiva gra-
tificação.

Art. 9.° Ficam equiparados os vencimentos do medico de-
mographista chefe e do chefe do Labaratorio Bacteriologico,
dos medicos ajudantes do dernographista e dos auxiliares te-
chnicos do Lab3ratorio Bacteriologico aos vencimentos, respe-
ctivamente, dos directores e vice-directores dos Hospitaes de S. Se-
bastião e Paula Candido, tudo da Directoria Geral de Sa,ude Pu-
blica.	 •

Art. 10. São equiparados para a percepção nas vantagens da
tabella abaixo os seguintes funacioaarios do Labaratorio Chimico
Pharmaceutico Militar : escripturarios, chefe da secretaria ao*
secretario do Hospital Central do Exercito; agente despachante ao
almoxarife ; escrevente de 1 $ classe, manipulador de la classe e
archivista aos 1° 1 escriptura,rios ; escrevente e manipulador de
2' classe aos 208 escripturarios ; manipulador de 3$ classe aos'
300 escripturarios ; porteiro e ajudante ao porteiro o ajudante,
respectivamente ; continuo ao continuo. • r
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Art. 11,1. E' elevada a 4$ a diaria dos serventes do laboratorlo.
Art. 12. Fica o Governo autorizado a abrir o cvedito neces-

sario para a execução desta lei.
Art. 13. Revogam-se as disposições em contrario.
Senado Federal, 31 de dezembro de 1910.—Quintino Bocayuva,

presidente. — Joaquim Ferreira Chaves, 1° sedetario. Firmino
Pires Ferreira, servindo 1.3.20 secretario.

Nego sa.ncçã.o á presente resolução, pelos motivos constantes
da exposição junta.

Rio do Janeiro, 11 do janeiro de 1911.

HERMES R. DA FONSECA.

--

Motivos do «veto»

A incluia resolução do Congeess) Nacional, de 31 de dezembro
proximo passado, fixa, augme tando, os veocimentos dos funccio-
narios dos hospitaes de S. Sebastião e Paula emolido o de funccio-
nados de outros estabelecimentos.

A creação, feita pelo art. 3°, do losar de vice-director da Hos-
pieio Nacional do Alienados, para substituir o director nos seus int-
:a15edirnentos, não consulta os interesses do serviço publico, pois que
é demecessaria, á vista do art.6°. n. 1, do dec..eto n. 5.125,de 1 de
fevereiro de 1904, em-que está perfeitamente regulaia, essa substi-
tuição, sem o ()nus de 12000$, annuaes, para o erario nacional ; ac-
crescendo que, para as attribuiç5es do continua fisoalizitoão e se-
vera vigilancia, o director reside em proprio nacional. contiguo
estabelecimento ; além de que o Governo, pilo n. V, do art. 30 da
tol orçamentaria para, 1911, e3tá asttorizado a reorganizar o ser-
Viça do assistencia a alienados.

A vitaliciedade concedida no § 3°, alinea 30, do art. 10 do de-
creto n. 1.802, e não 1.812, de 12 de dezembro de 1907, aos chefes
do serviço e assistentes do Instituto Experimental de Manguinhos,

nn•n••n••

não se devo tornar extensiva aos engenheiros sanitarias, delogades
de saudio o inspectores sauitarics da Directoria Geral de Salada
blica, que são empregados em commissão em um serviço tempo,
rario, como se vê da propria lei que o creou; o art. 1°, § 0', do do-
ereto n. 1.151, do 5 de janeiro de 1904, fixou o praz) de tros minas
para duração de tal commissão, mosnao até no caso de não Éer exs
tineta a febre amarella ; o.so serviço, porém, tem sido prorogado
palas leis orçamentarias, como ainda o foi para o exercida vigente,
pelo art. 7° da lei ri. 2.356, do 31 de dezembro de 1910. Nos ter-
mos do citado § 60 do art. 1° do decreto n. 1.151 e do art. 313 do
decreto n. 5.156, da 8 do março de 1904, o novo pessoal, nomeado
em virtude da reorganização dos serviços de hyglene, sorá dispen-
sado e os funccioaarios manicipaes que tiverem sido aproveitados
voltarrta aos respectivos cargos, quando finda a commissão, espe-
cialmente os ensarregados do serviço de prophylaxia da febre ama.
relia, como disp3e o a,rt.315 do mesmo decroto n. 5.156, e parece-
mo não estar longo o dia em que se possa dar por findo esse ser-
viço transitorio, cuja causa-já desappareceu.

Acontece ainda que o augmento de vencimentos, feito pela re-
solução junta, viria beneficiar apenas uma pequena parte do fun-
ccionalismo da Directoria. Geral de Sande Publica, exactamente
aquella que já é melhor remunerada, o que absolutamente não 6
equitativo.

O Poder Executivo, pelo art. 3°, n. I, da lei n. 2.356, de 31(10
dezembro de 1910, está autorizado a reformar a Secretaria do Es-
tado do Ministerio da Justiça o Negocios Intariores e as repartições
della, dependentes, e a presente resolução, convertida em lei, iin-
pediria que o Governo fosso ao encontro da vontade do Poder Le-
gislativo manifestada nessa autorizaeão e seria um impecilho
execução do plano que o mesmo Governo esta estudando e pretendo
levar a effeito.

Por cstes motivos, que submetto á esela.racida e pratica apre-
ciação do Congresso Nacional, resolvo vetar a alludida. resolução.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911.

'lumes R. DA FONSECA.-

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 10 de novembro do anno
proximo findo, foram nomeados para a
Guarda Nacional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Santo Antoni., de Padua

55' brigada do infantaria
Estado-maior — Capitão assistente, Hum-

berto Oliveira Corrêa.
1630 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Emiti° Oh-
vier;

Tenente quartel-mestre, Jos, Ribeiro Por-
tugal

Capitão cirurgião, Pedro Paulo Autran.
:V' companhia—Alferes, João Baptista, Pi-

menta.
164 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Soares Izaguirre ;

Tenente secretario, Luiz Schuller Jaccond.
1 R companhia—.N iteres, Miguel de Almeida

Mezentier.
2 , companhia — Capitão, Mano Teixeira

Basts,s.
3a companhia — Alferes, Raul de Castro e

Souza.
4a c.onpanhia — Tenente, Eduardo José de

Abreu.
1650 batalhão da infantaria

2" companhia—Alferes, Ricardo Ferreira
Crotton e Julio José Pereira.

34 companhia — Alferes, João Agostinho
Cousendey e Durval Alves Leal.

4a companhia—Alferes, Erae.stino Pedro
Mezen ti er

55' batalhão de reserva
- Estadc-maior — Major ascii, Caetano

1' companhia — Alferes, Antonio Paulo
Mezentier.

2° companhia — Alferes, Antonio Duarte
Corrêa.

3, companhia—Alferes, Athos Matolla de
Miranda.

Sta companhia—Tenente, Bonifacio Ramos;
Alferes, Alpheu Schuller Jaceond.

166° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão cirurgião, Jesuino

Artevelle Perissa.
l a companhia—Capitão, Domingos Alves

Pinto ;
Alferes, Nicoláo Bruno.
21 companhia—Capitão, Manoel José de

Souza Moraes.
3" companhia — Alferes, João Teixeira

Guimarães e Manoel Bernardino de Souza.
4a—compinhia—Alferes, Paschoal Luiz e

Aurelio de Oliveira e Silva.
167° batalhão de infantaria

l a companhia— Tenente, Manoel Machado
Luiz.

20 companhia—Capitão, Manoel Gonçalves
Corrêa Sobrinho.

34 companhia—Alferes, Alda.no de Oliveira
e Silva e Manoel Dutra Alvarenga.

1680 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Americo Bar-

bosa de Castro e Silva ;
Capitão cirurgião, Otto Rocker.
l a companhia—AI fores, Messias Ribeiro do

20 companhia— Tenente, William March
Ewbani:

Alferes, Arthur Augusto da Silva e Re-
mido Alva; Ferreira Rosa.

3' companhia - Tenente, Paschoal Angelo
Gravido.

campanhia—Tenente, Carlos Machado
Alferes. Bernardino Guilherme da Silva o

Eduardo Joaquim da Silva.
56° batalhã) de re ge; va

Esta lo- naior	 Tone.ite	 acsÉre,
Josa Anão Corrè

1' companhia — A'feres, Antodio Casi1ha
artes e Antonio Bruno.

2° companhia — Alferes., Alfredo Momira
de Azevedo.

30 companhia — Capito, Virgolin ) Jo;(5
Crêtton ;

4° companhia —Aferes, Luiz Doming mos
Mendonça e Elias Massur.

33° brisada de cavallaria
Esta te-maior—Capitães assistentos, Anni•

bal Flausino Cortes o Matiool Valentain de
GouVa

Major cirurgião, Raul Henrique Leopolde
do Pereira e M Lia.

650 regimento de cavallaria
Esta,de-maior—Teaente-aoronel comiran-

dante, M moei José da Silva Lima
Tenonte secretario, José Duarte Junior
Capitão cirurgião, Guilhermino Mendes

Bragança.
3° esquadrão—Tenente, Francisco do Assis

Novega.
40 esquadrão—Tenente, Enoch dos Reis.

06° regimento de eavallaria
Estada-maior — Tenente quartel-mestre,

Aristides Henrique Lessa.
1° es juadrã,o— Tenente, Francisco Flau-

sino Cortes.
30 esmadrão—Tenentes, Astolpho Eitoenio

Rebello Braga e Agencr Terra Lopes.
40 espadrao — Capitão, Alfredo Pinto da

Gama ;
Tenente, João Baptista Passo.

Comarca t'e Itaborahy

25° brigada lo infantaria.
Esta lo-maior — Capitão ajudante do or.

dens, Newton Cesar.

Comarca de Nova Priburgo

88° bata hl ) de i Ifantaria
Esteio- m	 —	 seci mano, Lauro

da Canil É Vali:.
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Os nomes dos cidadãos nomeados, por de-
creto de 10 de novembro do anuo proximo
passado, para a Guarda Nacional do Est via
do Rio de Jan eira, são com) se se ma e não
como foram publicadas no Diario O/fiei 1 do
17 do ref. rido mez e 28 do dezembro do
mesmo anno

Comarca de Saqu 'rema

43^ batalhão de infantaria

3' companhia—Tenente, JoaoAyres Pinto.
4' companhia—Capitão, João Augusto de

Sá Barreto Junior.
44° batalhão de infantaria,

3a companhia—alferes, Auansto Pinto de
Siqueira e não Raul Rodolpho de Queiroz
alondego.

.	 45° batalhão de infant tria

3a companhia—alferes,Fernando Henrique
do Senna Motta Junior.

Comarca de Ni,va Fribargo

8S° latallião de infaataria

1' campa nu ia—Tenente, M moei Airosa.
89° batalhão de infantaria

• 3' companhia— Alferes, Antonio David
Ferreira.

90^ batalhão de infantiria
41 companhia—Capitão, Leatfrido Luzin

de Dias Bello Carvaliva.

145° ba+allia) de infantaria
emnpanhia—Alferes, Orinevilbo de Sá,

Carvalho.
3a comp •nhia--Alferos, Amaro Caetano

Garcia.
146° batalhão de infantaria

la companhia—Capitão, Arthur Henrique
Magalhães de Almeida,

Alferes, João Mauticio Balé a.

190° bat tlhão de infantaria
la compaehia—Capirão, Antonio Bezerra

do Menezes Filho ;
Tenente, Arnaldo Barbosa, Rodrigaes

•Alteras, Giiberto Noronha de Oliveira.

192° batalhão de infantaria
la companhia—Capitão; Joaquim Ferreira -

Alves Junior.
1940 batalhão de infantaria

49. companhia—Capitão. Mario Cavalcante
Barreto de Almeida o Albuquerqui., ;

Alfons, Caio Rinio Lopes Curado.

193' batalhão de infantaria
•. Estado-maior—Ma:or fiscal, Eduardo Cor-
rêa.

l a companhia—Tenente, Aprigio Caldas;
Alferes, Homero Ribeiro Medrado.

• 4' campanhia—Tenente, Oetavio da Silva
Moreira.

30° . balallião 'de reserva
la companhia—Alferes, Eladio Hyppolito

da Fonseca. .
45 0 batalhão de reserva

2a companhi.,—Alfereo, Albino Fernanles
Nogueira.

44 companhia—Capitão, ()atavio de Lima
Tavares.

64" batalhão de reserva•
i a companhia—Alferes', Amancio José Ba-

nido.

210 regimento de cavallaria
2° equadrão—Alferes, Hermann José da

Rocha. .
22' regimento de cavallaria

1° es madrão— aapitão, Gedeão Forjaz de
Lacerda Juni aa

—Outrasim, o cidadão nomeado, par de-
creto do 15 de setemb. o do armo proximo
findo, para o posto •de tenente da l a compa-
nhia d )20° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional da c•narea, de Cannavieiras, no
Estalo da Bahia, chama-se Dionysio do Abreu
Vianna Fi:ho e não Diomplo de Abreu Ni-
dema Filho, como foi pub:i aldo no Diazio
Official de 22 do novembro da me:mo
am.o ; e o nomeada, pela supracitado de-
creto, para o posto de major fiscal do 98S°
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da comarca do Ilhéos

'
 no referido Estado,

chama-se João de Castro Moreno e não João
de Castro, como foi publicado no Diarso
Official de 2 de dezembro do mesmo anno.

— Por decretos de 11 do corrente, foram
reformados

Com o soldo por inteiro, nos termos do
art. 75 do rezallameato annexo ao decreto
n. 5.568, de 23 de junho de 1905,0 ars-moda
da Força Policial João Alves de Almeida

Com o soldo e mais vantagens a que t'ver
direito, nos termos dos arts. 13 e 14 da lei
n. 2.20a, de 13 do dezembro ultimo, o capi-
tão da Força Policial Antonio Gentil Mon-
teiro, visto contar mais de 25 atines de ser-
viço.-

Ministerio da Agricultura,
Industrio e. Commercio

vidraças, portas, portaes, paredes pintadas,
denominado Excelv'or»
. N. 6.370, Stiomeyer Brake Shoe Com-

pany, norte-americana, industrial, estabe-
lecida em Camden.New-Jer_ey, Estados Uni-
dos da Ameripa do Norte, e cessionaria de
Jillius Stromever, domiciliado em Philadel-
phia. na mesnia, *Republiea, para «aperfei-
çoamentos em tamancas de froMa de vehi-
cutos de linhas ferrewaa e outros»

N. 6.371, Josa de Souza aledina Junior,
brazileiro; commerciante, domiciliado nesta
Capital, para «aperfeiçoamentos em latas
para acondicionar qnalqaer artigo».

— Por outro da mesma data e carta-pa-
tente n. 6.372 foi igualmente concedido /ri-
vilegio do invenção, pelo citado prazo e
sob alenticas condições, a Waltner M. Fri-
tziche, alimpa°, industrial, domiciliado om
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nomo,o
ropresantala pelos seus procuradores Buseh-
mann & comp., brazileiros, agentes do pri-
ailegios e domiciliados nesta Capital, para
«unia nova caixinha ou carteirinha, com
g Aveia, para cigarras ou charutos».

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica visitou

hontem a Bibl otheea Nacional acompan-
hado dos Srs. ministro da Justiça a Negocias
Interiores. , coronel Percilio da Fonseca, chefe
da casa militar e Dr. Belizario Tavora,
chefe de policia.

S. Ex. 'alli chegou pouco depois das
2 horas da tardeaseado reeebido na porta
principal pelos Srs. Dr. Cicero Peregrino da
Silva, director doeitabelecimento, Dr. Coas-
tancio Alves, secretario, funecionarlos
repai''tioão e rePresêatantes da imprensa.

O Presidente da Republica percorreu todo
o edifiCia, reeebeado do reopectivo diretor
as informaçaes que S. Ex. • ia pedindo rela-
tivamente aos trabalhos das diversas secções
notadamente as que diziam re;peito ao des-
envolvimento o expansão dos importantes
serviços a cargo da Bib:iotheca.

Na secção de impressos examinou S. Ex.:
a • Biblia de M)guncia, d3 l462, em perga-
minho, perfeitamente conservada ; o pri-
meiro numero do Jornal do Commei .cio desta
cid Ide, conservado em uma boaita moldura
de modo a ser lido em teclas as suas partes,
detendo-se um pouco no armazena de livros,
onde minuciosamente examinou a collecção
que acaba de ser offertada tt Bibliotheca Na-
cional pelo Sr. conselheiro Azevedo Castro,
collecção essa que recebeu o nome do «Vis-
conde Tau:my» e a celledção Thoroza Chris-
tina, offerecida pelo Sr. D. Pedro II, ex-Im-
perador do Brazil.

No salão princip. al de leitura Viu S. Ex.
funecionar o bo)lz-carrier, engenhoso ap-

•

Po decretos de 11 do mez corrente e car-
tas-Patentes foi concedido privilegio do in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terreiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos se-
guintes peticionarias. representados pelos
seus procuradores ',aclare & C°., brazileiros,
agentes de privilegies e domiciliados nesta

ital:	 .
N. 6.363, Ed • tard Manar, allemã'o, in-

dustrial, e Bernard Browne, australiano,
en genheiro, ambos dumiciliados em Buenos
Aires, Republica, Argentina, para um novo
apparellio para aspiração de liquidos em
geral»

N. 6.364, Otis Angelo islygatt, norte-ame-
ricano. industrial. domiciliado em Nova
York, Estadzs Unidos da America do Norte,
para «una novo systema de abat-jours, rea
fie:dores e outros abjectos de vidro com
prismas ou nervuras»

N. 6.36, Karl Friedrich Wi l lkomm, alie-
mão, industrial, domiciliado em Freiberg,
Allemanha, para «um novo disnositivo me-
eanico de segurança, applicavel a appare-
lhos elevadores, machinismos, rodas e em
geral aos corposem movimento» ; •

N. 6.363, o mesm a, para cum novo diapo-
sitivo para regular a velocidade de noa-
chinas motoras ou semelhantes» •

N. 6.367, Willy Ilartm non. allemão. en-
genheiro, domiciliado em Dres•le, Alie-
manha, para «um motor do explosio, com
embolo rotativo e sena valvulasa;

N. 6.368, o mesam, para «ian dispositivo
para regular a admissã) de - gaz e ar em
motores de explosão» ;

N. 6.369, -Joaquim F. Muniz, brazileiro,
funcelonario publico, domiciliado em São parelho traaspartador de livros, systema
Paulo, capital do Estado "do Mesmo nome,
para cum novo apparelho para lavagem de I americano, apreciando ainda as 1):11as•deco$
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rações do salão o as da gai eria que o cir-

curada .

Na secção de mansseriptos prendeu a at-

tenção do Sr. Presidente da Republica unia

collecção de cedices com illumiduras em

miniatura dos XIII, XIV e XV seculos.

Passando a secção de e.tampas e cartas

geogiaphicas S. Ex. txaminou demorada-

mente a collecção de retratos Bar'sosa Ma-

chado, nome de seu organiz idor, informan-

do-se do modo porque eram colleCcionados

por artistas e por escalas.

Na secção de medalhas e moedas 'examinou

S. Ex. as moed ts obsidionaes de ! Pernam-

buco ; as medalhas commemorativa,s das

victorias dos hollandezes no Frazil, condeco-

rações, cedidas de dia erscs valores e muitas

outras peças pelas quaes manifestou S. Ex.

sumiu° interesse.
O Sr. Presidente da Republica percorreu

aindL as offielnas de encadernação , e photo-

graphia, assistinTo ao funrcionamento las

diversas masbinas.

Estiveram, liontem, no palacio (To Cattete,
c)m o Sr. Presidente da Republica, os Srs.
contra-almirante Marques do Leão, ministro
da Mudada ganeral Dant ts Barreto, minis-
tro da Gu:r; a ; Dr. Ria-alaria Corrêa, mi-
nistro da senadores Artiiiir Le-
mos, Jonathas Pedrosa e Quintino Boaa-
yitva, Dr. Belisa rio Tavora, chefe de Poli,;:a;
Dr. Armenio Junvin, director geral da Im-
prensa Nacional e Mario Officio! ; Dr. J. F.
Silveira Bulcão, Dr. Coelho Rodrigues,
Hiram de .almeida, Dr. Jayme Argollo Fer-
rãs), Dr. J05,3 B. F. Masearenhas, Dr. Do-
mimaos G. Braga Torres, lir. F. Mendes da
Ro lia, Dr. Julio de Lemos, Di. Jos5 M -
riano, capitai) Moreira. da Silva e general
Bento Ribeiro, prefeito da Districto Federal.

O Sr. Presidente da Republica agradece

ás seguintes pessoss que lhe enviaram cum-

psimentos pela data do 1 de janeiro:

Mello Moreira, E cola de Eogenharia de
Porto Alegre, administrador e mais em-
pregados dos Correios de Matto Grosso, llo-
racio Crott e familia, officiaes inferiores do
20 b dalhão de infanta:ia da brigada militar
do Rio Grande do Sul, Sebastiii. ) José de
Oliveira, Jorge Ramos, commannante e °M-
oines do 13 0 regimento de infantaria, .Tenes
G. Bento, Francisco Marrou a de Gi5o cl Cal-
mo.) e senho a, tenente Jiauricio Marques
Guim LrriCS, Paclua Rezende, Os. Sylvio Pel-
lico Portella, .1. T. de Alem ar Lima, Tiro
Brazileiro de Inhauma, Antonia J..Gasubetta
dos Santos Bast . s, Dr. Men .ndro dos Reis
Meirelles, Aletelaziz C. de Camargo. Emilio
de Paulo e senlmra,Clementino Lima Velasco,
Ernesb \falte, Luiz Santos Filho, Gastãosinho
P. de Mello, tene ite-coronel Faseai) Telles,
Gasto Ramos de Mello e senhora, tenente-
coronel Julio Casar Gomes da Silva, Dr. José
Ferreira. IS trros Cariquinho. ofil,naes infe-
riores do 57 b tialhão de caça ames, Floripes
Leite da Cunha Camargo, Dr. Antonio Ma-
riano Cosrêa do Camargo Aranha e senhora,
Joaquim P. das Neves, Nelson, Teixeira,
Manoel Aguiar Vallim Filho, Augusto C. de

Souza, Antonio da Silva Freire Eiras, In-
saectoria Agricola do 50 districto, Hilton
Torres da Cruz e senhora, Manoel Carvalho,
Dom. de Samp do Ferraz, Antonio jaro-
rnetta, Franc'sco José Cardoso, Lourival
Pinto Coelho, administrador e funecionarios
do Correio do Pari, Avelino Moreira, Ma-
noel Eastaquio dos Santos Guimarães, Age-
nor Ferreira Lemos, João A ffonso Lamounier
do Na s cimento, commandante e officiaes da
Brigada Mditar do Estado do Pará.

O Sr. Presidente da Republica recebeu
tiegrammas de congratulações dos seguin-
tes senhores: Agostinho Pacheco, presisente
da Camara Municipal de Mangaratiba; te-
nente-coronel Pradel. Antonio Homem Car-
do:.(), Cypria.no Gonçalves, Manoel Adelino
dos Saltes, .vice-presidente da Camara, Mu-
nicipal de Angra dos Reis:

Estiveram imitem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os:Srs. Ityoiy Noda, secre-
tario-interprete da Legação do Japão e To-
shiro F'ugita, encarregado de negocio; do
Japão ; senadores Pires Ferreira, Ferreira
Chaves, Tavares de Lyra, Pedro Bor,.:es. Fe-
lippe Schimidt e Augusto de Va,concellos
deputados SJbastião Mascarenhm,Jesé Lobo,
Julio de Mello, Costa Rodrigues, Erico Coe-
lho, Teixeira Brandão, Drs. Eduardo Ca-
margo, Oliveira Santos, Gentio de Lima,
Clovis Bevilacqua, Henrique de Vasconeellos.
João de Lacerda. Agenor de Roure. coronel
Zoreastro Cunha e barão de Ibirocahy.

O Sr. ministro da Fazenda reso:veu dis-
persai' Bernardo Calmou de Brito do logkr

de agente fiscal dos impostos de consumo na
20° e'reumscripção do E:tado

Afim de ser iniciado na Delega,:iia Fiscal no
Amazonas, remettou o Ministerio da Fazenda
ao Sr. ministro da .Tustiça e Negocies Inte-
riores o processo relativo á divida de exer-
Cicios findos, na quantia de 2:306$080, de
que é credor Ronato de Souza. ex-musico do
batalhão e companhia de segurança do De-
partamento do Alto Acre.

A Collectoria das Rendas Fed sra,es em
Cantagallo foi autorizada a fazer entrega ao
;Isente fiscal Antonio Seraphim da impor-
tancia de 100$, correspondente á metade da
multa imposta a João Paulo, par infracção
do regulamento dos impostos 'de esnsumo.

Convindo regularizar o serviço de des-
carga no caos do porto, pondo-o de accardo
com o que, ha annos, se acha essabeleeido
na Alfandega com grande proveito para a
organização das f Obus de descarg de (ruja
exactidão depende a conferencia dos mani-
festos, o Sr. inspector dessa repartição re-
solveu que a descarga dos volumes para o
caos seja tornada pelos conrerentes das ca ,:a-
taz as, ficando os gaardas incumbidos sé-
mau to das folhas dos volumes que forem
desc.:rregados nos outro: pontos do littoral.

Para fiel execução desta providencia, o
Sr. administrador das acpatazias fará de-
signaeão dos conferentes que p.dem ensarre-
gatase desse serviço, em numero suficiente
para as necessicl vias da occasião, não de-
-vendo nenhum ser designa lo para outro
navio sem que tenha recolhi io as rolhas da
desearga que houverem terminado.

A esses conferentes recommenda o Sr. in-
spetor o fi.1 cumprimento do suas ordens
relativas ao confronto diario da folha por
elles organizada com a organização pelo fiel
ou p repasto seu do ai'inazen para o tido
forem recolhidos os volumes desca:Tegados.

' Os guardas até hoje designados pPlo Sr.
gitarda-mór se encarreg irão da vigilancia e
fiscaliz tção a bordo, organizan lo as folhas
de descarga dos volumes despacha les sobre
agua e descarr:, gados pelo Leio do mar, ao
costado do navio.

A CommissIo Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do R i o de Janeiro declarou
ao director do • Patrimonio Nacional que,
quanto aos vadios desapropriados pela mes-

ma commissã,o, quaai tolos cites ,j.á, foram

demolidos, devendo os restantes sei-o breve,

á propm ção que o caes fôr avançando, mo-

tivo por que não os faz relac i onar no inven-

tario dos bens sob sua guarda.

O Si'. inspector da Alfandeo, desta Ca-
pital ibi autorizado na sentido de :erem
des-lachadv e entregues á Caixa de Amorti-
zaão 14 caixas vinda; no vapor Terence,
contendo notas de diversos va Emes.

Foram pedilas á Delegacia Fiscal em
Minas Gemes as precisas informações para
que o Ministerio da Fazenda prasa resolver
sobre a rep resentaeão de Franelsco
er.c trinado da arrecadação das rendas fe-
dores em Boa Vista Co Tremedal, contra a
=cação de Joaquim Teixeir dos Santos
para o cargo de colleetor das mesmas
rendas.

Tendo o Banco iTypothecario do Brazil re-
qu s rido carta de aforamento dos lotes as. 4
e 6 de terreno da Fazen Ia Nacional do
Saota Cruz, o director do Patrinu cio Na-
cional mandou publicar edita', convidando
os que tenham, porventura, quaesquer re-
clamaeões a fazer contra a concessão do dito
aforamento, a apresentai-as dentro do prazo
de 30 dias.

Foram nomeados
O agente fiscal dos impostos do consumo,

na 19' eircumscripção do Estado da Bahia,

Antonio Ferreira da Silva, para identico

logar na 2° circumscripção do mesmo Estado;
Ramiro da Silva . Pimentel, para o lagar

de agente fiscal dos impostos de consumo -
na 4' circumscripção do Estado da Bahia ;

O agente fiscal dos impostos do consu-
mo na 4° Circurnscripção do Estado da Ba-

hia, Frederico Perdi' i Regis, para iden-

tico togar na 5' circumscriação do mesmo
Estado ;

O agente fiscal dos impostos de consumo
na 8" ciicumscripção do Estado • da Bahia,
José Ferreira de Souz a, para identico lugar
na 6" eircumscripção do mesmo Estado ;

O agente fiscal dos impostos de consumo
na 6° cIrcumscripção do Estado da Bahia,,*
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Viriato de Araujo Bittencourt, para identico
togar na 8° circumscripção do mesmo Es-
tado;

O agente fisral dos impostos de consumo
na 2° circumscripção do Estado da Bahia,
Severo de Souza Coelho, para identico legar
na 153 circurnscripção do mesmo Estado

O agente fiscal dos impostos de- consumo
na 15" eircumscripção do Estado da Bahia,
Arnaldo Pedreira Daltro, para Mentia° le-
gar na 19° circumscripção do mesma Es-
tado;

O agente fiscal dos impostos de consumo
na 5' eircumseripção do Estado da Bahia,
Dr. riW da Silva Neves Marna, para iden-
tico log.ar: na 20' circurnscripção do mesmo
Estado.

O movimento de hontem na Caixa de
Conversão constou da troca de notas dila-
ceradas, na importancia de 65:130$, sendo
sua existencia em cofre, na mesma data,
de 303.990 :335$708.

Foi communicado ao Sr. presidente do
conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Soceorro haver c, Sr. ministro da Fa-
zenda resolvido approvar a transferencia
de 500:000$ da Caixa Economica para o
Monte de Saccorro, corno supprimento e
por antecipação, no intuito de não impedir
o movimento de op rações deste ultimo es-
tabelecitnento.

O requerimento em que Francisco Oliveira
e Silva pede pagamento de_ 1'7:698.552, por
trabalhos executados para a Estra la de
Ferro Central do Ia azil, foi, pulo Ministerio
da Fazenda, remettido ao da Viação.

O Ministerio da Fazrnda reiterou ao da
Viação e Obras Publicas o pedido de pro-
videncias no sentido de serem apresentados
ao Thesonro Nacional os titules 'o demais
documentos rafe.rentes ás faixas de terrenos
situados na estação de Vassouras e que o
Sr. commendador Bernardino de Mattos
pretende permutar com terrenos perten-
centes á Estrada de Ferro Central do Brazil,
afina de que possa ser lavrada a respectiva
escriptura.

Dr. ' Guilherme Augusto da Moura, um
terreno á rua Constante Jardim n. 7, an-
tigo, por 9:500$000;

Salvador Zagaglio, o predio em ruiria
n. 177 á rua Benedicto Ilippolyto, por
l:516$000;•

Antonio M. Machado, o pradio á rua José
13anifacio n. 72, por 3:000000;

D. Adelaide Augusta de Carvalho, o pre-
dio á rua D. Anna Guimarães n. '73, por
5:6000Q0;

José de Souza Lago, um terreno á rua
Constança Teixeira, Meyer, por 50W3000.

O Sr. inspector da Alfandega determinou
que. passasào 'a- ter exercido na 3* secção o
40 escripturario Tancredo Leal e na l a, o 3°
Magno das Chagas Rasas.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul foi recommendada a remessa ao The-
souro Nacional do processo em que Joaquim
Thomaz dos Santos e Silva Filho pede paga.-
mento de metade da multa imposta a Bri•
srlara da Rosa, commerciante em Baga,
naquelle Estatb.

O collector das rendas fiscaes em Campos
foi autorizado a entregar ao agente fiscal
Anton:o - Sobral Barcellos. a importancia
correspondente á metade das multas appli-
cadas

'
 por infracção do regulamento dos

impastos de consumo, a Gabriel João o An-
tonio Peixoto dos Santos.

'Foi remettido á delegacia fisral c ri Per-
nambuco o decreto, de 11 do mez corrente,
nomeando Alberto . Solano Carneiro para o
Jogar de 40 escripturario da Alfandega, desse
,Estado.

O director do Patrimonio Nacional vae
devolver ao director do Instituto Eenjamin
Constant o inventario, que foz, dos bens
que se acham sob sua responsabilidade, não
só para que declare o valor da 2stda , um
dos bens inventariados, como tainiaim para
substituir as expressões usadas relativa-
mente ao estado de conservação dos mes-
mos.

Foi communicada á Delegacia Fiscal na
Parahyha o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda deferindo o requerimento em que o
2° escripturario José Das Menezes pode re-
stituição da quantia que foi obrigado a re-
ei:db.:r etquella delegacia, a titulo de ide-
mnizaçâ,' ) de parte - do prejnizo que teve a
Fazenda Nacional com os pagamentos indo-
vida,mente feitos á ex-pensionista D. Izab21
Figueira de Medeiros.

Companhia do Seguros Maritimos, Fluviaes
e Terrestres Lloyd Amazionense, com sédé.,
em a/ untos, Estado do Amazonas, pede auto-.
rização para funccionar e a,pprovação de,
seus estatutos.

A Directoria do Gabinete enviou ao Tri-
bunal de Contas o processo relativo á fiança
no valor de 10:000$, prestada por Antonio
Moreira Porto, em 10 apoliccs da divida
publica, do valor de 1:000$ cada uma, do
sua propriedade, para garantir a responsa-
bilidade de Jovinia.no Soares de Carvalho o a
do seus leis no legar de thesoureiro da Sub-
Administração dos Correios de Minas do Rio
de Contas.

O ministerio da Fazenda solicitou do Sr. di-
rector gerente do Lloyd Brazileiro provi-
dencias afim de ser concedida pa.ssagena
desta Capital até o porto de Paranaguá;
Estado do Paraná, a Cypriano Ferreira dos
Santos, nomeado porteiro da Eadegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, bem
assina a pessoas de sua familia.

A' Delegacia Fiscai na Bahia, foi remet-
tido o titulo de nomeação de Epiphanio
ConceiçIo para o. legar de escrivão da
Collectoria, de Rendas Federaes em Bel-
monte.

Foi expedida hontem a portaria, de 12
do corrente, concedendo deus mezes do li-
cença ao chefe de secção da Alfandega do
Ceará Francisco Jeronymo de Albuquerque
Maranhão.

Ao delegado fiscal em Minas Gemes foi
communicado que o Tribunal de Contas
julgou idonea a fiança prestada por D. Julia
Pereira de Andrada, para garantir a sua
responsabilidade, o a de seus propostos, no
logar de agente do Correio em Bomilm,
naquelle Estado.

Tendo o Ministerio da Marinha consultado
qual a importancia que deverá ser consi-
derada como ordenado o qual a que deva
ser tomada como gratificação para o atreito
da aposentadoria concedida n pharaleiros
pelo decreto n. 2.265, de 7 ou outubro do
amo passado, declarou o Sr. ministro estar
a consulta resolvida pela lei n. 2.299, de 13
de dezembro pr.ximo

Os pha,roleiros, porém, só poderão contri-
buir para o montepio civil, que lhes foi tor-
nado obrigatorio pelo art. 3° do referido
decreto n. 2.265, depois que fôr pormittida
a admissão de ik,vcs contribuintes. •

Ao Ministerio da Guerra foram enviadas
pelo da Fazenda as conta s, na hoportancia,
de 1:324:360 ), de que é credora a Empreza
Ftmeraria da Santa Casa da Misericurdia do
Rio de Janeiro.

Adquiriram immoveis
Antonio Ignacio Valentim. o pre,dio á rua

Imperial n. 292, ror 7:800'4000
D. Rosa de Souza Gonçalves e SilVa, o pre-

dio á rua Bom tim, ia. 248, por 6:000,4000
Antonio Alves do Valle, o oredio á rua

Padre Migue/Mo n. 71, por 6:000,4000 :
José Masco Ganigo, um terreno á roa	 Ao Sr: inspector de Seguros foi, para os

Nova de S. Luiz, Dar 3:001,-;000;	 devidos fins, reenchido o processo em que a

Ao delagado fiscal no Maranhão foi remet-
tida a portaria concedendo tras mexes de
licança, ao Machinista da alfandega desse

Nuno Alvares d 3 Moraes Rego.

Foi enviada ao delegado fiscal em S. Paulo,
para ser informada, a reclamação aproam-
tada pela tinha gLtIrra s_.obrinho Sz Comp.,
por seu advogado Dr. .10 quiin Pinheiro Pa-
ranaguá.

Ao Sr. (Evadam. da Estrada do Ferro
Central do Ifrazil foi s3licita1a a ,Conec são
de pa,s,e de ida e volta, em 1' classe, ai eol-

Afim de resoLver sobre o pagamento das
pensões de montepio dos menores Clotilde,
Meichisedeck, Edgar, Adilgiza. e Oswal lo,
Ilibes do 1.11ecido continuo da Adminitração
dos Correios do Estado de Pernambuco, Sil-
vai° Eduardo Pina, pediu o Ministorio da
Fazenda nrovidencias ao director da Canta-
bilidade do alinister,o da Viação, no sentido.
de ser exilibida nova justificação abran.i.endo•
to .os aquelles menores, pus a que se a2.11a
annexa ao processo apenas se refere á idade
do alguns.
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leetor das Rendas Federaes em Barra Mansa
Joaquim -Rodrigues Peixoto Junior, entre
.essa estação e a Central, sempre que forem
requisitadas em objecto de ssrviço.

•

• Tendo o Sr. ministro da Fazenda antori-
-zado o despacho, livra de direitos, do 60 ca-
'vali(); vindos de Buenos Aires o destinados á
remonta da plicia do Estado do Pará, foi
'essa autorização transmittida á • delegacia
fiscal nesse Estado.

11 Sr. ministro da Fazenda, attendendo ao
Podido feito por Henri Delean, de Paris, au-
torizou aos Srs. N. M. Rothschild & Sons a

• ressatarem os titulos do enoprestimo de
1991, Rescision Bontls. de 20 cada um, de
ns. 81.141 a 81.145, inutilizados pelo fogo,
conforme afile.naçlo do interessado.

Estiveram hontem no ga.binete do Exilo.
Sr. ministro da Fazenda 03 Srs. senadores
Fesseira Caves, João Luiz Alves, Quintino
.Bocaytiva, Pires Ferreira, Bernardino Mon-
teiro, José Euzebio, Walfredo Leal e Tava-
res de lavra e os deputado; Hossanali de
Oliveira, Costa Rodrigues, Raul Veiga,
Ilbadlino do Assis o José Murtinho e 03 Srs.
Dr. Amorico Len general Siqueira de Me-
:nozes, Dr. Gabriel Junatteira, João Lago,
Carlos Wigg, Dr. Jorge Brandão, Dr. Raul
Castro. Paul Ileilbon, Dr. Pedro Luiz, Dr.
ltuarquede Macedo, Dr. Washington Pessoa,

, Braziliano Cavaleanti Junior, Dr. Aronenio
Vouvin, David & Koay, José Joaquim da
Cruz Seco°, Dr. Carrilho, juiz da 2s Vara
Criminal ; Dr. Luiz Gonzaga do Azevedo,
Ryoji Noda, secretario interprete da Lega-
,ção do Japão; Tashiro Fujita, encarregado
de negocio> do Japão e J. L. Weyler.

O Sr. Dr. Saul Bello, ciliciai de g Lbinote
do Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-

zenda, eStsve hontem no Ministerio da Via-
çã'o, onde tratou com o Sr. Dr. J. J. Seabra

de assumpto relativo ao Ministerio da Fa-

zenda.

Conforme communicação feita ao dele-
gado fiscal no Rio Grande do Sul, o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu tomar conhe-
eimen ta do recurso interposto por C. Booth,
agente da Companhia de Navegação Cos-
teira, do acto do inspector da Alfasideg,a do
Porto Alegre, multando a mesma compa-
nhia em direitos dobrados por falta de mer-
cadorias observada na conferencia de uma
caixa baldeada para o vapor ltapacy.

Deliberou o Sr. ministro fossem co-
brados direitos simples, relevada a multa,
por equidade.

Foram prorogadas as licenças em cujo
goso se acham o 2) escripturario da Alfin-
dega de Manaos Manoel Vieira da Silva, por
30 dias. e o 1 0 escripturario da Delegacia
Fiscal de Alagoas Antonio C trios do Nasci-
mento, por 60 dias.

O Ministerio da Fazenda pediu á Secreta-
ria da Camara dos Deputados a devolução
do processo que acompanhou a mensagem
Presidencial solicitando. autorizaçã,o para a
abertura do credito de 22:8.96$77, afim de
occorrer ao pagamento do loga.r de porteiro

da extincta Thesouraria de Fazenda de Per-
nambuco, devido a alexandrino Alvos Men-
donça, no periolo de 9 de junho do 1891 a
8 de agosto do anno proximo findo.

•

Foi concedida a isenção do direitas solici-
tada para 22 volumes vindos da Europa
pelo paquete Cambodge o destinados á lega-
ção do Perit.

A' Mantos linprovements Campany con-
cedeu o Sr. ministro da Fazenda isenção de
direitos para os materiae.s destinados ás
obras do saneamento de Manãos.

Foram concedidas as seguintes licenças

Para tratamento de saude, de seis mezes,
ao 40 escripturario da Delegacia Fiscal no
Pará João Rodrigues da Fonseca

Idem, de ires mezes, ao 1° escripturario
da Delegacia Fiscal no Espirito Santo Moo-
dato Pinto Terra

Idem, de ires meses, ao agente fiscal dos
impostos de consumo da 3' circumscripção
do Estado do Pará J..dici Colso Fillr) ;

Idem, de dons meses, ao collector federal
em Campos, Estado do Rio, Joaquim Mau-
ricio de Abrsit

Idem, de tres mens, ao continuo da Al-
fandega. da Bahia, Manoel Firmino No-
gueira Junior;

Idem de Ires mezes, ao 20 escripturario
da Delegacia Fiscal no Pará Horacio Cancio
dos.Santss Lemos

Idem, de accUrdo com o decreto n. 2.234,
de 6 de outubro de 1910, por um anno, ao 1°
eseripturario da De'.egacia Fis'ell no Amuo-
nas„'oão Leite Ribeiro.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
durante o mez proximo passado para as
diversas repartições federaes dos Estados
o desta Capital, em ssllos adhesivos:
1.172:084$100; em sel/os consulares480:870$;
em sellos e cintas para o imposto do consu-
mo nacional: 1.922:320$; em diversas fór-
mulas do imposta de consumo estrangeiro:
993:563$200; em moeda de nickel do novo
cunho: 304:000$; em moeda de bronze: 2:000$;
total: 4.874:837$300.

Trocou tambem no mesmo moz, pra esta
praça, 36:497$ em moedas de prata por pa-
pel; 5:708$ em moedas de nickel do novo
pelo do antigo cunho; 17:0934;760 em bronze
por cobre e 1:130$ em bronze por papel.

Pagou tambern, em troca de barras de
ouro recebidas de particulares, a importan-
eia de 11:394031, em moedas de ouro cunha-
das na repartição.

Entregou liontem ao Ministerio das Rola-
c52s Esteriores 250:000$ em sellos consu-
lares.

Pagam-se hoje, 18, na Caixa de Amortiza-
ção, os juros das apoliees da divida publica,
relativos ao 2' semestre do anno findo, aos
possuidores das lettras B a E.

pelo Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, o Dr. José Amorico dos

Santos, para servir como arbitro, por parte
do Gov•rno, r.o processo de desapropriação

de terreaos, em Bom Jardim, atravessados

pela Estrada de Ferra Oeste de Minas.

O resultado dos exames concluidos a 17 do
corrente no Externato Nacional Pedro 11,
foi o seguinte

1° anno-José de Carvalho Borges: dis-
tincção, em desenho ; plenamente, gráo 6,
em arithmetico, ; simplesmente, gráo 2, em
portugnez.

Leonel Jos Jorge: simplesmente, gráo 5,
em desenho, gráo 2, em porcuguez, grão I,

arithmetica. -
Luiz Ferreira. de Almeida: simplesmente,

gráo 5, em desenho, guris. 2, em portuguez,
grão 1, em arithmetica.

Luz Balmeira: plenamente, oráo 7, em
desenho ; simplesmente, gráo b2, em por-
tuguez e arithmeticas

Manoel Izidoro Vieira : plenainente, grão
C, em desenho ; simplesmente, gráo 2, em
portugnez.

Ma,rat Descartes Freire Gameiro: plena-
mente, gráo 9, em desenho, gráo 6, em por-
tuguez ; simples nente, gráo 5, em arithme-
fica.

Mario de Mendonça: plenamente, grão 7,
em desenho; simplesmente, eráo 3, em por-
tuguez, gráo 2. em arithmetisa.

Nelson Ferreira de Carvalho: plenamente
grilo 6, em de:enho ; simplesmente, grilo 3,
em portuguez e arithmetica.

Pallb IS ...Media° Joaquim Lopes: plena-
mente, grito 8, em desenho ; simplesmente,
gráo 3, em portuguez e desenho.

Renato Luiz de Azevedo Costa: plena-
mente, gráo 7, em desenho ; simplesmente,
gosto 4, em portuguez, gráo 2, em arithme-
tico,.

Syivio Rodrigues de Freitas Vaseoncellos:
distincção, em desenho; simplesmente, grelo
2, em portuguez e arithmetica.

Talybar Augusto de Oliveira: simples-
mente, grilo 5, em desenho, grão 3, em por-
tuguez e grilo 2, em arithmetic t.

Theophilo Eusas de Souza Teixeira Mendes:
plenamente, gráo 7, em desenho; simples-
mente, grilo 5, em portuguez o arithmetfea.

Waldemar Bandeira da Oliveira: plena-
mente, grilo 7, em desenho, grilo 6, ein
arithmetica; simplesmente, grau 4, em por-
toguez.:

Waldemar Machado Lopes: distincção
desenho; plenamente, grilo 6, em arittinie-
tica; simplesmente. grita 3, em portuguez.

Wal lemas' Vieira de Bulhões Carvalho:,
simpl ,smente, grilo 5, em arithmetica, grão
4, em desenho. gni() 2, em portuguez.

Valeis Souto: simplesmente, gráo 5, em
desenho, grilo 3, em portuguez o arithme-
tico.

Vicente de Paula Reis: simplesmente,
grilo 3, em da-senho, valo 2, em arithme-
tica.

Victor Corréa Pinto: plenamente, gráo
em desenho; simplesmente, grilo 3, em por.
tugnez, grilo 1, em arithmetica..

Zelio Beuicio do Souza : simplesmente,
grilo 2, em portuguez e desenho.

Um reprovado em portuguez e dous ern
arithmetica

30 anno-Luiz Fernando; Barata : simples-
mente, grão 3, em franeez, grão 1,em inglez
e geographia ;

Luiz Napoleão Amaral : distineeTko
geographia,plenamente, grilo 8, em francez,
simplesmente, grilo 3. em ingloz.

Manoel Augusto Marques Junior : plena-
mente, grilo 7,em geogra,phia,simplesmente;
grilo 2, francez.

Mario Telles da Silva : plenamente grão
7, em geographia, simplesmente, grilo,2 mit
francez e inglez.

Nelson de Almeida Cardoso : plenamente,
grilo 7, em geographia, simplesmente, etb,
a, em inglez, grão 2, em francez.

Foi nomeados
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Octacilie Bulindo da, Silva: simplesmente, Carneiro Toscano do Britto, Carlos de (Mi-
grá() 1 eito éeograPhia.	 veira, José Alves da Silva Cunha, Floriano

Octavio da Silveira Saltes: simplesmente,
grile 3. cru francez e inglez.

.01indo Pinto Coelho : simplesmente, grão
3, em trancei, grão 1, em inglez.

Cswaldo Ferreira de Mendonça : plena-
mente, gráo 9, em francez, gráo 8, em geo-
graphia, grilo 6, em inglez.

Cswaldo Osiris Storino : distincção em
francez o geographia, plenamente, grão 8,
cai inglez.

Paulo Americo de Argsllo Silvado : ple-
namente, grilo 6, em francez, simplesmente,
grito 5, em geographia:

Rubens Guedes M aximiano de Figueiredo:
distincção em francez, plenamente, gráo 8,
em geographia, simplesmente, gráo 4, em
inglez.

Samuel Ferreira Durão : plenamente,
gra() 8, em gsographia, dmplesmente; grato
4, em francez, grilo 2,em inglez.

Sebastião de 'Sigla .irodo Leite : plena-
mente, grito 7, em geos,raphia.

Taciano Pimenta' Ribeiro : simplesmente,
grau 2, em geographia, grão 1, em francez.

Tasso Azevedo da Silveira : plenamente,
grato 7, em geographia, simplesmente, grão
4, em francez. grite 3, em inglez.

Waldemar Rolindo da Silva: pl)narnente,
grilo 7, em geographia, simplesmente, grilo
3, em francez.

Apui. io Fragoso de Lima Campos : sim-
plesmente, gráo 5, em geographia, grilo 2,
em frarcez.

Antenio Onofre de Moraes Lacerda : ple-
namente. grito 7, em gec. graphia, simples
mes te, grito 5,em inglez, grito 2,em francez.
-Franciseo Rodrigues Range!: simples-

mente, grito 2, em fi ancez.
Cinco reprovados em feancez, em dez

inglez e deus em geographia.

O resultado dos exames prestados na la
época do anno lectivo de 1910, pelos aluamos
do curso do adaptação do Collegio
foi o seguinte:

Primeira serie - Exames de conjuncto
(portugnez, artithmetica e geometria pra-
tica. lições de cousas e geographia e his-
toria patria):

Approvados plenamente : Edgard de Cas-
tro Ayre3 e Homero da Silva Guimarães,
grilo 7 ; Augusto Ribe'ro dos Santos, Luiz
Gontran Moreira Nunes, José Egydie Gomes
de Paiva, Carlos de Sayão Dantas, José G on-
çalves Leite, Aracy Oscar Paraná, Oswaldo
M aury Meyer, Everardo do (sarros e Vas-
as/aceitos, Jarandy Carnsiro Tcseano de Brito
e Theodomire Alves da Motta, grilo 6 ; sim-
plesmente: João de Souza Fernando, Gil-
berto 0. car Virg lio do Carvalho, Manoel
Ary Pires, Roberto Moreira Sampaio, Aris-
tidos Didz, José Alves da Silva Cunha,
Mario José Faria Lemos, Alvaro Antas do
Nas intento e Nabor Pinto Neves, grilo 5;
Raul Borges da esta, Jurandyr Miranda da
Silva, Doodere . Sarillell'o, Carlos Augusto
Gemido, Floriano Torres Burlania.qui e Syl-
soumar de SOCZ1 Martin s , grilo 4.

Reprovado um e faltaram deus alumes.
Desonho-appro vades plenamente: Edgard

do Castro AVres e aswaldo Maury Mayer.
grilo ; Raul Borres da Cs sia, Arcy Oscar
Paraná, José Egydio Gomes de Pa'xa, João
de Souza Fernandes, Home' o da Shiva Gui-
maraes, Carlos (in S ayão Damas, José Gon-
çalves Leite. Roberto Moreira Sampaio e
Everardo de Barra s e Vasemicellos, gráo 6;
simple,mente: Augusto Ribsiro dos Santos,
Jurandyr Miranda da silv a e Carlos Au-
gusto Gornide, grdo 5; M anoel Ary Pires,
Luiz Gontrao Moreira NIII1C3, Gilberto Os-
car Vir.:ilio do Carvalho, Theoduniro Al-
vo; da Motta, Deodoro • Sarniesto, Juraudy

Torres Burlamaqut, Alvaro Antas do Nasci-
ment Nahor Pinto Neve s, Aristides DilliZ
e Mario ..Tosé do Ra . ia Lemos, grito 4. .

Fatiai arn ires alumnoss
Segunda serie-Exames de .conj imoto (p )r-

tugusz, arithmetica e geometria pratica,
lições • de cousas, ge sgra,phia, o historia
pa tria)

Approvados com distincrão: Cyro Espirito
Saato Cardsso, g' áo 10 ; plenamente: Anni-
bal da Rocha Bastos, Jayme de Albuquerque
Alves Mia o Walter de Otiveira Ferreira.
gráo 8 ; Alfredo Barros do Va ge, Franc:sco
Figueiredo, Mario Ilesa de Moura e Jurasdy
Carneiro Tucano de Britt 1, gráo, 7; Renato
Bittsncourt Bsigido, Nelson Marinho, James
da Graça Mello, Luiz Barbeio Possolo,
Carlos Felippe Alves Soares, Mario Lessa de
Va,sconcello ,, Theulinn Leinhardt Peixoto,
Waldemar Augusto Cabral de Mello e Hum-
berto Ribeiro da Silva, grilo, 6 ; simples-
mente: • Florimo Magno Gomes, Eduardo
Pores Campello de Almelda, Ubyrajara
Fonseca, Benjamin Constaut Bulhões Mar-
ques, Victor Alves de Campos, 13: merges
Lopes Casar, Anntbal da Camara Lobo Be-
tilem, Rubens do Barros, Aristeu Oliveira
da Camara., Valmir de Arariae Ramos,
Ne:sm de Oliveira Tineco. Alfredo Fer-
nanda da Silveira, Julio Ga,ertner Filho,
Salvador Barros Fa'cão, Nanoleão de Ho:-
landa Cavalcanti, Argolo Elyzeu 'Na y or
Leal e Trist •lo da Rocha Lima, grilo, 5;
Renato Teixeira da Rocha, Pedro Innocencio
de Cara alho, Enéas Benedicto da Cruz,
Pedro Romeu da Costa Gouvela, José Do-
mingúes do Araujo C. da Silva, José Lins
e Flor:ano Rodrigues Damasceno, grilo, 4.

Reprovados 8 e faltaram 7 alumnos.
Desenho-Approvados com distincção: Al-

fredo Barros do Valia e Annibal da Camara
Lobo Bethlem, grito 10; plenamente: Napo-
leãa de Hollanda Cava lcanti, Floriano Ho-
drigues D.masceno, Rubens de Barros, re-
dro Innocencio de Carvalho e Cyro Espirito
Santo Cardoso, trrão 0; Alfredo Fernandes
d Silveira, Julio Gaertner Filho, Nelson Ma-
rinho, Renato Teixeira da Rocha e Walter
de Oliveira Ferreira. grilo 8; Aristeu Oli-
veira da Camara, Valrnir de Araripe Ramos,
Francisco Figueiredo, Mar:o Rosa de Moura,
Waltlemar Augusto Cabral de Mello, Then-
lino Leinhardt Peixoto e Victor Alves de
Campos, grito 7; Alariso de Nogueira e
Costa, Renato Bittencourt Brigido, Luiz Bar-
belo Pose .11o, Floriano Magno Gomes, Nel-
son de Oliveira Tinoco, Ubyrajara da Fon-
seca, Benjamin Constant Bulhões Marques,
Boanerges Lopes Cesar, grão 6 simples-
mente: Anibal da Rocha Bastos, James da
Graça Mello, Jaymo de Albuquerque Alves
Maia, Alcebiai;es Ferreira de Oliveira, Tris-
tão da . Eoefla, Lima, Enéas Benecicto da
Cruz, grito 5; Jurandy Carneiro Toscais() de
Brido, Mario Leal de Va,sconcelloss José
Dom ngues carneiro da Silva, Leopoldo
d'Avil a Franca, Salvador do Barres Falcão.
Paolo Duque Estrada, Themistocles Lemos,
Pedra Romeu da Costa Gouvê.C, ieduardo
Peres C:impeli° do Almeida,. Reynaldo Leite
de Carvalho o Sebastião Bueno do Carvalho,
gr.i o 4.	 •

R .provados 6 o faltaram 7 alamaos.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

time:
Pelo Raipava, para S. Francisco e Rio

O. ande dr Sui, recebendo impressos ats ás
8 horas da ma .hã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e citas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Sah(a Cruz, para S . Christev ão e
Aracajd, recebendo impressos até ás O horas

da manhã, cartas para o interior.até ás
'9 1/2 e ditas co:n porte duplo até ás 10.

• Pela Cliii, para Dakar e Europa (via Lis-
boa), recebeedo impressos até às 11 horas da
mann, caras para o extesior até ás 12 e
objectos para registrar até mis 10 da manhã.

Pelo Orlega, para B titia. Recife. S. • Vi-
cente e Europa (via Lis :_oa) resebando im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte dupto o para o exterior até tis 11 o
objectes para registrar até ás 9.

Pelo Oronsa, para Santos, Rio da Prata,
Matto Gr.;sso, Paraguay e Pacifica, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até á. 1 hsra da tarde e objectes para
registrar até ás 11 luxas (:a manhã.

Pelo Co/unibi-, para Las Palmas, Aline-
ria, Napoles o Trieste, • recelmnito impressos
ata ás 2 horas da tarde, cartas para o exte-
rior até ás 3 o objectes para registrar até
á 1 hora da tarde.

Pelo R:va, para Santos o Rosario de Santa
Fé, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
e objectes para registrar até ás 10.

Pelo Canod, para Santos e mais portos dó
sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 112
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectes para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Marumby. para Santos e Paraná, re-
ceb.ench impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com norte duplo até ás 3 e objectes para
registrar até ás 2.

Pelo Valparaizo, para Los Palmas e Ge-
nova, recebando impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para regi trar até ás 10.

Pela falte, para S. Francisco e Santos, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até às 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á1 e 'abje-
ctos' para registrar até ãs 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Sido, para Santos e mais portos do

sul, rsccbsndo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
d.tas com porte duplo até ás 10 o objectes
para regis:rar até ás 6 da. tarde de ho..e.

Pelo Itacor,only, para Paraná o Rio Grande
do Sul, recebendo impressss até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e obje-
ctes para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Pelo [Mia dia, para Europa. (via, Lislma),
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e ()M-
etes para registrar até ás 10.
• Pelo (Inibi ia, para Las Palmas, Barcelona
e Genova, recebendo impre aos até ás 11
horas da maa.hã, cartas para o exterior até
ás 12 e obj2ctos para registrar até ás 10.

Foram sepultadas, no dia 14 de janeiro de
1911, 53 pessoas, sondo:

• Nacionaes 	  47
Estrangeiras 	  11

58

Do sexo masculino 	 	  43
Do sexo fe.ninino 	 •	 15

-•

Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 atines. 	  23

Indigentes	  11
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-Directoria do Nletoorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia. e Physica. do Giobo - .0bscrvac5os matoorologicas
simultaneas a 0"' de Greenwieli (9 % 07°, a. t. m. do Rio:- Rio de Janeiro, 17 de janeira de 1911.

Belém 	
Fortaleza 	
QuixeramobiM 	

mim
o o

Natal 	 763.1 23.2 30.2 21.3 21.3 SE 1	 4 Quasi nublado Incerto
Pa.rallyba 	
Recife 	  762.8 29.5 20.7 25.5 20.0 E 2 Qua.si limpo Incerto
Fernando do Noronha, 	 761.1 26.0 28.5 24.8 19.2 S 3 Quasi nublado Incerto
Joazeiro 	
Araca3d 	 763.3 25,3 28.2 22.9 20,8 NW 3 Nublado Incerto
S. Salvador 	 763.1 20.4 29.6 24.2 22.Zi SE 2 Quasi nublado Incert)
Ondina 	   762.7 29.5 30.0 22.6 90.2 SE 1 Meio nublado Bom
Caetité 	 760.8 20.8 23.0 17.7 15.6 SE 2 Quasi nub:ado Bom
Illieos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	   763.4 23.4 28.0 17.8 17.4 Calma O Quasi nublado Inurto
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	 761.4 22.8 25.2 18.8 17.0 NV 3 Nublado Incerto
Ita.rbacena 	 702.1 20.0 22.6 17.4 14.8 NST 3 Nublado Inc.-rto
Juiz do Fóra 	 763.7 22.0 27.6 15.9 10.5 NE 2 Nublado Incerto
S. Carlos do Pinha/ 	
Rio Claro 	
s. Paulo dos Agudos 	 760.3 20.4 27.0 18.0 13.5 1 Nub:ado Inccrto
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	 70.4

27.8
26.1

32.2
22.0

25.6
17.0

17.5
13.0

NW
Calma

4
0

NubTa.do
Nublado

locarto, ch!rv:scos
Incert)

Taubaté 	 759.8 23.2 23.4 19.8 15.8 Nablado Incerto
Tatuhy 	
S. Paulo 	  758.4 21.0 24.0 18.0 15.4 NW 9 Quasi nublado Incerto
Santos 	 758.5 26.0 30.0 24.3 17.1 NNW 3 Me:o nublado Incerto
Faxina 	 760.7 20.0 25.5 17.5 15.7 NW • 4 Nublado Incerto
Iguape 	 758.6 24.0 28.6 20.0 17.0 -NE 6 Meio nublado Incerto
Guarapuava. 	 757.9 17.6 23.1 12.2 13.5 E 4 Nublado Ameaçador
Curityba 	  758.0 18.6 25.3 16.1 14.0 WNW 2 Nublado I ice rto
Paranaguá 	 756.9 25.2 2).7 18.1 19.3 Calina. 0 Quasi limpo Bom
Blumenau. 	
Brusque.	 	
Florianopolis 	 755.8 23.6 25.5 20.4 17.0 N Qaasi limpo Eoni
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegro 	 750.2 21.9 30.1 20.7 14.1 SE 4 Nublado 1.51á),
Cordoba. 	
Bagé 	
Rio Grande 	
	 	 760.5

757.6
22.3
20.8

27.3
25.4

02.2
22.0

13.2
17.2

SS:;', 3
4

Nublado
Nublado

Incertc
Incerta

Mendoza... 	
Rosario.... 	 763.4 20.0 25.0 19.0 9.7 SE 6 Moi. 	 nublado
Montevideo 	 761.9 21.0 22.5 18.0 12.0 ESE 5 Meio nublado Incerto, chtiv:sen
Buenos Aires 	 762.7 19.0 36.5 14.5 7.5 SE Moio nublado

OCCURRENCIAS

Em Juiz de Rira soprou vento duro de NW e chove
Guarapuava chove i no correr do dia de houtem. Em Parann
Rio Grande cabem aguaceiros desde a tarde de houtem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram se:

.1 na tarle de hontem. Em S. Paulo choa :e . t I12 madrugada de hoje. Em
guá, choveu com intervallos no correr do dia e noite de hontem. No

mu. Guarapuava com l 12°,2 o em Juiz de Fára co.a 15.,9.
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SECRETARIAS DE *ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 11 de janeiro
de 1911.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Transmittiu-se ao 1° secretario do Senado
Fe:lerei, para os fins convenientes, a m n-
sagem do Sr. Presidente da Republica e
mais papeis, relativos ao veto opposto
resolução do ()ingresso Nacional, de 31 de
dezembro proxirno findo, que fia os venci-
mentos dos funecionariós do Hospital de São
Sebastião e Paula C ,ndido e de funciona-
rios de outros estabelecimentos.

--Commiinicon-se ao 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados que, nesta data, são
devolvidos á Camara iniciadora; de confor-
midade com o art. 37, a 1°, da Constituição
dous dos autographos da resolução do ,Con-
gresso Nacional, de 31 de dezembro proximo
findo, que fixa os vencimentos dos func.ciona-
rios dos Ilospitaes de S. Sebastião e Paula
Candido e de funccionarios de outros esta-
belecimentos,

Expediente do dia ' 14 de janeiro de 1911

EAREC1'CR1A DA CONTABILIDADE

Solicitaranase ao Ministerio da Fazenda
OS seguiates pagamentos no Tilesouro Na-
cional:

De 48aa de objecto:: de expediente for-
necidos ao Supremo Tribunal Federal, em
dezembro;

De a36709, de fornecimontaa feitos ao
Eseriptorio de Obras deste miaisterio,
dezembro

D 61$ de ob.:ectos de expediente forne-
cidos ao Tribunal do Jnry, em dezembro ;

De 5S$061 que compete a Francisco Apo-
caypse, no período de 1 a 9 do mez lindo,
data em que foi dispensado do Jogar de
amanuense das obras deste ministerio.

.Transmittiu-se ao commandante da Força
Policial, para. Os fins convenientes, as
contas na imaortancia de 40$ de serviços
realisados pela Prefeitura, no quartel sob
seu commando.

Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1911

Ovklio dos Santos Lopes Cavalcanti, pe-
dindo paramento de fornecimentos feitos
para diversas obras deste minist
Prove o seu direito croditorio quanto á
coeta de 323$000.

Oscar Barbosa, pedindo certidão de tempo
e de conducta, quando empreg tdo do eseri-
ptorio aas obras deste ministerio. — Não 1.a
que deferir.

Lr. Pedro Gonçalves Moacyr. como p.ro.
eu ador de D. Eso m ira soares de Alencasti o,
viuve do ex-aeputedo federal peto Estado do
Rio Grande do Sul, coronel Francisco de
Paula Alen Nastro. — Junte certidão do Tri-
bunal de Contas provando que, em 1910, não
foram pagos, por exercicios findos, es sua-
siaios e ajuda de custo reclamados.

Miguel Pereira Guimarães, procurador do
inventariantn dos bens do Dr. João da alatta
Machado, ex-deputado federal pelo Esta-lo
de Minas Geraes.— Junte certidão do Tribu-
nal de Contas provando que, cru 1910, não
foram pagos, por exereicioa findo :, os sub-
afidios reclamados.

Expediente de 16 de janeiro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Um ano de lice ça, com dons terços dos

vetleMentOS e para tratamento 'de saude,
ao juiz preparador do 2 0 termo judiciario
da comerei de Alto Pulais, bacharel Ale-.
xandre de Chalras e Mello Ratisbona.

Exequceur, afim de qu•3 possam ser cum-
pridas, ás cartas rogatorias expedidas:

Pelo Tribunal de Commercio do Porto ás
justiças do Estado de Amazonas, a requeri-
mento da firma Borges & Irmão, para cita-
ção de Manoel Fernaldes da Silveira Cos-
teira

Pelo Tribunal da Ia vara- civel da co-
marca de Lisboa, ás justiças do Estado do
Pará, a requerimento de D. Almerinia Au-
gusta de Souza Martins o outra, para arro-
lamento, avaliação e arrematação do bens
pertencentes ao espolio de Joaquim de Souza
Martins.

— Transmittiu-se, para os fins conve-
nientes, ao juiz da l e pretoria, cópia do
officio do commandante do paquete La-
dario, dirigido ao consul geral do Brazi/ em
Assumpção, noticiando o obito do soldado
do Exercito brazileiro, Manoel Antonio do
Souza.

Requeri»lentos despachados

Bellegarde Marinho Coelho, pedindo rein-
tegração na Força Polici th—lndeferido.

José Buarque de Gusmão e José Cavalcanti
Vieira de Mello, praças da Força Policial,
pedindo baixa do serviço.— Nada ha que
deferir.

Expediente de 16 de ,faneiro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data, do Sr. director
geral, foi exonerado, a seu pedido, o Dr.
Antonio Luiz de Almada Horta do togar de
auxiliar technieo do Latoratorio Bacteriolc-
gico, e nomeado o Dr. João Urbano Figueira
para exercer o referido cargo.

—ACCUSOU-Se ao inspector de Saúde dos
Portos do Estado alo Espirito-Santo, o recebi-
mento do offi3io n. 3, de 9 do corrente.

—Solicitaram-se piovidencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brazil, no sen-
tido de ser enviada a esta repartição uma
caderneta de passas de l a classe, válida
entro as estaçoes Central e de D. Clara, para
uso do inspector sanitario Dr. &sé Ign leio
de Oliveira Borges.

—Re m ettera in-se
Ao director geral da Rep:xrtieão de Aguas,

Exgot tos e Oras Publicas, a relação dos pre-
(lias cuj s proprietarios foram intimados,
pela 4a delegacia de sande, a conca:ar tubos
de ventilaçai nos apparelhos sanitarios ;

Aos chefes das repaitiçõea dependentes
desta directoria,os mappas,para nelles serem
especificados os bens pertencentes és respe-
ctivas repartições. .

Re2uerimcntos despa2hados

Barão de Bananal (2 , districto). — Quaira
comparecer á secção de engenharia.

Almirante Antonio Carlos Freire de Car-
valho f3° districto). — São concedidos 60
dias.

Cari ea Ribeiro & Comp. (3" districta).—
Será reduzida a multa ao minimo, si iniciar
as obra dentro do prazo dado.

Antonio Radrigues Serpa, (4° districto).—
Sã) concedidos 30 dias.

Antonia Rita da Luz Castro (4° districto).
Nada ha que deferir.

Augusto Manoel Martins (4° districto). —
E' relivada a multa.

J avim Medalha Juntar (4 0 districto).—
Certifique-se.

Manoel Alves de Amorim (4° districto).—
São concedidos 90 dias.

Antonio Teixeira da Silva (5° districto).
Daferido, nos termos da informação

Eponina Burlier (5° disstricto).—aão conce-
didos 30 dias.

Alice A. P. do Rego Monteiro (G° distri-
cto).— São concedidos GO dias.

Antonio Henrique Lacoste. — Deferido.
Auto., ia Henrique Lac'ste.—Deferido.
Isnard & Comp. — Compareçam a esta dia

rectoriaa
Dr. Antonio Luiz de Almada Horta.—De-

ferido.
Antonio de Souza Lima.—Deferido.
Companhia Com mercio e Navegação.—De-

ferido.
Companhia Commercio e Navegaçã,o,—De-

ferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 17 do corrente
Foram concedidos 30 dias de licença para

tratamento de sande, com ordenado, na
fórma, da lei

Ao commissario do 20° District') Policial
Mario de Oliveira Silva Carvalho ;

Ao fiscal de v-aliculos José Antunes da
Costa, conforme requereu,

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 14 do corren ìe foram con-

cedidos 90 dias de licença com o vencimento
a que tiver direiti, na fórma da lei, ao
3° escriptura.rio da Deiegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Matto-Grosso,
Luiz Galdino da Silva Prado, para tratar de
sua sande, onde lhe convier.

—Por titulas de 16 do mesmo mez foi no-
meado José Idalino de Paiva para exercer,
em commissão, o logar de escrivão do
1° Posto Fiscal do Departamento do Alto
Acre, Territorio do Acre, sendo exonerado
do mesmo cargo, a seu pedido, João André
de Bekker;

Para as collectorias das Rendas Federaes:
Rio das Pedras, Estado de S. Paulo: col-

leetor, João Pratos; escrivão, Augusto Go-
na,s de Andrade;

Ignape, no mesmo Estado: collector, Hen-
rique Monteiro; •

Serrinha; no Estado da Bahia: collector,
Jos" de Lima Coutinho,	 • •	 -

Jequi, no mesmo Estado: escrivã,o,Appio
da Costa Brit to ;

Carmo e Sumidouro, Estado do Rio do
Janeiro: escrivão, Jovelino DiogoVieira.

—Por titulo3 da mesma data foram exo-
nerados:

O Dr. David Bleunberg, do logar de colle-
ctor e João Ferreira Leite, do de escrivão da
Collectoria de Rio das Pedras, Estado de
S. Paulo ;

Alfredo Fortes, do de collector em Iguape,
no mesmo Estado:

A seu pedido, Heitor Magno Dio,go Vieira,
do de escrivão da Collectoria de Carmo o
Sumidiuro, Estado do Rio de Janeiro. 	 •

titules de 14 do mesmo mez foram
nomeados :

O agente fiscal da producção do sal em
alutá, municipio de Jaguaripe. Estado da
Bahia, Theophilo Manoel da Silva, para o
!ogar de agente fiscal doa impostos de con-
sumo na 13° cireumscripção do mesmo Es-
tado;

O agente fiscal desta ultima circurnscri-
pçã,o, Salvador Emiliano de Gd03 Tourinho,
para o referido logar de agente fiscal da proa
ducção do sal em alutá, naqttelle Estado.

,	 .1 , ..	 •	 .1
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reqverimentos despachados

Pelo Sr. ministro

The South-American Cable Company,
Ltd, pedindo dispensa do pagamento da
taxa do 2 % ouro, para as obras do Porto
do Recife. —De accôrdo com os pareceres.
Este miuisterio s6 pôde tornar conhecimento
do assumpto, mediante recurso devidamente
interposto.

Vicente dos Santos Caneco, pedindo isca
cão de direitos para um galpão duplo de
ferro e SOM pertenees.—A vista do parecer,
indeferido.

Francisco Augusto do Alencar Mattos, por
seu procurador, pedindo reintegração no
logar do 4° eseripturario da Alfandega de
Bolem .—Indeferido.

Pedro Martins do Rego, servente da Di-
rectoria da Dospeza Publica., pedindo uma
gratificação.—Indeferido.

11% TEMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de janeiro de 1911'

Ao Sr. ministro da Guerra:

N. 6—Em satisfação ao pedido constante
do aviso , n. 878, de 8 de outubro do anno
passado, remetto-vos as inclusas contas, na
importancia, de 1:324600, do que é credora

Empreza Funeraria da Sinta Casa de Mi-
sericordia do Rio de Janeiro, o que haviam
acompanhado o vosso aviso n. 209, de 29 de
março daquelle anuo.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Ao Sr. ministro da Justiça o Negoolos
Interiores-

N. 14 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido, entre outros, com o
vosso officio ra. 1.745, de 2 de abril do anno
passado, e relativo é. divida de eExercicios
findos», ta importancia do 2:306$980, de
que é credor Renato Swiza, ex-musico do
batalhão e Companhia de Segurança. do
Departamento do Alto Acre, proveniente de
vencimentos que deixou de receber nos me-
zes do março a dezembro de 1906, peçO vos
digneis providenciar tio sentido de ecr o
mesmo processo iniciado na Delegacia Fiscal
no Amazonas, afim de quo possa ter cumpri-
mento o disposto na circalar n. 23, de 7 de
agosto de 1906.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
eetima e consideração.

— Ao Sr. ministro da Marinha:

N. 3—D3 posse do vosso avisa n. 5.195, de
18 do novembro do amo passado, em que
consultaes qual a importancia que deverá
ser considerada como ordenado e qual a que
deva ser tomada .COnlo gratificação, para o
effeito de aposentadoria concedida aos pha-
roleiros pelo decreto n. 2.265, de 7 de outu-
bro do referido anno, cate-me responder que
a VOSSO consutta está resolvida pela lei
n. 2.200, de 13 de dezembro proximo lindo,
correspondendo o soldo de cala um ao orde-
nado equivalente a dous terços dos venci-
mentcs.

Devo, porém, accrescentar que os alba-
lido pharoleiros só pederão contribuir para
a montepio civil, que lhes foi tornado obri-
oatorio pelo art. 3' do supradito decreto

2.2.;5, depois que for permietida a ode
wissão de novos contribuintes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
iotirna, o consideração.	 •

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 13—Ene satisfação ao pedido constante
do vosso aviso 11. 2.579, do 13 do mez pro-
ximo findo, iecluso vos remetto o requeri-
mento em que Frandsco do Oliveira e Silva
pede pagamento de 17:608552, por trabalhos
executados para a Estrada de Ferro Central
do Brazil em 109, o bem assim os re-
spectivos documentos que com aquele re-
querimento acompanharam o aviso desse
minieter:o, sob n. 1.405, de 12 de julho do
anno passado.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideração.

N. 14—Reiterando-vos o pedido constante
do aviso deste ministerio sob n, 18; do 29
de janeiro de 1909, peça vos digneis provi-
denciar no sentido de serem apresentados ao
Thesonro Nacional os titules de proprieda'e
o demais documentes relativos ás duas faixas
de terrenos, situadas na estação de Vassou-
ras, e que o commendador Bernardino de
Mattos pretende permutar com outros ter-
renoe pertencentes á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, afim de que possa ser lavrada
a escriptura ea permuta, conforme S3:ICI-
t Ides em aviso n. 2.8O5, de 31 de julho de
1908.

Apresento-vos os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 3—Autorizando a providenciar no sen-
tido de serem despachadas e entregues á
Caixa de Amortizoçãe, 14 caixas na. 3.311
a 3.324, a que S3 referem os documentos,
vindas no vapor Terence, contendo 400.000
notas de 5$, 100.003 de 10$, 100.000 de 20$
e 100.600 de 50$, fornecidas a ese minis-
terio pela American Bank. Note Company.

Ao Sr.inspector da Caixa do Amártização:
N. 1 — Communicando haver nesta data

autorizado a Alliandega desta Capital a des-
pachar e entregar a essa repartição 14 cai-
xas os. 3.311 a 3.324, vindas no vapor Te-
reoce, contendo 400.000 notas de 5$. 100.603
do 10$, 100.000 do 20$ e 100.000 de 50$, for-
necidas a este ministerio pela American
Bank Note Company.

Ao Sr. 10 Secretario da Camara dos Dopa-
todos:

N. 7 — Rogando devolver ao ministerio o
processo que acompanhou a mensagem presi-
dencial encaminhada com o officio n. 33, do
31 de outubro ultimo, solicitando autoriza-
ção para abertura do credito de 22:895$773,
afim de °ocorrer ao pagamento do ordenado
do logar de porteiro da extincta Thesoura-
ria, do Fazenda, de Pernambuco, devido a
Alexandrino Alves Mendonça, no penedo de
9 de junho de 1891 a 8 de agosto do armo
proximo findo.

Ao Sr. presidente do conselho fisc ti da
Caixa Economica e Monte de Soccorro:

N. 5 — Declarando, para os fins conve-
nientes, que, por despacho do 2 de dezembro
proximo findo, resolveu approvar o acto de
quo deu conta em officio n. 273, de 31 do
julho daquelle anno, e pelo qual autorizou a
transferencia de 503:003$ da Caixa Eco-
nantica, para o Monte de S.ccorro, corno
supprimento e por antecipação, no intuito de
não impedir o movimento das operaçUes
deste ultimo instituto, cumprindo que de
futuro seja observado o disposto no art. 46
do regulamento annexo ao decreto n. 9.738,
de 2 de abril de 1887.

Aos Srs. N. M. Rothschild & Sons:
N. 2 — Autorizando a resgatar os cinca

titulos do ernprestimo de 1901 — Rescision
Boteis — de 20 cada um e do os. 8/ .141,
81.142, 81.143, 81.144 e 81.145, os quaes
fo a,m inutilizados pelo fogo, conforme
affirmação do interessado, Ilenri Deleau,
Confirmada, na carta a que se referem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de janeiro de 1911

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:
• N. 37 — Communicando que o Sr. mie

nistro, tendo presente o recurso transmittido
com o officio n. 1.146, de 30 do novembro
do 1907, e interposto por Schneire & Comp..
da decisão pela qual essa inspectoria man-
dou classificar como adereços do vidro, da
taxa do 12,o...; por kilo, do art. 655 da tarifa,
pare da mercadoria, que os rocorrentes sub-
metterrtm a despacho pela nota do importa-
ção n. 11.389, de setembro do mesmo anno,
e para a qual pediram classificação prévia,
resolveu, por despacho de 8 de novombro.
ultimo, negar provimento ao alludido re-
curso, para o rim de confirmar a decisão
recorrida.

N. 38 — Commudcando que o Sr. mi-
nitro, por despacho de 8 de novembro ul-
timo, resolveu negar provimento ao recurso
encaminhado com o officio n. 1.673, de 20
de setembro de 1909, interposto por Paulo
Szignmuly, do acto pelo qual, desempatando
o laudo da commissão arbitrai, foi classi-
ficado como «dores de anilinee, do art. 146
da tarifa vigente, para a taxa de 2$ por
kilo, a mercadoria que os re:orrentes sub-
motteram a despacho pela nota n. 11.004,
de janeiro do alludido anno de 1909, como
macela corante—alizarina— do art. 156 da
mesma tarifa, para a taxa do 1$800, afim
de ser mantida a decisão recorrida.

N. 33 — Commuoicondo que o Sr. mi-
nistre, attendendo ao que requereram C.
1-1. Walker & Comp. Limited, em petição
de 22 do dezembro findo, resolveu, por acto
de 30 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre do direitos, nos tornus da clausula. 12,
do contracto de 24 de setembro do 1903, do
material discrimina,'o na relação que se
juntou, importado com destino ás obras
do porto do Rio de Janeiro, do que os re-
querentes são empreiteiros contraetantes.

N. 43 — Communicando que o Sr. minis-
tro, tendo presente o recurso encominliedo
com o officio n. 2.020, de 8 de novem-
bro de 1909, e interposto por M. Buarque
Sc Comp. —Lloyd Brazileiro—do acto deva.
inspectoria que es obrigou ao pagamento do
2%, ouro, sobre o valor °Melai do 1.C60.144
kilogrammas de carvão de pedra, vindo
polo vapor nacional Borborema, entrado em
14 de agosto do mesmo anota e que os re-
correntes reexportaram, no mesmo vapor,
pira Flor:anopolis, resolveu, por despacho
de 8 de novembro ultimo, negar provi-
mento ao allu lido recurso, para manter a
decisão recorrida.

N. 43—Communicando, em allitamento
aos ()Meios desta directoria sob ns.2.059, de
27 de outubro, 3.219, de 1 de dezembro do
anno proximo findo, e 10, de 5 do corrente,
que a autorização de iserção de direitos
para objectos pertencentes á bagagem do
Sr. Maximo Gofitedo, vice-consul da Radia,
em Juiz de M.a, e a que se referem os ci-
tados °Meios, comprehende todos os direitos
o taxas de armazenagem. •

— Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obres PubPeas:

N. 3—Afim (leque se passa resolver sobre
o pagamento das pens5es do montepio dos
menores Clotilde, Melebisedeck, Edgar,
Adalgisa e Oswaldo, filhos de advirto Eduardo
Pina. fallecido continuo da Administração
dos Correios do Estodo do Pernambuco, cujo
processo transmittistes á Directoria da, Dos-
peze Publica com o vosso officio n. 258, de
24 de novembro da anno passado, peço vos
digneis providenciar no sentido do ser
exhibida nova justificação, produzida na/
termos do decreto n. 3.607, d.o 10 do feve
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reiro de 1866, e que abranja todos os filhos,
pois a . que se acha annexa reá mesmo p:o-
cessa apenas vi.sa a prova do idade das filhas
Clotilde e Adalgisa.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 17—Incluso vos eemetto, para os fins

convenientes, o processo encaminhado com
o "ves:o officio n. 315, de 21 de dezembro
proximo findo, em que a Companhia de Se-
goros elaritimos, Floviaes e Terrestre Llryd
Amazonense, com sede e:11 elamios, Estado
do Amazonas, solicita autorizaçã,o para
funccionar e approv ação dos respectivos
estatutes. -

—Sr. presieente do Tribunal de Contos:
N. 9—Remetto-vos, para os devidos fins,

de ao:cid° com o despacho do Sr. ministro,
de 17 do dezembro do anco :remiro° passado
o incluso processo transmitido com o officio
da Delegacia Fiscal do Theseuro no Estado
da Bahia n. 97, de 29 de agosto anterior. e
reletivo á fiança no valor do 10:003$,
prestada por Antonio Moreno Porto, em 10
apolea da divida publica, do valor de
1:000¡ cada uma, de is. 369.943 a 369.952,
de sua propriedade, para garantir a res-
ponsabilidade de Joviniano Soares de Car-
valho e a de seus fieis no logar do thesou-
reiro da Sue-Administração dos Correios de
Minas do Rio de Contas, naquele Estado.
—Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

N. I— Communicando que o Sr. ministro,
por despacho de 8 do novembro do anno
passado, resolveu dar provimento, por equi-
dade, co recurso transmitido com o officio
n. 70, de 10 de junho anterior, e interpcsto
pela Royal Nati Steam Packet Company do
acto pelo qual lhe foi imposta a multa de
20 % do art. 20. do decreto n. 5.874, de 27
de Seleiro de 1903, então em vigor, por não
ter -a recorrente entrado rara os cofres
dessa repartição dentro do 1razo legal, com
a importancia do imposto de traa-porte
maritimo, que arrecadou em setembro de
1907, na importancia de 5.5420:10.

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 11—Pedindo que providencie no sen-
tido de, serem fornecidos, durante o corrente
exercido, passes de ida e volta, em l e classe,
ao collector das rendas federaes em Barra
Mana, Joaquim Rodrigues Peixoto Junior,
entre aquela estação e Central, sempre que
os mesmos passes forem requisitados para
objecto de serviço.

N. 12—Pedindo qne providencie no sen-
tido do serem fornecidos, durante o exerci-
cio vigente, passes de ida e volta, em I s clas-
se, entre as estações de Vassouras, Parahy-
ba do Sul, Paraeamby e Central e Parahyba
do Sul e Belêm, da linha auxiliar, ao col-
lector das rendas federaes em Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro. Manoel Francisco
Bernardes Junior, sempre que os mesmos
passes forem requisitados para objecto de
serviço.

N. 13—Requisitando uma autorização de
passes em la classe,durante o exercício vigen-
te; para o collector das rendas federaes em
Sapucaia, Esta fo do Rio de Janeiro,João Mo-
reira Gomes, entre as estaçõ s Central e
Entre Rios e ramal de Porto Novo, confor-
mo f ai pelo mesmo funccionario solicitado
em oficio n. 80, de 20 de dezembro ultimo,
dirigido á Directoria da Receita Publica.
• N. 14 — Pedindo que providencie no sen-
tido de serem concedidos, durante o exer-
cWo vigente, passes do ida e volta, em pri-
meira classe ao collector das rendas federaes
em Pirahy João Moreira de Vasconcelos,
entre aquela estação e a Central, sempre
que os mesmos passes forem requisitados
para objecto de serviço.

Ao Sr. director gerente do Lloyd Brazi-
/oiro:

N. 15 — Pedindo que provilencie no sen-
ti !o de ser concedida passagem (lesta Ca-
pital até o porto de Paranaguá, Estado do
Paraná, a Cypriano Ferreira dos Santos, no-
mead ) porteiro da Delegacia Fiscal do The-
so p re Nacional, naquele Esta-lo, bom assim
ás pessoas de sia familia, composta de es.
lesa e doas filhas.

Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 10 — Confirmando o teiegramma de 9

do corrente, e declarando que o Sr. minis-
tro, por acto de 6, exarado no telegramma
do governador desse Estado, de 4, resolveu
autorizar o despacho, livre do direites, me-
diante termo do resp-ansa,bilidade com o
prazo de 60 dias, para preenchimento das
formalidades legaes, do material importado
pela Mandas Tramways ane. Light CJM-

par,y, Limited, com destino aos serviços de
viação e luz dessa cida le, cujo processo de
isenção se acha na Alfandega desse Estado,
correndo os devidos tramites, segando alega,
aquella autoridade.

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 7 — Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso encaminhado com
o officio n. 64, de 15 de julho do antro pas-
sado e interposto pela Comeanhia Viação
Geral da Bahia, do acto da Inspectorie
Alfandega desse , Estado negando dispensa
de pegameato de armazenagem relativa a
30 barris marca CVGB, ns. 1/30, vindos de
Nova York, no vapor Vasari, subinettidos a
despacho pela nota de Lnportação n. 814,
de dezembro de 1909, cujo contendo decla-
rado na citada nota, como graxa não espe-
cificado, foi depois classificado como oleo
animal para lubrificação do machinas, re-
solveu, por despacho de 31 de outubro do
anuo proximo findo, negar provimento ao
aludido recurso e chamar a attenção da
delegacia para o facto irregular de have-
rem funccionado no processo, por parte da
citada companhia, pessoas que não consta
estivessem para tal habilitadas.

N. 8 — Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o peocesso tran smitido com
o oficio a. 92, de 19 de outubro do anno
passado, resolveu por despacha de 31 do
me:mo mez, deixar de toinar conhecimento
do recurso a que elle se refere, interposto
por Nahaman Michel do acto da Inspectoria
da Alfandega desse. Estadd, que o sujeit iu
multa de direitos gm dobra por differença
de peso verificada era parte das mercadorias
submetidas a despacho pela nota de impor-
tação n. 2.580, de setembro do mesmo anuo,
por isso que no caso não cabo recurso, COMO

expressamente dispõe o art. 	 e 20 da lei
n. 428, do 10 de deeembro de 1896. 	 .

N. 9—Remettendo o titulo de 13 do mez
corrente, nomeando Epiphanio Conceição
para o logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Belmonte, nesse Es-
tado.

Ao Sr. delegado fiscal no Cearáte •
5—Remettendo a portaria de 12 do

rnez corrente, concedendo dous mezes de
licença ao chefe de secção da aliandega
desse Estado, Francisco Jeronymo de Alba-
puerque Maranhão.

Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 7 — Remetendo portarias de 12 do

mez corrente, concedendo tres mews de
licença ao machinista da Alfandeg,a desse
Estado, Nuno de Moraes Rego.

Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 9 — Remetendo o titulo de 13 do mez

corrente, nomeando Domercio Leocadio da
Rosa para o leger de agente fi3c3.1. dos im-
postos de consumo na l e c.rcumscripção
desse Estado.

Ao Sr. delegado fiscal e:n Minas Gemes
N. 4— Declarando, de accôrdo com o des-

pacho do Sr. ministro, de 11 de outubro do

antro proximo passado, que . o , Tribunal de
C neas, segunlo com municou o seu presi-
dente, e:n oficio n. 857, do 2 de dezembro
ultimo, resolveu, em sessão do dia 29 do
mez anterior, julgar idonea e sefficiente
a rança no valor de 600e, prestada por
D. Julio Pereira de Andrede, em uma ca-
derneta da Caixa E onomica, de sua proprie-
dade, com o deoosito de igual quantia, para
garantir a sua responsabilidade e a do seus
propostos, no logar de agent r do Correio em
B inetim, nesse estado.

N. 5—Afim de que se possa resolver sobre
o requerimento tranemittido com o oficio
n. 273, de 16 de dezembro proximo findo, e
em que Francisco Vieira, encarregado da ar-
recadação das rendas federaes em Bea Vista
do Tremedal, representa contra a nomeação
do Joaquim Teixeira dos Santos para o cargo
de collector das mesmas rendas na reforida
localidade, reeommendando que informe a
respeito da parte da representação em que
aquelle collector é accusado de «defraudador
das rendas publicas».

Ao Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 9—Em solução ao recurso traesmittido

com o efficio n.116,de 11 de outubro de 1906,
interposto por Herbert A. Richer, agricultor
em Santarem, nesse Estado,representado por
J. A. Watrim & Comp. do acto da inspe•
ctoria da Alfandega de Belém que lhe negou
restituição da quantia de 150$, direitos de
importação de cinco cabeças de gado vac-
cum,para as quaes obtivera isençao,em face
da ordem da extincta Directoria do expe-
diente a. 93. de 6 dejulho do mesmo anno,
declerando que o ministrcepor despacho de 31
de outubro ultimo,resolveu dar provimento
ao alludido recurso, attendendo a que a isen-
ção de que trata a citada ordem aprove.ta o
gado em questão,por ter sido requerida an-
tes do recorrente submetei-o a despacho,
conforme preceituam o art. 432 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas o a
parte final da circular n. 16, de 6 de março
de 1901.

N. 10—Declrando que o Sr. minestro, por
acto de 12 do corrente, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos da
lei, para 60 ca.vallos vindos de Buelios Aires,
com destino a remonte da Policia do Estado.

N. 11—Declarando que o Se. ministro, at-
tendendo ao que requereu& Comp inhia Port
of Pará,na petição encaminhada com o fficio
n. 170, de 8 de novembro ultimo, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos terne s da ciou-
sola, 31 a do decreto n. 5.5/78, de 18 de abril
de 1906, do material discrim.na .o na inclusa
relação, destinado ás obras do porto desse
Estado. .

N. 12— Tendo o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, segundo communicou em
aviso n. 573, de 23 de dezembro ultimo,
autorizado a Comrnissão Fiscal das Obres
do Porto do Pará a acceitar o pôr em tra-
fego provisorio os trechos de cáes e areia-
zens respectivos, á medida que forem sendo
coacluieos pela Companhia Port of Pará,
assim se declara, de accôrdo cem o despa-
cho do Sr. ministro, de 2 do corrente, afim
de que os mesmos armazens e trechos de
caos sejam utilizadas, logo que a Delegacia
receba a devida communicação do chefe da
referida Commissão fiscal. Confirmado
assim o telegra:nma de 7 do corrente.

N. 13 — Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o processo a que s referem
os °Meios ns. 150, de 22 de setembro de 1908,
e 23, de 19 de abril de 1910, relativo . ao
recurso interp sto pelo London & River
Plate Bank Limitei, dosa praça, da doei
são pela qual a Inspectoria da Alrandéka,
desse Estado classificou como obras impres-
sas de mais de uma côr, do art. 610 da Te-
rifa, para pagamento da taxa de 7$000
por kilo, a mercadoria, que o 'recorrente
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Ésubmetteu a despacho na 3a addição da nota
ge importação n. 2.963, do junho de 1908,
,como obras •impressas de uma só NU' da
,taxa de 4$, resolveu, por despacho de 8 de
novembro ultimo, negar provimento ao
alludido recurso, para manter a decisão
recorrida.

Ao Sr. inspector da Alfandega de Para-
naguá
. N. 10-Autoriza.ndo,de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 13 do corrente, a
providenciar para que seja concedida pas-
sagem, dessa cidade até Curityba, a Cy-
priano Ferreira dos Santos, nomeado por-
teiro da Dolegaciarfiscal do Thesouro Na-
cional nosso Estado, bem assim ás pessoas
de sua familia, congosta do esposa e duas
filhas.

Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 7- Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso transmittado com
o offic!o n. 291, do 26 de outubro d 3 1909, o
interposto por Loareiro MLks & Comp., ne-

sgociantes dessa praça, da de isao pela qual
a Inspectora' da Alfrandega desse [siado su-
jeitou ao pagamento da tax t do 33 por kilo,
do art.. 538 da Tal ifa, a mercadoria que 03
racorrentes, nessa conformida le, lubmet-
taram a despacho na 2 a ad.dição da nota do
importação n. 24.602, de• julho daquolle
anno, e que, posteriormento,- no acto da
conferencia do sabida, entenderam ser brim
de linho liso até 12 fio, dl laxa de 990 réis
do mesmo artigo, resolveu. por despacho d.o
8 de novembro do atino proximo passado,
tomar conhecimento do alindai() recurso,
para o fim do mau lar class fi :ar a merca-
doria em questão II) citado art. 533, para
pagamento da tax a do 905 réis por kilo.
• N. 8-Declaran !o que o Sr. ministro, por
despacho do 31 de outubro ultimo, resolveu
dar provimento no recur o a que se refere
o oficio n. 112, de 10 do junho do 1909, in-
4.erposto por Saltos Dias & Comp. do ato
'da Inspectoria Ca Alfandega desse Estado
indeferindo o requer:meato em que os 'o-
correntes solicitavam o despacho, com isen-
ção de direito:, de um regulador de dyna-
anos para o serviço de iiluminação electrica
da Usina União e Industri t, do qua são pro-
prietaric s, visto que a expressão - material
para illurninação electrica ou a gaz com-

, 'aloto-10 art. 424, a 27, n. 2, da Consolida-
çao das Leis das Alfandegas e Mesas do Ren-
das, não tem a latitude que lhe quer dar
aquella inspectoria e visa antes abranger,
-para a concessão dos favores da lei, a mul-:
tiplicidade do peças que constituem uma

•.installação daquellit natureza.	 •
;( N. 9- Declarando que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a aDeutsch-Süd
'amerikanische Telegraplieagesellsebart, A., -G, em petição do 28 de dezembro findo,
tiesolveu, por acto de 30 do mesmo mez, au-
torizar o despacho livre de direitos, ' me-
'diante termo de responsabilidade, 03M O

prazo de GO dias para o preenchimento. das
'formalidades legites, de 157 volumes con-
tendo cabo subterranoo, fio telograPhico,
appa.rellio, instrumento o material para a
casa do cabo, exectrço de ligação sobter-.
maca e para o aterramento do cabo sub-
marino, vindos nos vapores Petropolis,

'Langdole e
' Confirmado assim o telogramma de 11 do
corrente.

N. 10- Declarando que o Sr. mini aio,
tendo presente o officio n. 313, do 11 de de:
zembro de 1906, em que se submetto á appro.
vação superior o acto da delegacia pelo qual,
negando a Francisco Barros restituição dos
direitos, cobrados em ouro, sobre merca-

' dorias arrematadas em leilão e a porcen-
tagem de 3 0a , paga ao continuo leiloeiro,
ordenou á inspectoria da alfandega desse
Estado que dahi por dente, o até resolução
em contrario da autoridade competente,

fosse aquella porcentagem deduzida do pro-
dueto da arrematação, o não roga pelos lici-
tantes, resolveu, por doapaeho de 31 de ou-
tubro do anuo proximo findo, manter a
decisão da inspectoria da referida alfa a-
dega, afim de que continue a ser paca pelos
arrematantes a commissão devida aos con-
tinuos leiloeiros.

N. 11 - Remettendo o decreto de 11 do
mez corrente. nomeando Alberto Solano Car-
neiro da Cunha para o la2ar de 4° escriptua
rario da alfandega desse Estado.

- Sr. collector das rendas foderaes em
Campos

N. 4-Autorizando, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, do 20 do mez pro-
xima findo, a entregar ao agente fiscal An-
tonio Sobral Bareellos a importancia de
200$, correspondente á metade das multas
impostas a Gabriel João e Antonio Peixoto
dos Santos, por i ifracção do regulamento
dos impostos de consumo, devera lo ess col-
lectoria escriptuntr a respectiva despeza
sob o titulo - Depositos devolvendo os
processos referentes ao assumpto, encami-
nhados á Directoria da Despena Publica com
o oficio n. 145, de 7 do outubro ultimo.

Ao Sr. collector das rendas federaes em
Cantagallo

N. 5-Autorizando, de aceordo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 5 do corrente, a
entregar ao agente fiscal Antonio Soraphim
Pinto Machado a importando. de 100$, cor-
respondente á metade da multa imposta a
João Paulo, por infracção do rogulamonto
dos impostos de consumo, devendo a colle-
ctoria escripturar a respectiva despeza sob
o titulo - Daptisitos-devolvendo o prcresso
que se refere ao assompto, encaminhado á
Directoria da Despeza Publica com o officio.
n. 136, de 2 de dezembro ultimo.

• -Ao Sr. d3legado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 13-Declarando que o Sr. ministro,
tendo presen t e o recurso encaminhado com
o officio n. 232, de 1 do julho do 1909, o in-
terposto por C. Booth, agente da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, nessa
capital, do acto da inspectoria. da Alrandega,
multando a mesma companhia em direitos
dobrados pela falta de mercadoria verifica-
da na conferencia do volume =Ca tria,n-
gulc-2.434, n. 2.435, transportado pelo va-
por &iliba, resolveu, por despacho de 31 do
outubro do anuo passado, tomar conheci-
mento do alludido recurso para mandar
cobrar direitos simples, relevada a multa
por equidade.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 30-Transmittindo de ordem do Sr.mi-
nistro, para ser informada, a reclamação
apresentada pela firma Iguarra Sobrinho &
Comp., por seu advogado Dr. Joaquim Pi-
nheiro Paranaguá.

N. 31 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido com
o oficio n. 56, de G de abril do antro passa-
do, e interposto pelos negociantes Zerrener
Bülow & Comp. da decisão pela qual a Ins-
partiria da Alfandega do Santos mandou
classificar como cOra animal preparada, da
taxa de 1$000. ror kilo, do art. 54, da Ta-
rifo, a mercadoria que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota de impor-
tação n. 80.225. de dezembro de 1909 o para
a qual pediram clasaficacão prévia, resol-
veu, por despacho de 8 do novembro ulti
mo, tomar conhecimento do alludido recur-
so, para o fim de mandar classificar a
mercadoria em questão como breu, da taxa
de 25 róis por kilo, do art. 129.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 17 de jane'ro de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
N. 53 - Providencia.° para que á Co!-.

lectoria Federal da Barra d t Pirahy sola rc:-
metti•la e quantia de 550$, em estampi-
lh .s dos • impostos do cotsumo, das tuas
abaixo declaradas, confirme reluisitou o
respectivo collector no oficio n. 575, do 12
do corrente, sendo : •
600 cintas do $203.. 	 	 120,$000
600 »	 ». k300 	 	 180,000
640 »	 2.. ,400 (v • de fructas) 256so00

N. 51 - Providencia° para que á Cul-
leatoria Federal do Cabo Frio seja romet-
tida a quantia de 250,7a em estampilhas do
salto adhesivo, d is t tiras abaixo declaradas,
con'Orme reouisitau o respectiva collectoe
no officio n. 355, do 12 do corrente, sondo:
500 da do $300.	 150$00G
100 da de 40110. 	 	 1014000

N. 55-Proi-idenciae para que á Colleato-
ria Federal dó Nova Friburgo o Sant'Anna
de Jauuhyba seja remett i da a quantia de
1:105$2 '0, em estampilhas do salto adoesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo callector no oficio
n. 8, de 15 do corrente, sendo:

42 da de $103..... 	  .	 42008 i()

2.000 »
li.200 	4a » :

14 » to	 :•430000****-: '''''	
6050$1000

6 to 2	 ,„.500 3$000

12 » » 2$000...:....-a	 24á000
601300060 » 1$000. .t 	

8 » o> 3$000..:.41...:	 24$000
9 o. io 4000....0-...a	 W009
8	 »	 70. 	5$000 ..,......4.41 40.(;000
3 x. x 10$000 	 • t.“.;
2	 159300. ' 	  :£..	

3

2 » a 20$`100 	 , ,	
34(00)%00000((0;

to	 to

4	 o o 50$000 a .. '' . ''' :';	 203.1'000

N. 56- Providenci ao para que á Collecto-
ria Federal de Panthyba do Sul seja rornet-
tala a quantia de 205$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme reonisitou o respectivo
collector no officio sem numeao de 13 do
corrente, sendo:
3.000 cintas de $020... .. ..: 	 	 60$000

300 ts	 » $200 	 	 60.1;000
500 0	 ;o $060 (v°. frutas) 30$009
300 estam. a $050 	 	 15000
200	 0	 » $200 	 	 40$000
N. 57 - Providenciae para que. á Cola

lectoria Federal de Santo Antonio de Padua,
sela remettida a quantia de 1:480$, em
estampilhas do sello adhesivo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no oficio n. 61, de 13
do corrente, sendo:

	

$100 	 	 58000

	

woo 	 	 50;000

	

300	 	  900$009

	

41500 	 	 100 '000
1000... .... ,,	 300 00

	

4000 	 	 50$000

	

54000 	 	 30$00
N. 58- Providencia° para que á Collocto-

ria Federal de S. Gonçalo, seja remettida a
quantia de 48:400$, em estampilhas dos ims
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cola
lector no oficio n. 8, de 12 do corrente,
sendo: •
2.400.000 saltos de phosphoros. 48:000$000

16.000 cintas espeeiaes de
$025 	 	 401'4'000

500 da de
250 0

3.000 »
200 lo

300 a
25

6



N.-59 —Providenciao para que á Delegacia
FiScal: no Espirito Santo, seja remettida, a
quantia de 28:000$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado, no
oficio n. 1, do 9 do corrente, sendo:

10.0i» da de $050 	 . 500$000
10.000	 a	 k .10) 	 1:000$000
8.000	 2.	 s.	 200 	 1:600$000

30.000	 $300 	 15:000$000
1.000	 1,	 x, $400 	 400$000

1.0000	 V00.. 	 500000
4.000	 »	 » 1$000.. 4:000.'000
1.000	 s. 2:000000

600	 II	 5$000 	 3:000$000

Fiscal no Paraná, seja remettida a quantia
de 30:000$, em estampilhas do Ballo alhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme r e-

N. GO—Providenciae para que a Delegacia

qusitou o respectivo delegado, no officio n.3,

	

de 4 do corrente, sendo :	
15:000$000

	

50.0Q0 da do $300 ..... 	
5:000$000

	

5.000 »	 I VOO.	
10:000$000

	

500 a	 20$000...

Requerimento despachado

Dia 16 de janeiro de 1911
Syndicato Central dos Agricuitures do

Brazil. Só dependem de matricula os que
Icem concessã.o do isenção de direitos adua-
neiros em virtude de contracto ou decreto
especial. — Os syndicatos agricolas gozam
desse favor em virtude do dispositivo da lei
orçamentaria, da receita. E' desnecessario,
portanto, a matricula que o supplicante
requer.

Directoria da Daspeza Publica do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ildditamenfo co do dia 16 de janeiro de 1911

Ao Sr. sub-director da 2e sub-directoria:
N. 1-0 director da Despoza, Publica-do

Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2, &lb -directoria que, nesta data,
resolveu desligar o secretario da extincta
isecção de Estatistica Commercial no Estado
do.Rio Grande do Norte, Manoel José Nunes
Cavalcanti, addido á dita sub-directoria, e
(rue por decreto de 11 do corrente foi no-
meade ajudante do guarda-mór da Alfan-
dega de Pernambuco, ficando marcado o
prazo de 30 dias para o referido funcciona-
rio apresentar-se a sua rep3.riiç5.o.

Dia 17

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 162—Para que se possa resolver a re-

speito do que requereu D. Maria Joaquina
Paranhos Fontenelle, em petição de 10 do
corrente, rogo-vos providencieis no sentido
de ser enviada a esta directoria a folha do
meio soldo, relativa ao exercido de 1909,
lettro; M i ou ePZ, em que estiver inscripta
a requerente.

Sr. delegado fiscal em Magoas: •
N. 1 — Fica concedido a essa delegacia,

por conta do credito supplementar de
470:0004 á verba 2a eCorreics*, do orçamento
do 1910, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, aberto pelo decreto n. 8.449, de
21 do dezembro ultimo, o de 1:522$, para
pagamento das respectivas despezas, a sa-
ber: Administração dcs Correios de Alagoas
— Pessoal — vencimentos e grati1icaç5es
agentes, ajudantes, thesoureiros e fieis, etc.
160$, conducção de malas por conteacto ou
administração, etc. 321$, Vanta,gees aspe-
áiaes—Gratificação addic i.onal do 10, 20, 30
O 40 °fie etc.-- 1:041$, de accardo com a ta-
bella que acompanhou o aviso daquilo mi-
nisterio, n. 2.732, de 28 do citado mez. Con-
ffixmo, assim, meu telegramma desta data.

Requerimento despachado

De Heitor de Belfort Ramos pedindo nota
do tutoria.—Satisfaça á exigencia do pa-
recer.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 17 de janeiro de 1911

Eusebio Araujo de O. Mattos. — Satisfaça
a exigencia.

Oscar B. Rodrigues.—Idem.
Nobrega & Santos.—Idem.
Laurinda da Silva Chaves.—Idem.
Antonio Cardoso de Miranda.—Reduza-se

o valor locatario a 2:040$000.
Fernandes Freitas & Comp. — Idem a

1:080$000.
Companhia de Madeiras Nacionaes. —

Provo o allegado.
Luiz Soares da Motta.—De-se baixa.
Representação sobre o predio n. 8 do

Largo da Carioca.-0fficie-se.
Antonio Gonçalves Mala. —Prove o alu-

guel na forma do art. 10 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Huguier.—Idern.
Domingos Alves dos Santos.—Idem.
Fernando da Silva Aguiar.—Idem.
Lebrão & Comp.—A' 26 Sub-Directoria.
Joaquim Pires Carneiro Sobrinho.—Trans-

fira-se.
João Joaquim Ferreira.—Idem.
José Antonio Bernardo.—Idem.
Manoel da Silva.—Idem.
Campos Filho & Comp.—Idem.
Sabino Barbosa da Fonseca.—Idem.
Miguel Antonio Punga.--Idem.
Indalecio Villa.—Idem.
Representação contra Teixeira & Martins.

—Inscreva-se nos termos propostos. Impo-
nho a multa do 50$ na fórma do art. 44
do rozidamento que baixou com o decreto
n• 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.

Armando Vieira de Castro e outro. —
Restitua-se a quantia de 41$400, solic ta,n-
do-se credito pela verba —Reposições e res-
tituiç5es.

Eugenia Carvallo Brando. — A' le Sub-Di-
rectoria.

—
Casa da moeda

DE3MNSTRAÇÃO Da MOVIMENTO DAS FORMU -
LAS DOS IMPOSTOS DO CONSUMO, PARA PRO-
DUCTOS NACIONAES NO MEZ DE DEZEMBRO
DE 1910

Quantidade
	 Importancia

Saldo que pas-
sou do mez -
de novembro 206 .465.150 41.425:007$645

Recebidas du-
rante o mez	

880.830 12.071:807$000do dezembro 82.

289.345.980 57.336:815$545

Entregues du-
rante o mes-
mo pariodo
(dezembro).	 1.942:232j00057.214.146

------.----
Saldo que pas-

sa para o
mez de ja-	 •
neiro ae 1211 232.131.834 55.454:583$545

Casa da Moeda,. janeiro do 1911.._—.
O 4° esófiPturarie, Joao Manoel Corrêa da
Sina,

-^
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DAA
FORMULAS DO IMPOSTO DO CONSUMO ÁS
VERSAS REPARTIÇÕES NO 31EZ DE DEZEMBRO
DE 1910

Destino	 Quantidade	 Importaneia
Recebedoria do

DistrictoFederal 19.710.000 609:5004000
Delegacias	 Fis-

ceies :
Em Alagôas 	 2.63a.000 210:6504000 s
Em Sergipo 	 502.875 62:500404
Em Minas Geraes 970.000 136: 0090,
Na Bahia 	 25.608.600 439:50080N'
No Pal'aná, 	 50.003 1: 25opiq
Em Pernambuco 1.300.000 260:000p0

Collectorlas Fe-
deraes

Em 1arra Mansa 33.700 1:200$00
Em Campos 	 495.809 15:9:3400
Érn da.ntagallo 	 8.455 610$00
Na Parahyba do

Sul 	 7.000
Em Petropolis 	 141.550

3781000
32:040 000i

Em Itaguahy	 500 37:000 06.101,
Na Barra do Pi-

rahy 	 41.360 1: 520$000
Em Pirahy 650 100$02d, •
Em Iguassú 	 ' 5.00a 200000,
Em Magé ..... 350 22:000$000
Em Valença 7.006 460$00g.
Em Cabo Frio, 	 40.000 2:0000^
Em Rezende 	 8.520 320$00
Em Maricá 	 12.000 .	 300$0i..
Em Theresopolis. 14.000 1:060$000
Em Rio Bonito o

Catai Vary.... 150.000 3 000400
Em Vassouras 	 2.502.800 50:148$0
'Em 4om Jardim. 6.000 425a00(
Em S. Gonçalo 	 2.400.000 4.8:000$170g

56.654.146 1.936:084$00Q

Secção Central da Casa da Moeda, 17
janeiro de 1911. — O 4° escripturario, Ten.
Manoel Corrêa da Silva—Visto.— R. Lago,
Contador.	 y,

Imprensa Nacional e e Diario °faciais

muisomx •rF,	 sa inaEcTox

Dia 17 de janeiro de 1911

Por acto da directoria, desta data, formei
concedidos 15 dias do licença, com metadki •
da diaria, ao auxiliar do deposito do folha
Tito Alves de Molira, para tratar do sua
saudá.

—Foram despachados os seguintes reqit4e j
ri men tOS :	 •	 :

Ant-dnio José de Souza, revisor da IftL' . .
prenSa Nacional, pedindo ser submettior
a inspecção de sande, para 03 fins do § re
art. 51 do regulamento vigente.—Officie- e,
á Directoria Geral do Sande Publica, pe-
dindo o necessario exame. .

Antonio do Azevedo Gomes, pedindo urée
logar de compositor supplente no Diarió
Officio.l. —Deferido.	 .

—Foi expedido ao Sr. director da Contabi-i
lidado da Justiça o officio n. 108, desta datg,-
enviando a conta das encommendas do Ine
stituto Ilistorico o Geographico do Brazil
e cópias das autorizações 'para as mesmas.'

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de janeiro d ..; 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda :
N. 20—Reenettendo o requerimento em

que o fiscal Usa Bento Porto solicita Bebi
mexes de liçeiaça para tratamento do saiide.

N. 21 — fl.:Volvendo o processo que foi
remetido a está inspeotoria cai o offieicÁ
ir. 1 dá Directoria do Gabidetej

1.1.1n 11
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente foram

fromovidos:

Do accôrdo com o § 50 do art. 28 da lei
n. 2.290. de 13 de dezembro • d3 1910. no
corpo do officiaes inferiores da Armada, a
escrevente de 1" classe, sargento-a judante,

escrevente de 21 classe, 1 0 sargento, Itera-
do de Barros

A carpinteiros calafates de l a classe, sar-
géTitos-ajudantes, os carpinteiros calafates
de 2 classse, sargentos, Francisco do
Paula Coelho Lopes e Francisco Vieira de
Sá Freire.

—Por outras de 17, Cambem do corrente,
foi exonerado:

O capitão de corveta melico Dr. Domin-
g0 Pedro dos San10 4 . d a cargo de encor pe-
'gado do material cirurgico o da direcção
'as serviços dos gabinetes do Hospital Con-
taria da Marinha.

Foram nomeados:
• . t) capitão do corveta medico Dr. Antonio
de Carvalho Palliano para exercer o cargo
''/ap enCarregado do material cirurgia° e da
;alirecção dos serviços dos gabinetes do llos-
iSitad Central da Marinha

De conformidade com o regula nento an-
' riaxo ao decreto ri. 8.253, de 2io de setem-
Jso de 1910, Antonio Dias Ribeiro para exora
cor o cargo de desenhista da D rectoria do
Armamento da Marinha.

Foi concedido, zi vista do parecer da junta
riiddica e na forma da lei, um mez de li-
aença para tratamento de sua saude, onde
lhes convier:
' Aos 1°' tenentes Arnaldo Pinheiro Bit-

tencourt a Helio Sayão de Bustamante;
Ao sub-machinista Ii ufino Filas da Silva
Ao carpinteiro calafate de 2a class3

Corpo de Orneares lidadores da Armada João
NU-g uÂto da Co:to. •

_ • -

Directoria, do Expediente
EXPEPIZNTR 1)0 Sll. MINISTRO

.	 Dia 17 de jawiro de 1911
.	 .

Sr. presidente do 8 iprorno Tribuaal Mi-
litar

• 1 N. 234 — De ordem do Sr. Presidente da
t-ialepublica, tenho a honra do communicar-
'Vo-s que por decreto de 11 do corrente, foiao•:eciamedida, de conformidade com o parecer
arpão, tribunal, do 2 tombem do corrente, a

i inefialha militar creada pelo decreto n. 4.238,
wp. lb de novembro de 1901, ao &fida] e in-
'priores constantes do mesmo parecer.
f • — Sr. contra-almirante inspector de ma-

agnha
N. 235 — Tendo, por decreto do 11 do cor-

a'nte, revertido ao serviço da Armada, uni-
' taikiento para o &feito do sua reforma, no
d, ;bato de contra-olmirante, o capitão de mar

guerra, honorario, José Car:o3 cio Coroa-
k

o, contando tamb:m, para o mesmo effeito,
• o tempo decorrido da data cm que pediu

gua exoueração, recommendo-vos que provi-
4apcieis afim de que sejam remettidos a este
gabinete todos rs esclarecimentos acerca das

, vantagens a que o mesmo ofilcial general
tom direito.

• Sr. inspector de Marinha
N. 236 — Conformando-me com o porecer

do Conselho do Almiraotado. enlatai° em
Consulta ri, 928, de 2$ de dezembro ultimo,
declaro-vos, para os devidos oficitos, que ao
tempo de serviço do capitão-tenente Carlos
Pereira (aiimorãea deve ser . addicionado,
para os efleitos da reforma, o penedo de una
amn a nove mozea e N iate e sois dias, em que
a:requentou com aproveitamento o curso pïé-
vioan ne x a á Escola N 4vo i , nos termos da
loi n. 2.042, de31 do dezembro de 1993o

Ministerio da Guerra
Por portaria do 17 do corrente foi no-

meado 1 0 escripturario do Hospital Militar
do Estado do Rio Grande do Sul, Pedro Fer-
reira Maciel.

n•n•••nn

Additamen!o oo expediente de 31 de dezembro
de 1910

Ministerio da Guerra — Iro (1; Janeiro,
31 de dezembro de 1910 — N. 3.280.

Sio chefe do I) p irtamento da Guerra —
Decl tro-vcs, pata os (lis convenientes, que
as forças regionaes das prefeitura; do Acre,
Punis e Jurul ficarão subordinadas e obede-
cerão ás ordens legaes dos respectivos pre-
feitos, que são altos f mccionario; foderaes
com as mos nas honras e distincção que por
lei co npetem aos presidentes e g,over.:a-
dores dos Estados.

Saule e fraternidade -• Emygdio Dantas
Barre:o.

alinisterio da Guerra — !-Zia de Janeiro, 31
de dezembro de 1910— N. 3.295—Sr. chefio
do Departamento da Guerra—Tendo o 2° sar-
gento da 60 companhia de caçadores Jose
Alves de Almeida Mito que se mande tram-
e ir em seus ass.e Alimentos a nota de prisã,o
por 25 dias, constante da ordem do dia re-
gimental n. 148 de 2 de agosto de 1904 do
cominando do 26° batalhão de infantoria, vos
declaro, para. os fins convenieptes, que não
tem Maar o qu3 requer o 111251110 2° sar-
gento.	 •

Outrosiin vos declaro que, de acoôrdo com
o que informais, só em caso especial se de-
verá dar andamento a reonerimentos como
o de que ora se trata, porquanto cada mi-
litar precisa ser julgado pelas suas notas,
que, 1»as ou más, devem constar do respe-
ctivo assentamedto.

Saude o frater :idade — Eoiyalio Dantas
Barreto.

.--•n•nn

Ministerio da Gorra — Rio de Janeiro, 31
dezembro de 1910 — N. 401 — Sr. che'e do
Departamento do Administração — Declaro-
voo, para os devidos fins, que, unia vez que
Azevedo Alves. Mattos & Comp. entrem no
prazo estipulado com os 1.010 a de fianolla
kaki fina por esse departamento recusados,
deverão sor relevados da multa em que par
isso i icorreram de 10 oa, e 20 0/0 , visto que,
de accôrdo com as informações a respeito
prestadas, o dito artigo O de boa qualidade e
s:itistaz quanto ao peso, materia prima, nu-
mero do lios, etc., apresentando semente dia
ferança na côr.

O itrosim vos declaro que, tu intuito de
se evitarem factos semelhantes, dever-se-ha,
de futuro e Moo após a concurrencia, en-
tregar ao negoeiante atreito um pedaço do
puno encommeodado, devidamente rubri-
cado pelo respectivo consello,afirn de servir
de padrão á fabrica incombida de aviar a
encornmenda, cabendo ao 'fornecedor resti-
tui-o na oceasião em , que entregar a
m;isma,. Desta arte será, rigorosamente cum-
prido o que preceitua o avio: n. 210 de 15

Jan00 19ii

de agoSto ultimo referente aos casos de (0&' •
Maior em virtude dos quaes Se podem re.5
levar negociantes das multas cru que poie
ventura incidam.

Sondo e fraternidade.— Emygdio Dantas
Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro;
31 de dezembro de 1913.—N. 25.
, Sr. inspector permanente da 10" região.

—O commandante do 53° batalhão do caça-
dores, com o fim do não crear embaraços á,
administração da fabrica de polvora, sem
fumaça, consulta si, relativamente ao con-
tingente da mesma fabr;ca, deve prevalecer
seu regulamento ou o que se refere á in-
strucção e ao serviço interno dos corpos,
isto em face do que dispae o art.13. alinoa, x,
daquelle, que autoriza o respectivo di- .
re:tor a exercer para com o pessoal do
andado contingente as attribnições de
commandanto de corpo, com direito de •
rebaixar e promover ; attribulçaes estas
são sómente concedidas ás :intui lados de
que trata o segundo dos mencionados regu-
lamentos.

Em solução a tal comua t que vos foi (1:-
rigida em officio ri. 601 de 7 de outubro ul-
timo, vos declaro, para 01 do n . idoi fins, que
a doutrina do regulamento da fabrica na°
pode nem deve derogar outra qualquer dou-
trina do regulamento para a instrucçâo
serviço interao dos corrais.

Assim, os attribuiçies d rebaixar e pro-
mover praças, sendo privativas do core-
mando. senão entendem cm as do director
da fabrica, podendo, porém, ser poo este
ordenadas adni :esta çies, roarehensOos e pl.;
saes aos soldados seus jurisdic :lactados.

Sondo e fraternidade.— Entyrydio Dantas
Barreto.

Expedi?nte de 2 de janeiro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fl is convenientes, coMia,

dos decretos is. 2.29, 2.310. 2.312, 2.313,
8.451. 8.455. 8.457 e 8.454, de 26 do deacni-
bro ultimo, relativos á abertura do varas
eruditos ao Ministerio da Guerra.(Aviso n.

Solicitando a distribij ição dos credites do
80:000;á Delegacia Fiscal no Pararia o de
12:0003 á Delegacia Fiscal no piauhy, pó'r
conta da verba 8a do orçamento do Ministe-
rio da Guerra para o exercicio do 1010:
(avisos ris. 2 e 3). .

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que são dispensados da com missão em que

se acham n Europa o major Alfonso liar-
rouin e o 2° tenente Praiano Julio de Al-
meida Nuro ;

(mané posto á disposição do governo do
Estado do Rio do Janeiro, do accórdo Colei o
disposto nos arts. 8° das instrucaties apro-
vadas pelo decreto n. 1.238, tio 21 do feve-
reiro de 1891 e 97 da lei n. 2.353, de 31 de
dezemlam do atino fina), o 1° tenente Foli-
ciano Pires de Abreu Sodré para servir
como prefeito na cidale do Nitheroy.

Nomeando o 10 tenente Martinhe Horacio
da Costa Santos e 2 0 tenente Christovam..
Ferreira do Silva, para servirem. respecti-
vamente, como assistente e ajudante do
ordens do inspector da 8° região, conforme
propoz o mzsmo inspector.

Transferindo os 1 0, tenentes Antonio Godola
phim, da 6' bateria do l° gruo do 1° regi-
mento de artilharia para o 19° grupo de
montanha e deste grupo para aquella. bate-
ria Firrin Ribeiro Dutra.

Ao Add . do Departamento do Adminis-
tração :.

Aprovando
A tabelai, que se envia e que, acompanhotr

aou officio de '14 de novembro ultimo, org

E

—Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 237 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos. para os fins convenientes, a
inclusa cópia do termo de obito de Jo a
Soares, passageiro de 3°. classe do paquete
nacional 111aranhab.

Requerimento despachado

Vi. Frank. — Sela) o documento.
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nizada pela respectiva commissão, para o
quantitativo e tempo de dureção dos uten-
silios que devem ser distribuidos pelos esta- •
dosemenorés dos corpos do Exercite, convindo
a remes a de uma copia da mesma tabellae
ao Departamento da Guerra pira a necessa-
ria publicação. (Communicou-se a este de-
partamento);

A concurrencia realizada em 30 de no-
vembro ultimo, para o fornecimento no
actual semestre dos artigos do grupo «expe-
diente», devendo lavrar-se os respectivos
contractos, cumprindo, porém, que, com an-
tecedencia, se proceda do accôrdo com o
que indica a Directoria de Contabilidade da
Guerra em seu parecer n. 2.130, junto ao
processo que se remede.

Fixando os seguintes valores para a guar-
nição de Cruz Alta, no actual semestre:
etapa, 15187 ; extraerdinarios, 678 réis; for-
ragem, 4432, e ferragem, 333 réis.

Dia 4
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Comtnunieando, em solução ao aviso n. 136,

de 26 de agosto do anno passa lo, do minis-
terio a seu cargo, que os terrenos e o predio
de que trata o mesmo aviso, existentes em
Paraty, devem coutinuar a cargo do Minis-
terio da Guerra (aviso u. 5) ;

Enviando cópia dos decretos de 26 de de.
zembro findo, concernentes ao credito de
900:000$, supplementar á verb I S e do art. 11
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
e pedindo a distribuição do mesmo credito á
Directoria do Contabilidade da Guerra (aviso
n. 4).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
general de brigada refornado Guilherme
Carlos Lassance pede que se lhe mande pa-
gar os vencimentos a que tem direito de
accôrdo com o disposto no art. •16 da lei
n. 2.210 de 13 de d izembro findo.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando a deliberação que tomou
o Conselho do Compras da Intendencia da
121 Região, de fazer por meio de momo-
randum a acquisiçio de metae

'
R ferragens,

limas, etc., para o provimento da, mencio-
nada intendencia, durante o corrente sernes-
tre, attenta a circumstancia, de não terem
comparecido licitantes ás duas coneurren-
cias effectu mias.

Dia 5

Liborio Nunes alazuhy, Victor Barreto de
Oliveira. Pedro Rodrigues da Silva, José
Correia Alirapalheta Jimior‘ Polyearpo José
Nepomuceno, José Antonio da Silveira, Jaeob
Maura, Joaquim Martins de Lima, Francisco
Pinto da Silva, Antonio Thome da Cruz,
Manoel Ignacio de Britto. Manoel Florencio
de Oliveira, Pedro Nunes de Macedo, Ale-
xandre Gomes. Manoel Fernandes do Espirito
Sinto, Feliciano Baptista dos Santos e Ma-
noel dos Santos Ferreira. — Reconheço a

— Passe-se o titulo. — A' Contabili-
dade.

Carmerio Gonditu, 1° tenente. Abone-se
e, diaria até a data da execução da nova lei
de vencimentos, si não deixou a commissão
antes.—A' Contabilidade.

Alfredo Celestino de Assumpçãa, 2° sar-
gento, Antonio Monteiro da Silva.—Reco-
nheço a divido. A' Contabilidade.

Amphrysio José Netto, Vicente Ferreira
da Costa Ventura, Candido Borges Castello
Branco, capitão ; Dr. Anterior Ainerico de
Freitas. Alexandre Luiz de Mello, João Carlos
de aleito, capitão ; Clementino Paraná 2°
tenente ; Osorio Fernandes do Albuquerque
Falcão, Antonio Cypriano, soldado ; Rizzio
de Assis Moreira, 1° sargento, Manoel Fran-
cisco de Almeida e João Paulo & Comp.—
Ind doridos .

Leopoldina Rosa. de Araujo.—Não tem
logar,em vista do disposto no aviso n, 1,151,
de 26 de janeiro de 1902.

Theodorico Rodrigues Corrêa da Costa,
Raul Hermes de Oliveira, Braz Teixeira do
Abreu Peixoto.—Não tem legar.

Manoel do Nascimento da Cunha Pontes,
1° tenente; Benjamin Corrêa Marques; Fran-
cisco do Rufo Monteiro, 1° tenente ; Estellita
Augusto Werner, capitão ; Maria de Oli-
veira Cruls ; Francisco Castriola ; Acilio
Borges de Araujo; Joaquina do Mello Borges;
Maria Coelho dos Santos.— no tem lugar
em vista d ,s informações.

Gregorio Tavares da Encarnação, Alfredo
da Franca Rocha, Julio Calheiros Bandeira
de Mello, 2° tenente ; Paulo Albuquerque,
capitão. — Indeferido, em vista das infor-
mações.

Antonio Luiz de Almeida Junior e Paulo
Torres aleira.—Não ha o que deferir.

Eurico Alves do Banho, 2° tenente.— Pas-
se•se do que constar, em termos.—A' Escola
de Artilharia e Engenharia.

Tertuliano dos Reis Principe, 2° sargento.
—Certifique-se em termos.— Ao Departa-
mento da Guerra.

Augusto da Costa Leite.—Em termos, pas-
se-Se do que constar.-- Ao Departamento da
Guerra.

Candido Pereira de Faria, anspeçada.—
Certifique-se do que constar, em termos.—
Ao Departamento da Guerra.

Cassino Ferreira de Assis, major.— Cer-
tifique-se.—Ao Departamento da Guerra.

Manoel da Silva Neves Manta e João Fran-
cisco Augusto Wieeer.— Sellem o requeri-
mento.—A' Secretaria da Guerra.

Jonathas Salathiel Dias da Rocha, 2° te-
neute.— Em vista da informação do com-
mandante da escola, nada ha a resolver.

Raul Alvares de Barros, 2° tenente pi-
eador.—Não ha que resolver.

Alfredo Leão da Silva Pedro, major, por
seu advogado. — Em nova petição declare
quaes os papeis de que precisa para defesa
de seu constituinte.—A' contabilidade.

Oscar de Sá Carneiro. — Dirija-se á Dire-
ctoria do Laboratorio Chimice Pharmaceu-
tico Militar, si quizer.

Manoel Pedro da Cunha. — Satisfaçe as
exigencias do regulamento do sello.—A' Se-
cretaria da Guerra.

Alfredo Frederico de Mesquita e Arthur
Benjamin de Viveiros, lu tenentes. — Pro-
lena que álls'aaf.

André Léon de Padua Fleury, capitão...
A' preterição dó Supplicante sa oppõem eesp
disposições do decreto n. 1.638, de 19 de á-
tembro de 1855.	 •

Arthur Goffredo Soares, -1° tenente. —
Averbe-se.— Ao Depa.rtaménto da Gueare,'.

Benedicto Pereira de Castro.—Indeferido,
por não estar provado que não pode prover
os meios de subsistencia.

Pedro Correia de Arena:), soldado.—A9
Departamento da Guerra para attender, si
julgar justo.

João Alberto de Souza.—Está prescripta a
divida.

Raymundo Dias de Freitas, 1° tenente.
Requeira pagamento da vantagem que pre-
tendeu, citando exemplo eu precedente.

Francisco de Paula Fontoura, 1° tenente.'
—Diriia-se ao commandante da l e brigada
de cavallaria, para quem foi enviada a sua
patente.

Bernardino Antonio do Amaral, maior.—
Junte attestado do director da estrada de
ferro em questão.

Luiz Candido Souto Junior, sargento-
amaauense. — Concedo o engajamento. Ao
D. G.

Helio loro Antonio de Oliveira. — Junte
certidão do termo de inspecção de sande. --e
Ao D. G.

Aristoteles da Fonseca Ramos.-0 logar
que pretendo deverá, ser prehencido por
access() na ffirma das disposições vigentes.

Carlos Calvet de Siqueira Dias, capitão
medico.—Já foi attendido.

Meneei Maná de Maltes. — Seja inspecci-
onado. Ao D. G.

Fidelina Brum GaiTrée.—Aguarde a volta
dos papeis. a este ministerio.

Benedicto Chryptodino de Carvalho„capi-
tão.—Como pede. Ao D. G.

Edgard Brugger.—Declare o fim para qu?
pede a certidão.

Valeriam) de Farias.— Seja entregue ao
interessado. A. D. Central.

Laport, Irmão & Comp.— Entregue-se,'
mediante recibo. A' Secretaria do Estado.

Antonio Gonçalves .—Não pôde ser acCeita
a proposta.

Bernardo Floriano Corrêe de Brito, capi=
tão pharmaceutice.— Não procede a recla..
mação.

Maria Julieta Pedraglio Perdigão.— Sa-
tisfaça as exigencias do Ministerio da Fa-
zenda. A' Secretaria de Estado da Guerra:

Octeviano Jansen Pereira, 1° tenente.— O
supplicanto não satisfaz as exigencias da,
lettra d, do art. 1 0 das instrucções
das na ordem do dia ao Exercito n. 485.

Luiz Soares de Mendonça, capitão.—Op-
portunamente será atteadido no que for d.e
direito.

Olympio Bandeira Teixeira, 1° tenente.—
Não ha que deferir, por já constar da fat de
officio do requerente o elogio ém questão.

Venancio Augusto Soares.—Junte certi-
dões do seu tempo de serviço, de accôrdo
com o parecer do director do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro.

Processo Martiniano de Andrade Rosa.--.
Indeferido. De accôrdo com o director da
Fabrica de Polvora sem Fumaça.

Antonio Augusto Simões Pires.—De ao-
côrdo com a ultima parto do paracer da
3e sucção do D. C.—Ao D. C.

Departamento da Administraçao da Guerra
RECTIFICAÇÃO

No resumo das propostas apresentadas
para o fornecimento ide «Tintas, drogas, briie
chas e vernizes» publicado no Diario Official
de 15 de setembro ultimo, deve se ler:

Ao chefe do Departamento da Guerra de-
clarando:

Que é classificado no 3° regimento de in-
fantaria o 1° tenente Oscar Gualberto Dias
de Moura ;

Que são transferidos, na arma de infanta-
ria, os 1°0 tenentes Hercules Eduardo Wea-
ver do 150 regimento para o 1°, e José da
da Silva Marques do 140 regimento para o
.520 batalhão de caçadores.

Requerimentos deipaehados

Antonio Rolrigues Martins, 20 sargento.
— Como pede, em vista do disposto nos avi-
sos de 27 de nofémbro e 4 de dezembro de

, 1909. — Ao Departamento da Guerra,
Boanerges de Castro e Silva, 2° tenente.

— Soam averbadas as alterações indicadas.
— Ao Departamento da Guerra.

Faustino Candido Gomes, 2° tenente. —
Como pede, correndo, porem, as despezas
por Nua conta. — Ao Departamento da
Guerra.

Virginio Ozorio da Silva, 2° sargento
Atenta Jacintho Ozorio, 1° tenente. —Como:

• pedem. — Ao Departamento da Guerra.
. -Antonio Geraldo de Carvalho, cabo de es-

.quadra. — Passe-ee o titulo. — A' Contabi-
eildade.



Na proposta de 0011ÇalliC3 Castro & Comp.,
lera, branca, kilo, 381J.

Cella da B.LIiil, kilo, 288) em Vez de

Na de Laport, Irmão & Comp.—Verniz
'notting, kdo, 3$3a1, em vez de 3$300.

4inisterio da Viação e Obras
Publicas

Diretoria Geral do Expedimte

SEGUNDA SUCÇÃO

Exle liente de 17 de janeiro de 1011

Comminicou-se:
Ao Ministerio da Agricultura que a Re-

oartição Geral dos Telegraphos está autori-
:ada a providenciar no sentido de serennecs-
,abelecide,s as communicações teleplionicas
lo Museu Commercial e da residencia do
-espectivo director

Ao director geral dos Telegraphos que o
.elegraphista de 3 classe João de, Fignei-
'ode Porto poderá censignar mensalmente á
-Jooperativa Militar do Brazil a importancia
de 50$ doido que prova sor accionista da
'eferida cooperativa

Ao Minishrie d Agricultura que já. foram
ladas as neeessarias providencias afim (Is
Po sejam acceitos como os tde-
ralliallaS expedidos pelos funcionados do

serviço de Veterinaria cujos nomes constam
lo aviso n. 111, de 31 de dezembro ultimo

Ao director geral dos Telegraplos que o
aspirante a &feia' João Telles de Menezes
bi podo á disposição deste ministerio para
;ervir na Commissão Constructera, de Liehas
relegraphicas Estrategicas de Matto Grosso
to Amazonas

Ao Ministerio Agricultura que a Re-
partição Geral dos Telogramlios está autori-
zada a providenciar to sentido do tornar
extensiva aos Estados da Parallyba e Rio
:kande do Norte a fraa•mia, telegraphica
aoncedida quanto ao Estado de Perna mbiuo
ae Dr. Antonio Valença, delegado dos tres
Estados na commissão executiva da secção
brazileira, na Exposieão de Turim-Roma.

—Solicitaralil-se providencias:
Ao director da Repartição de Aguas, Es-

gotos e Obras Publicas, no sentido de sor
posto á disposição da Directoria Geral do'
Expediente desta Secretaria de Estado o
praticante de 1' classe Octavio Ribeiro Pinto
Guimarães, afim de ser incumbido de um
serviço urgente e de caracter provisorio

Ao director geral dos Telegraphos, afim
de que seja comedida franquia telegraphica,
aos Srs. Francisco Lins, Aristides Junqueira
e outros, membros da Commissão Organi-
zadora da Representação do Estado de Minas
na Exposição de Turim-Roma e aos funccio-
liados do Serviço de Veterinaria cujos no-'
nes constam do av.so do Ministerio dia Agri-
cultura n. 111, de 31 de dezembro ultimo;

Ao director geral dos Telegraphos, no
sentido de serem restabelecidas as commu-
ricações telephonic as do Museu Commercial
e da residencia do respectivo director. con.
forme solicitou o Ministerio da Agricultura
por aviso n. 259, de 29 de dezembro

;
Ao d'rector geral dos Telegraphos, afim

de que seja extensiva aos Estados da Para-
hyba e Rio Grande do Norte a franquia te-
legraphica concedida (planto ao Estado de
Pernambuco ao Dr. Antonio Va/ença, dele-
gado ais tres Estados na commissão exe-
cutiva da secção bra:ileira na Exposição de
Turim-Roma;

Ao Ministerio da Marinha, no sentido de
serem deste ,já observadas as disposições do
art, .. XVI. do regulamento para o serviço ra.-
diZotelegraphico, ã publicar-se brevemente no
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Mario Officid, inform indo-se (Inc foram
dadas as 112C'ssarias orden afim de que a
transniissio de ra diogram mas da estação de
«Ponta Nezr pira a da «lha das Cobras.
não se.:a interrompida pila estação da Ba-
byloaia.

wemel,~

Directora G3ral. de Contabilidade -

PRIMEM ‘. secçÃo

Expe:lieble de 17 de jan.nro de 1911

Ao Minist e rio da Fazenda foram solicitados
os seg t intos paga mentos:

D 1:319;i25 I' do pessoal empregado
nos serviç is de conservação das galerias o
collectores de aguas pluviaes a cargo da re-
parição das Obras Publicas, em dezembro
ultimo (aviso n. 94):

De 41:358, idem idem idem no almoxari-
fado da mesma repartição, em dezembro
ulti no (avis tu . 95)

De 2:358200, idem do pe ,soal operado
empregado nos concertos do edificio da Re-
partição Geral dos Telegraphos, em dezem-
bro ultime (aviso n. 95);

De 2:354 a diverws. fornecimentos á Di-
rectoria Geral dos Carreies em julho, se-
tembro e novembro ultimos (requisitado par
oficio n. 33/1, aviso n. 97);

De 65:443$235, por altempação á Compa-
nhia Geral de Melhoramentos no Maranhão,
garantia de juros no 2' semestre de 1910
(aviso n. 98'!•

De 350.:s a Vasco Soares de Freitas. servi-
ço i prestados á Inspectoria Geral de Illumi-
nação. em novembro ultimo (aviso n. 99)

Da 1:508250, feda do pessoal empregado
nos reparos do edificio da Repart.ição das
Obras Publicas, oin dezembro ultimo (aviso
n. 100);

De 354 a Luiz relippe de Souza Leão,
alaguei e taxa sanita,ria de um moi vencido
em 31 de dezembro ultimo do predio occu-
pa,do pela Cemmis'são de desobstrucção dos
rios que desaguam na bailia do Rio de Janei-
ro (aviso o. 101);

Da 70342 áoc'été Anonyme du 0w de
Rio de Janeiro, fornecimento de gaz para o
edificio desta S2,:rataria de Estado, em no-
vembro ultimo (aviso n. 102)

Reitteriinentos despachados

The S. Paulo Tramway Light aml Power.
—Compareça na la secção desta Directoria
Geral.

C. Guimarães & Comp., pedindo paga-
mento de 6:332~. Aguardem credito.

SEGUNDA SECÇÃO'

Requerimento despachado

Dia 17 de janeiro de 1911

Manoel Ernesto de Araujo, aposentado por
decreto de 27 .da outubro do armo findo.—
Apreseate certidão referente ao pagamento
do solto de suas nomeações e de accrescimos
de VCACinientos.

Dire:tor:a Geral de Viação e Obras Publicas
PRINIEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de janeiro dt 1911

O Sr. ministro nomeou o Dr. José Ame-
rico dos Santos para funecionar, como arbi-
tro, por parte do Governo, no peocesso de
desapropriação dos terrenos da fazenda do
Rio Grande, em Bom Jardim, de proprie-
dade de Custodio Alves Martins e atraves-
sada par uma linha, em construção da
Estrada de-Ferro Oeste do Minas, a c ija di-
rectoria communicou-se essa resolução.

— A' Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro declarou-se que foi

-

aper ,vada, a tom fla, decontis 5.: Estralwg
de Ferro arreadadas id • Great \Vestem ot
Bi a zi 1 Ritilsva,v companv Linfited, sendo as
estradas Conde d'En, Central de Pernam-
buco e Coatral de Al;agiSaS referentes ao 2°
semestre de 1938, N ,tal a Indepeadencia,
Paulo Animo, Sul de Pernambuco e Re-
cite a S. Francisco relativas ao atino pro-
ximo fiado.

~mu.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREM

Requerimentos despachados

Dias 7 e 9 de janeleo eo 1911
Luiz Sombra, pedindo que selam veididas

formul is de franquia para collecção.—A.'
vista tas informaçõ 23 não pede o remerente
ser atendido.

Antonio Dutra da Silveira, pedindo que
seja renovada a autorização para venda do
sellos, no corrente exercicio.—Indeferido,
vista das informações.

M .rio Crespo Pereira de Souza, pedindo
entrega de documentos. — Compareça á
Segunda Senão da Sub-Directoria do Expe-
diente para prestar esclarecimentos.

Angusto Lopes da Silva, pedindo reinte-
gração.—Indeferido.

Maria Tlwreza Potra da Fontoura Mello,
agente do Correio da rua liamaytá, pedindo
entrega de uma caderneta que sorve do fi-
ança. — A' vista das informações, Indere-.
rido.

Balbina Horta, pedindo um attestado do
concurso. - Indeferido, á. vista das informa-
ções.

Joaquim da Cunha 'Vianna, pedindo uru
logar de servente ou carimbador.—Nãe ha
vaga.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comnercio
Directoria Geral de Contabilidade

ranueirtx sEcçXo
Requerimentos despet:ha los

nia 13 dé janeiro de 1911
O Pai:, pedindo pagamento da publicação

de um resamo d ) relatorio de.ite minister.o.
—Junte a autoriz ição.

O Pai:, pe lindo pagamento das quantias
de: 102.¡;, 242 e 2(32.s de pablicaçks feitas
em 1010.—Junte as autorizações.

O Suburbio, pedindo pagamento de 2:20-4
de publicação do e do Ensino
Agronomic ,—Deanteda decisão do Tribu-
nal de Contas, nSo pede ser atteadido.

Jornal do Povo, pedin :o pagamento do
: 4'8:p . —I de "e rid , deante da decisão do

Tribunal de Contas.
O Lu:itano, pedindo pagamento de 800$ da

publicaçõs s :bre matadouros mode!os.—
Junte a autorizaeão.

Candido de Campos, pedindo remessa ao
Ministerio da Viação do proce:so relativo á
venda de 1.003 exemplares da revist I. A Ca-
rav ana —Mantmlio o despacho do 22 de ja-
neiro do 1910.

Carlos Tros s. , pedindo pagamento de 8:5003
proveniente de peblica,c3es feitas na Revista
da Epoca para a Exposiçtio Na Anal de 1908.
.Prove: que teve autorização ; qui fez as
publicações respectivas; que apresentou em
tempo proprio a respectiva conta, e que
&da não foi paga pelo Directorio Executivo
da Exposição Nacional de 1908.

EickholT, Carneiro Leão & Comp., pedindo
pagamento da conta proveniente de ser- -
viços feitos em provei o da Secção Agro- ,.
nomica do Jardim Botanico.-7-.Compareçain
'leita directoria geral.
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Directoria G3ra1 de Ind'es'zia e emana:rei°

PRIMEIZA EÇXO

Expediente ds 13 de janeiro de 1911

Ag ra deaeu-se:
Ao Ministerio das Relação; Faterieres

remessa que a este fez oro re.fado n. 45, de
-23 de dez3mbr3 ultimo, das informações
tran zmittidas pela Legação do Brazil em
Lanires aaserca da producção e exportação
da. borracha brazileira ;

'Ao diretor da Es.ola de Aprendizes Ar-
Vices do Estado de Minas Gara,es as felicita-
ções que, com os demais fanceionarios da
referida escola, apresentou em offl n 173,
de 21 de dezembro -ultimo, ao titular desta
pasta. pela entrada do anno presente.

—Communicou-se ao director da Dire-
ctoria Geral de E'statisticater sido designado
o -auxil iar de la classe da referi 'a dracto-
ria Basilio Domingues Vianna. Junior pira
eervir provisoriamente na Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, do que se deu
conhecimento aa director desta repartição,
'ern resposta ao seu oficio n. 3.329, de 29 de
dezembro ultimo.

— Solicitaram-se providencias
Do Ministerio da Fazenda no sentido de

ser concedida, ao Dr. Orville A. Derjiy, • di-
recto. do Serviço Geolo..deó o Mineralogico
do Brazil, quando em suwiço de campo,
faculdade de requisitar, por conta deste
3ninisterio, nas estradas de ferra a cargo do
Governo, passe para o pessoal do red'erido
serviço, transporte de bagagens e material,
e transporte de animaes ;
• Do Ministerio da Guerra no sentido de ser
designado um profissional, fanccionario do
referida ministerio, para comparecer nesta
8-.cretaria, de Esiado no dia 21 do corrente
/noz. á 1 hora da tarde, afim do assi-Uir '
a,bart,ur t do envolucro referente aos n-le
lhoramentos introduzidos na invenção de
um processo aperfeiçoado para o fabrico de
polvora sem fumaça, privilegiada pela pa-
tentan. 6.217. de que ê concassionario o
Dr. Conrad Claesson, de Berlin, e dar
opportunamente parecer sobre si os referi-
dos melhoramentos incidem nas disposiçties
do art. l e, § 2° da lei n. 3.129, de 14 de
outubro de 1882;

Do Ministerio da Fazenda no sentido do
serem despachados, com isenção de direitos

, aduaneiros, na Alfandega desta Caletal. os
; livros, apparelhos, produtos chimicos e
! instrumentos para la,boratorio e gabinete,
; constantes das relações que lhe são encanai-
: nhadas e que, encorrunendadas na Earopa
por intermedio do Carlos Wigg. são desti-

imasioa. á Bibliotheca da Escola de Minas de
PM° Preto
' Do inspector da Alfa.ndega do Rio de Ja-
gizo no sentido -de ser nesta. despachada,

. om isenção de direitos aduaneiros, tuna
tzaixa, jettroyo— 2 ~40211 o peso bruto.de

.	 .

108 kilos, contando livros de leitura enca-
dernados, procedente do Havre pelo vapor
Amiral Sallandrouge de Lamornai, e desti-
nada á Escola de Minas de Ouro Preto ;

Da mesmo no sentido de ser despachada
na repartição a seu cargo. com isenção de
direitos aduaneiros, uma caixa sob a marca
F. A. C. n, 7.466, vinda do Havre pio
vapcir Nile, contendo um retrato a oleo,
destinado á Escola de Minas de Oaro Preto.

Requerimentos despachados

Domingos Carlomagno, pedindo garantia
provisaria para a sua invenção de um pa-
vilhão adaptavel ás cadeiras de ferra usa-
das pelos engraxates, quando localizados em
logradouros publicos, e destinado não só a.
Servir de abrigo á venda de jornaes, livros
e outros objectos ou artigos, como a ser
aproveitaval Dm diversos usos iadustriaes.
— Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do sello.

Busehmann &alainip., como procuradores
de Lroeoldo Loebenberg., pedindo garantia
pr vsaria para a invenção deste de um ap-
parelho pneumatico aperfeiçoado de trans-
missão e ieeepeão de objectos, correspon-
dencia,,etc.—Idem.

03 mesmos, como procuradores de Her-
mann Friese, pedindo privilegio para a in-
vençÃo deste cie urna nova inachina consti-
tateia por um grupo do facas de dons gumes
fixas combinadas com grupos de facas de dois
guines rotativas, para picar /larva matte, fo-
lhas do fumo, folhas da planta mangi, era in-
dica, casca de andamo e outras hervas. —
Campareçam nesta directoria ger ii, afim de
receberem guia para pagam eito do sello e
da primeira 2. nnuidad3 da pato ite.

Moura & Wilson, como procuradores de
James Nead, pedindo pr viledo para a in-
venção deste de <aperfeiçoa • antas em appa-
relhos para destillar sou stos e ou ris sub-
stancias betuminosas».—Idem.

Os mesmos, cemo procuradora. do L. &
F. Fonseca, pedindo privi agiu para a in-
venção destes de «um novo envolucro para
cigarros e phosphoras, denominado— Coin-
binação Modelo».—I:em.

Os mesmos, com procuradores de Loas
Lumière, pedindo privilegio para a inven-
ção deste de eapeifeiçoamentes em instru-
mentos acusticosa.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Leo-
nliard Pink, pedindo privilegio para a in-
venção date de «um inethodo do fabric-ar
revestimentos de pavimentcs de paredes e
analogos, sem juntas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Cyril
Asplan Baldam, pedindo prik ilegio para a
invenção deste do ((aperfeiçoai-autos em
engachetamentos para hastes de embolo ou
semelhantes».—Idem.

03 mesmo, como procuradores da The
Miebener Stowage •Compa,ny, pedindo pri-
vilegio para a invenção de «um Inechan:smo
pa..a carregar carvão ou semelbantes».—
Idem.

Lederc & C.°, como procuradores de
Gotthilf Ansgarius Ifetulander, pedindo p..i-
vilegio para a invenção deste de tum novo
dispositivo de ligação automatica, para
lonas telephonicas duplas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Wil-
liani Snee, pedinio privilegio para a inven-
ção de «um • dispesitivo para utilizar mo-
tores de ventos e outros motores de força
variavel applicaveis as bombas de fluidos».
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Paul
Albert Maurice Dalieuvin, pedindo privilegio
para iiivenção desta de «um apparelho car-
burador vaporizador aperfeiçoado para mo-
tom CS de explosão.—Idem.

Oseuesmos, como procuradores de The
Dan Patent Crown Cork (yoreign) Syndi-
cAte, Limited, pedindo privilegio para a

invenção desta de <urna capsula aper-
feiçoada para tapar garrafas e outrcs vasi-
lhames».—Iddm.

Os mesmos, como procuradores de Fari-
nha., Carvalho & Comp., pedindo privilegio
para alnvenção destes de «um novo appa-
relho automatico »para injectar liquides no
cano de descarga de agua dos apparelhos de
lavagemb

José Salmão Kairnz, pedindo privilegio
para a sua invenção de «um novo processo
para fabrico de papel de lagaço do cantea de
assucar».— Idem.

()atavio Alv,is de Figueiredo, pedindo pri-
vilegio para a sua invenção de <Um appa-
relho destinado a marcar as horas, minutos
e segundos, por meio da.s variações do tem-
po, som auxilio de corda, denominado— .Ro-
logio atmospherico».—Idem.

Olyntho Nogaeira, pedindo privilegio
para a sua invenção de «uma nova toda
autogenea de metaes».—Idem.

Theophila R. Bezerra de Menezes, pedindo
privilegio rara a sua invenção do eum pro-
cess) da 'pari ficaçãa de sal marinho».—Sub-
metta-se a exame prado o objecto da in-
venção.

Leelerc & C°, corno procuradores de
Paulo Isiginondy, polindo privilegio para •
invenção dete de «um preparado antiseptico
desinfectante e vermifilgo».—Idem.

Moura & Wilson, ci mo procuradores da •
Badische Amilin & Soda-Fabrik, pedindo pri-
vilegio para a invenção (lesta de lum pro-
cesso para a rradurelo de ammoniasc».

',aclara & C°. como praeura leres de
Marguerite alorga, Pachoff, pedindo privile-
g:o para a iavençãa, desta de «uma vesti-
menta periodica para senhorassa—Caracte-
risem melhor a invenção, na conformidade
do art. 26 do decreto n. 8.820, de 50 de de-
zembro cio	 •

Elia< Rivaan s & Comp., pedindo privile-
gio para a sua invenção de «um novo pro-
ceSso para preparar balas do assacara— In

deifrarii.doold. Theodoro Granville Van Der Linde,
pedindo permissão para apresentar pro-
curação constituindo Leclerc (3°. seus
procura,dores,afim de requereram e obterem
uni priviPgio em seu favor. —Deferido.

Royal Worcester Corset Cornpany,pedindo
Dermisião para apresentar procuração
constituindo Leclerc & Co . seus premira-
'dores, aarli de requereram e obtere.n um
privilegio em seu faVor.--edem.

Whiteahcad & C• . Societá ia Agiot ape-
(Lindo perm'ssão para apresentar procuração
consaituindo seus procuradores Loclere &

atine de requerem o obterem arn privi-
legio em seu favor.—Idem.

SEGUN:A—SECÇÃO
Expediente d 16 de janeiro de 1911

Autonzoiase o director da Academia de'
Commercio do Rio de Janeiro a admittir
como alumnos gratuitos dessa academia,
ha,venio vaga, nos termos do art. 50. da lei
n. 2.356', de 31 do dezembro do 1910, Tho-
maz Costa Sobrinho, José Xavier de Souza,
Eurico Ernesto Seixas, Antonio Xavier de
Souza, Gastão Pires de Souza e Mano de sa
Pessoa de Mello.

lgAo secretario geral Ilcra Commiásão Exc.
cativa da Secção Brazdeira na Exposição de
Turim-Roma, communicou-se que, seaundo
declarou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso de 3 de dezembro ultimo,
está a Repartição Geral dos Telegraphos
autorizaaa a providenciar no sentido dei
serem considerados como officiaes os tele-
grammas que em objecto de serviço publico
forem apresentadas pelo Dr. Lebon Regis;
presidente da Sociedade Catharinense de •
Agricultura.. - -

Leo'pOldina Railway Company, Lirnited,
pedindo pagamento da quantia 5$600, pro•
,pedindo de expedição de um telegramma
nirequisição do inspector agricola do 6° dis-
tricto.—Indeferido.

Padre Antonio Malan, pedindo urna cedi-
.o.—Compareça nesta directoria geral.
Jcdáo Zaorol, p.dindo uma gratificação do

300$, por serviços prestados á colmia Prata.
*L-Indeferido.

Horacio José de Lemos, polindo transporte
para um animal de raea.—Compareça nesta
directoria geral.

Luiz Felippe de Sampaio Vianna, pedindo
um auxilio para fundação de um campo de
experiencias.—Indeferido.

Rodolpho Troapmeir, Delindo que o mi-
niaterio faca acciaisIção do 10.000 exempla-
res da revista Didaudtoistschalltichea
szien in Brasilien.—Indeferido.
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ÉsscutlilOa Lozislativa do Estado do Rio do Janeiro

Sessão Extraordinaria

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO NOCTURNA DE 14 DE
JANEIRO DE 1911

O Sr. at.rnalallo Tavares (") — Sr. Presidente, nesta
/ora de despedida, tanto como V. Ex. e os 93US dignos auxiliares
da Mesa, merece os nossos agradecimentos e congratulações o hon-
rado Deputado Sr. Horacio aIagalhães (apoiados), digno leader
desta Casa que nos veio conduzindo por entre as:olhos, desde os
primeiros dias desta sesgo oxtraordinar a.

Foi ao tino de S. E(., foi á sua pratica parlamentar o aos seus
talentos, que ficamos a dever em muito o suecesso que podemos
contar no dia de hoje.

, O SR. TEIXEIRA LEO:NUL—Duo:nos isso ao seu patriotismo.

O SR. lionan) MAGALIIÃES—Obrig,ado.

O Sn. ARNALD3 TAVARES—Acceitando a incumbencia dos meus
Itonraloe epilogas para expressar desta tribuna os nossos agradeci-
mentos e o nosso pszar nesta hora amarga e doce da separaçao,...

O SR. TEIXEIRA LEOMIL — Não podiamos te melhor inter-
prete.

O Sn. ARNALDO TAVARES —... ett bem sabia que outros de
mais alta valia se desobrigariam com mais destaque desta missão
(nao apoiados); entretanto, asseguro a V.Ex. e á casa, que nenhum
maior sinceridade paria nas suas palavras do que eu. Velho amigo
do nosso honrado leuder, desde os tempos aeademicos, senti, ao
entrar pela voz primeira nesta Lte,sa, na actual legislatura, que
por S. Ex. seriamos sabiamente conduzidos para a victoria. (Muito

S. Ex., no exercido do cargo do leader, tão espinhoso sempre,
soube remover quaesauer dificuldades, conquistando de cada um
go nós que, porventura, n -ão o canhocia ainda, amizade e sympa-
tinas. (Muito bem.)
• Si assim é, Sr. Pro.sidoote, si foi cm palavras de afroeto, si
foi, permitta.m-me dizer, com verdadeiro carinho que S. Ex. nos
Conduziu á obra que fizemos, e que ( a regeneraçlt do Estado do
Rio (muito bem), a Assembléa devo fatalmente, nos seus ultimos
noneantos de trabalho desta sosslo extraor.linaria. expressa. os

. seus mais sinceras agradecimentos a) honrado leader desta Casa
(ap)iados), e, tazonde-o, devo dizer tarabem ao Estado do Rio, que

. a.ceeltamos o concitar de S. Ex., cujas ultimas pilavras de guia de
seus collegas nesta Casa, era um conselho para que, ainda fóra

(.) Esto discurso não foi revisto pelo orador.

daqui, continuassemos a batalhar polo engrandecimento ao Estado
do Rio.

Pois bem, senhores, affirmo era nome da Assembléa, que cada
um de nós, fóra desta Casa, no sou municipio, ondo a sua palavra
é ouvida, será una batalhador por esto lemma que sentimos dos--
fraldado—a restauração mora; a material do Estado do Rio do
Janeiro. (Muito bem.)

Agora, Sr. Presidente, que as minhas ultimas palavras sejam
pela feleeidado do nosso honrado leader.

S. Ex., que &ilibe conquistar os applausos do Estado inteiro,
tem deante do si um futuro aborto ás gran les conquistas dos seus
talentos. (Muitl bem.)

Que nas todos, ainda no decurso desta legislatura, tenhamos a
ventura e a satisração do vel-o premiado como elie tanto
merece.

Tenho eoncluido. (Muito bem ; muito bem.)
O Si.'. Preeiclente—Antes de suspendor os nossos tra-

balhos, afim de que, lavra la a acta da presente sessà."o, seja ella
hoje mes no lida e appravala, devo agradecer ao honrado leader
da Assemblaa, Sr. Horacio do Magalaães. aí palavras que et)
dignou de dirigir á Mesa.

Aproveito a °oportunidade para assigaalar a satisfação que vao
em nosso espirito, por vermos resta.belecido no Estado do Rio o
regimen normal, dentro da Constituição e dentro da moralidade.
(Muito bem.)

Espero que o povo fluminense saberá commehender o apto:nu-
dir a acção desenvolvida pela Aesembhia, neste periodo tormentoso
por que acabámos de atravesisiar.

Explicam-se parfeita mente os motivos que actuaram pa.ra:que
as nossas res)luções não fossem notaveis pela abun landa.

Isto acoateceu, ne,o poraao Galtasso ao 3 nobres Deputados
o desejo de dot ir o Estado OS)III unia legislação que pudesse
satisfazer as suas mais palpitantes nocessida les, sino, principal-
meate, 'pelos entraves oppostus ás soas funcçõ 38 pelo. Poder Exe-
cutivo, que negou sempre ao Legislativo as informações as mais
indispen zaveis, os detalhes p.teisos eobitos p ope os publicos, o
relatorio da situaçãia financeira do Estado.

Nestas condições, a acção da Assembléa mais se ateve ao
campo politico que ao da administraçã ). 	 .

Cootlemo ,, em todo imo, na acção soppletiva do Governo,
quo esti, actualmente, nas mãos de quem filio poupar esrorços
para que o enrandocimentio do Esktdoseja uai realidade. (Apoia-
dos; muito bem.)

O povo Iluminonse, estou c Tto, verá firo obstante o facto ex-
posto, que o Poder Legislativo nião, regatem e nTio regatette daernasoioi
concurso eIlLitz e patriotic ), para seta:tildar O Sr. Presidente
Estado no plano que, criteriosa e intalliaontement a,se traçara — de
restabelecer a sitaação ecoamica e (inaneoira. do Eetado.
be.n ; muito bem.)

Vou suspender a sessão) por cinco minuba, afim do que sa
lavrada, a acta da presente ses,ão, a qual, nos termos do ltegi-
mento, iserá lida o approvadI bojo mesmo.

TRIBUNAL DU CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pra.
feriu despacho do registro. em 17 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

...slinisterio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 13, de 9 do corroate, pagamento

d) 4:4O0$530 a João José Pereira Guimarães,
ida fornecimentos á Directoria Geral dos
C meios em outubro do anuo proximo pas-
si,do.

—Mi nisterio da Agricultura, Industria o
Commercio—Avisos :

N. 2.844, de 28 de novembro, pagamento
do 35$666. ouro, ao Jornal do Commereio, do
uma assignatura, do mesmo jornal para a
Commiseã) de Propaganda do Café no Es-
trangeiro no anno nroximo passado

N. 3.052, de 21 de dezembro, credito de
24$ I Delegacia em S. Pando, para paga-
mento á, S. Paulo Railway Company, de
passagens o trausportes concedidos por °r-
d= desto ministerio no anno proximo pas-
sado

'
•

N. 3.194, de 31 de dezembro, pagamento
do 71$700 a Pestana & Comp., de despachos

feitos em proveito da Inspectoria Agricola
do 90 District° no anno proxirno passado;

N. 48, de 11(10 corrente, pagamento de
3:7142.95, da folha dos vencimentos do pes-
soal da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, em novembro e de-
zembro do anuo proximo passado

N. 47, da mesma data. idem de 220$,
idem do serventes da mesma estola, de 17
de novembro a 31 de dezembro de 1910.

—alinisterio da Justiça e Negoeios Loteria-
res—Avisos:

N. 73, de 7 do corrente, pagamento de.
16:000ie a Costa & Santos, de serviço de
condutção de enfermos, alienados e cada-
veres em dezembro ultimo ;

N. 37, do 4 do corrente, idem de 4:802,340
ao major Henrique Loureiro, thesaureiro do
Corpo de Bombeiros, dos soldos, relativos a
novembro do atino proxiano passado, por
olle pagos aos inferiores e praças reforma-
dos daquelle corpo;

N. 72, de 7 do corrente, idem de 3:224$,
das folhas das diarias que competem ao pes-
soal das tres lanchas ao serviço da Inspe-
ctoria da Policia Maritima em dezembro
do anno proximo passado ;

N. 67, tia mesma data, idem de 140$322, da
folha da diferença de vencimentos a .que
teem direito, por aubstituição, diversos em-
prsagadá da Directoria Geral de Saude Pu-

Oca em dozernbru do nono proximo pas-
sado;

N. 97, de 9 do correatei, idem de 58,3300
ao porteiro da Côrto do Appellar,ão, José
Francisco da Rosha, do despezas de prompto
pagamento do mesmo tribuaal em dezem-
bro ultimo

N. 5.286, de 29 de dezembro, idem do
7:167$038 a diversos, de forraiciineatos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica em no-
vembro ultimo ;

N. 43, de 4 do corrente, idem do 450e ao
engenheiro Octaviano Machado, de serviços
effectuados na Casa de Correcção em de-
zembro do anuo proximo passado

'
-

N. 83, do 7 do corrente, idem do 51$ a
Leopoldo Jacob Ant & Comp., pela Delega-
cia no Rio Grande do Sul, do despozae com
diligencias para repressão do crime de moe-
da falsa.

—Ministerio da Fazenda — Meios :

N. 317, da Caixa de Conversão, de 16 de
dezembro, pagamento do 14 a The Rio
de Janeiro Tramway Light and Power Com-
pany, de consumo de energia electrica na-
quella repartição em novembro de 1910;

N. 90, da Delegacia Fiscal no Paraná, de
22 de novembro, credito do 4$420 áquella
delegacia, para pagamento á Estrada de
Ferro do Paraná;

N. 176, da Delegacia em S. Paulo, de 10
.4
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do .novembro, idem do 78$540, ouro, o
14860, papel, &tuella delegacia para pa-
gamento da restituição devida a Mudo-
neld & Comp. ;	 • • •	 •

N. 87, da Delegacia do Paraná, de 10 de
novembro, idem do 83$333 &lucila dele-
gacia, para pagamento da gratificação, por
subetituição, ao continuo Deansio Damo de
Miranda Lob ;

N. 144, da delegacia em S. Paulo, de 18
do outubro, idem de 100$ áquella delegacia,
para pagamento da rest:tuição devida a
Francisco Zaccaro;

N. 320, dr. Calz t de Conversãe, de 19 do
dezembro, pagamento do 00$ ao porteiro
daquella repartiçã • ,de despozas miudas por
elle pagas em nuvoinbro ultimo

N. 311, da mesma repart:ção, de 7 do
dezembro, idem do 77$',00 da blha do pes-
soal encarregado da assignatu. a do notas
em novembro ultimo ;

N. 147, da Delegacia em S. Paulo, de 18
do outubro, credito de 80$ áquella dele-
gacia, para pagamento da reatituição de-
vida a Vicente %rasteai ;

N. 180, da mesma delegacia, do 12 de
novembro, idem do 80$ *eludia delegacia
idem, idom a Hila rio Pelicano;

N. 208, da Caixa Eeonomica desta Capital,
do 30 de agasto do anno proxime passado,
pagamento do 1.503:785$907, de Juros da
()atice no 1 9 semestre do anno proximo pas-
sado;

N. 202, da Estailstica Commercial, de 14
de dezembro, idem do 650$2.)0 a diversp,
do fornecimentos ilquella repart!ção em
outubro e novembro ultim.as ;

N. 1.757, da Imprensa Nacional. do 28 de
novembro, idem de 1:233$255 a diversos,
de fornecimentos o trabatuos executados
para aquella repartiçie em outubro do
anno proximo pam ado;

N. 173, da Delegacat no Rio Grande do
Sul, de 5 de novembro, idem de 11%880, do
restitiCção a Francisco Ferreiri Sampaio;

N. 170, da	 (veie. em S. Paulo, idem
do 80$, idem a Elias M,raes ;

N. 141, da Delegacia no Rio Grande do
Sul. de 4 do novembro. idem do 44, idem
a Manoel Sever;no do Prado ;

N. 140, da Delegacia em S. Paulo, de 18
do o.. tubro, idem do 80$, idem a Ernest
Sgarbi •

N. 28f, da Delegecia em Seraipe, do 10 de
outubro, idem do o1208, idem a Pautillo
Martins Fontes

N. 150. da Dele ala no Rio Grande do
Sul, do 17 do novembro, idem de 200$, idem
a João do Paula Fognça ;

N. 93. da Delegacia *o Paraná, de 8 de
dezembro, idem do 83$333, de gratificaçXo
a que fez Jus o coatinuo daquela delegacia
Decio do Miranda Lobo, por substituição,
em novembro ultimo.

Requerimento de Antonio Pereirado Lago,
pagamento do 650$, de publcação feita na
.Revfata da Associara() Commercial, do Rio de
Jar.eiro, por ordem deste ministerio.

Exe.-cicios findos:
Requerimentos:
De Carlus Maigro Ferr.dra da Gama, pa-

gamento de 5704138 --, do divida do exercido
de 1906; . •	 •

Da viuve do 2° tenente veterinario Au-
gusto Guimarães Muniz, idem do 720$,

idem idem do 1008;
Da major J. sé lneocencio do Miranda e

outro, idem de 1:02(4127, idom, idem de
1908;	 -

Re Eduardo A. da Costa Velho Junior,
, Idem db	 idon, idem de 1908 ;

DO 2^ tenente Armando atenua Jacques,
idem de 10044. idem do 1909;	 •

Do lt tone-to-Dr. Nono A. R. Baena, •
&nide 240,5282, Lean do 1 03;
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Do Orozimbo Xavier, da Costa,. idem de
5, idem de 1905 o 1903:
tenente-coronel Dr. Martiniane de

Arvelles Espinola, idem do 300$, idem do
1909;

De Nicoláo Guilherme Eira:, idem do
131$400, idem de 1909;

Do tenente Manoel Ribeiro Saltes Guima-
rães, idem de 700$, idem, Idem;

Do 2° tenente Linnen Ferreila de Souza
Barros, idem do 5770)95, idem de 1908.

-Ministerio da Guerra:
Avi:o n. 148, de 29 de dezembro, Pa-

gamento de 17:77E4570 a diversos, de for-
necimentos ae varias dependoncias deste mi-
nistorio no anuo prozimo passado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
su premo  Tribunal IPederal

.	 Jurisprudencia

Habeas-corpus

Nega a ordem de ft haboas-corpuss no cato
sujeito

N. 2.887.-Vistos estes autos do petição do
habeas-corpus, apresentada ao Tribunal pelo
bacharel José Ignacio Teixeira de Andrade,
ein favor de C. Booth, agente em Porto Ale-
gre da Companhia Nacional de Navegação
costeira, o que se diz ameaçado de ser preso
em virtude do accordao proferido polé Supre-
mo Tribunal Federal nos autos de aggravo
n. 1.237, e ora junto como documento a
fls. 5 destes ; o que se verifica é o seguinte:

O paciente C. Booth, tendo sido intimado,
como agede da companhia dita, do despacho
do juiz seccional do Estado do Rio Grande
do Sul, proferido em petição inicial do acção
de deposito com fundamento no art. 114 do
Codigo Commercial, intentada por Carvalho
Fernandes & Comp. contra a mencionada
ampanhia Nacional de Navegação Costeira,
aggravou, desde logo, daquelle despacho
para este Tribunal, allegando a improprie-
dade da acção e, mais, que as moreada:as,
cuja entrega se reclamava, haviam perecido
por caso f rtuito, eincendios. O Supremo
Tribunal Federa i , tomAndo conhecimento do
aggravo. negou-lho p:ovimento, por accor-
dão de 20 de abril deste anno ; e é a osso
accordão do Tribunal que o impetrante
attribuit a ameaça de prisão do C. Booth
econsoquento fundamento para o pedido
de habe Is-corpus. Mas, coosderando, per
uni lado, que a pro:ento petição de habeas•
ccrp-fs não di mero regular paia o Tribunal
rever o seu. accordao anterior, pruferide
nos autos de agravo n. 1.?37, além do
mais, tende-e em vista que dito accordão
se referis a um aggravo interposto do sim-
plos despacho em pet'çNo inicia l , a dizor,
sobre feito no qual as portes não foram ainda
ouvidas regularmente no juizo competente o
que, eanseguintemente, não pedem ser atten-
didae, por impeKtrentes no caso, as diversas
allegações feitas na notiçNo do impetrante,
umas referentes ao não cabimento da acção
de deposito o outras relativas á não respon-
sabilidade do paciente pela entrega das mer-
cadorias em questão;

Consi lenindo, por outra lal.N que da de-
ciaão constante do accordde de 20 'de abril,
negando prev:mento ao aggravo alludido,
não resultara, nem podia resultar, nenhuma
ameaça de prisão pira C. Booth, o qual, por
t-r recebido a citação da Companhia Nacio-
nal do Navegação Coatoira. na qualidade do
seu agente (regulamento • u. • 737, art: 48),
não lhara por isto. njeito á comminação
do prieao, em qu • inourre ó dept .aita	 in-

-
iftiefro

.t"
fiel;-por tudo 1E0 :=accordam em tomar
conhecimento da petição de habeas-corpies do
fia. 2', mas em negar a ordem pedida em
favor de C. Booth, por carecer de funda-
mento legal no caso sujeito. Custas ria
tema da lei.

Supremo Tribunal Federal, 18 de junho do
1910. -Pindahiba de Manos. P.-Amaro Ca-
oúcanli, relator ad hoc.-Canulo Saraiva. -
Pedro Lusa. - Ribeiro de Almeida, voacidd.
- A. A. Crtrdoso de Cieiro. - André Ca-
valcanti.- M. Espino!e . - Oliceira Ribeiro.
- Godof rede Cioitair, vencido. Tomei co-
nhecimento,de aceôrdo com a juriçrudencia
do Tribunal. (Jurisp. do 1898, pags.19 o 92.)
Julgada competente no aggravo a acção
de deposito, depois de ouvidas regularmente
as partes, que o minutaram o contrami-
ninaram, não ha mais recurso ordina-
rio contra essa decisão e só se lhe pode
oppor o extraordinario do habeas-corpus.
Sem que se liquide a questão de compe-
tenda no recurso do aggravo, como ha do
o juiz praticar ou mandar que se prativem,
como diz João Monteiro,' actos ordenatorios
da causa principal, que envolvem prisão?
( Dir. das Acc. 174. nota 339.) Concedi
a ordem, porque a acção docendiaria
é a competente, como agora conseguiu
demonstrar o paciente, para reclamar a
entrega da carga, á vista do conhecimento,
que é accionarei como escriptura publica
(art. 247, $50, do decreto n. 737. de 1850,
combinado com o art. 587 do Cod. Com .)
Nossa acção pôde então o réo oppor os em-
bargos mencionadte nos acta. 251 do citado
decreto o 588 do citado codigo. Se-
gue-se, por conseguinte, que a disposição
do art. 280 do decreto n. 737, do 1850,
refere-se aos conductores ou commiasa-
rios de transporte do commercio torreAre.
Ainda que procedente fosse a acção do
deposito ao presidente ou director da com-
panhia, ré na acção, não se podia commin ir
a pena de prisão. através do seu avilte.
( xá. 25 do C4d.Pen. e 72, § 19,11a Constitui-
çao.) Concedi por isso a ordem, porque o ao-
cordão proferido na acção de 'deposito re-
conheceu que o paciente eslava pessitl-
mente ameaçado de constrangimento, a meu
ver, illegal.	 .

Confirmando a decisão que concedera ama
ordem de ebabeas-corpus», por ser coo-
fome a direito.

N. 2.930.-Vistos estos autos do rocario do
habeas•corpus, interposto pelo juiz seccional
do Esta lo de S. Paulo da sua decisão do
lis. 9, pela qual concebeu uma ordem de
soltura em favor de Diones'o de Oliveira,
proso na cadela do Amraquara, no mesmo
Estado : Aveardani em negar provimento,
para confirmar a decisão recorrida, que esta
conforme o direito o factos constantes dos
aut.e.	 •

Sopromo Tribunal Federal. 14 do setem-
bre do 19.0: - Rerminio E.pirito -Santo,
V. p .-Awaro Cacalcasti, relator - Pedro
Lessa.-Volofredo Cunha -Manei &pinotu.
-A. A. Cardoso de Castro.-- And:i anja-
canti.-Ribeiro de Almeida.

•
Sentença do jati: federal do Estado de

S. Pado

Vistos estes autos do li buis corpus, em
que é impetrante o advogado Dr. limado
Gonçalves Pereira o p. dento Diongsio do
Oliveira:

Allega o impatranto: que o pidente se .
adia preso par Lipposto crime de passagem
do uma nota !atm - desde o dia 9 do junho .
do corrente anuo, na cadeia. • do-Araraquain
(cert ldib do fie. )); qui, feito o r.spectiN
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inquerito, foi posto o preso á disposição da
Justiça. Federal, não mais se iniciando o
summario de culpa — o achando-se o pa-
ciento detido naquella. cadeia indefinida-
mente; allegando finalmente que as autora
dades daquelta, comarca — «não cestumam
fá,zer processos do moeda falsa».

Interrogado o paciente, que é analpha-
boto e rustico, declara a fls. 7 que ellecti-
vamente se acha. preso desde aquella, época
(9 do junho) pedi facto do ter recebido de
sou pattão João Evaristo do Mattos unia
cedida do 200ea da qual tinha de tirar 50$
do seus sala,rios o, quando esperava o troco
da mesma pela compra que então . fazia,
faro preso e conduzido para a cadeia de
Araraqua,ra, onde tmn estado até limitem,
quando aqui chegou. Da informação do
Dr. juiz substituto, a fls. 5, bem corno do
parecer do Dr. procurador seccional, a
lis. 8, se verifica a procedendo daquelle po-
dido—porquanto, a demora longa e dila-
*bela da prisão do paciente, sem culpa for-
mala, pela negligencia e desidia das autori-
dades a quem compete promover os termos
do summario não se compadece com a clara
o terminante disposição do art. 24 - do de-
creto n. 2.110, do 30 do setembro do 1909,
que estabelece o prazo de 15 dias para a
conclusão do summario de culpa—de réo
preso ; assim,concedo a ordem requerida e
mando se passo alvará de soltura em favor
do mesmo paciente, si por ai não estiver
preso. Cust ex-causa .

Como observação. O Dr. procurador
da Republica deve ser mais solicito em
a:eompanhar os processos crimes orn que
funcciona, promovendo por °Meios o tolo-
grammas ás autoridades locaes respecti-
vas o cumprimento das diligencias requi-
sitadas o mesmo requerendo o represen-
tando aojuiz sumrna.riante as medidas ten-
dentes a accelerar a conclusão dos sum-
mario. Devo promover a responsabilidade o
mesmo levar ao conhecimento de quem de
direito o procedimento daquelas autor--
dados que, como as da comarca do Arara-
aliara (como &lega, o impetrante), «não cos-
tumam fazer processos de moeda falsa».

Nos termos da lei, recorro ex-officio desta
decisão para o Egrogio Supremo Tribunal
Federal, para onde deverão seguir estes
autos immediatamente.

S. Paulo, 9 de setembro de 1910.-3lanoel
Dias de Aquino e Castro.

--
Habetts.corpus

Não havendo illeg,alidade da .prisão, carece
de fundamento o pedido de liabeas-
corpus ».

N. 2.907.—Visto estes autos do petição de
habeas-corpus, apresentado ao Tribunal por
Cantalicio Carlos da Silva, preso na cadeia
do Bello Horizonte, como indiciado em pro-
cesso do crime do moeda falsa, o por man-
dado do juiz summariante, como tudo se vê
das informações prestadas polo juiz seccio-
nal do respectivo Estado, de lis, a fls.;
accordam em negar a ordem de habeas-cor-
ins, por não procederem as allegações do

eillegalidade da prisão do paciento no caso
dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 23 de novem-
bro do 1910. — Ribeiro de Almeida, P. I. —
Amaro Cavalcanti, relator. —Oliveira Ribeiro.
—Leoni Ramos.—Andrd Cavalcanti.—Canuto
Saraiva.—G. Natal.—Pedro Es-
2inola.—Epitacio Pess&i.

11•••nn•

Recurso extraordinario

O recurso extraordinario Ó tem togar nos
casos precisos do art. 59 'da Constituição

• Federal.
• N. 577.— Vistos estes autos do recurso

kra,,,eljtlinario, em que são recorrentes, Car-

los Frederiço Bier e sua mulher o recorridos
Elizabeth Diefrenthliler o Carlos. Diefren-
thaler o sua Mulher, recurso interposto das
sentenças do Superior Tribunal do Estado do
Rio Grande do Sul, que Se voem ás fls. 287
o 323 v. dos autos, julgando prócedento
acção do reivindicação de torras que os au-
tores, ora recorridos, propuzeram contra os
recorrentes no juizo da comarca. do Ta-
quara do Mundo Novo, co referido Estado:

Accordam, preliminarmente, em não te.-
mar conhecimento do recurso por não ser
caso delire uma vez que nas sentenças, de
que se recorro, não se discutiu o nem se re-
solvou questão constitucional, a respeito da
qual fosse licito invocar o remedio previsto
no art. 59, § 1 0, lettras ao b da Constituição
Federal.

Paguem os recorrentes as castas.
Supremo Tribunal Federal, 30 de novem-

bro de 1910,— Ribeiro de Almeida, P. I.—
Am2ro Cavalcanti, relator. — André Cavai-
canti.-31. Espinola.—Canuto Saraiva.—Leoni
Ramos.—Godofredo Cvnha.—Pedro Lessa.—
Epitacio Pesséia — G. Natal.— Fui presente,
A. A. Cardoso de Castro.

--

Axellaçtto civel

O militar reformado, a sou podido, fica som
direito a pedir a amotinação do acto, que
o reUrmou, ainda que allegue preterição
de formalidades legaes.

N. 1.552.= Vistas os autos de appellação
civel, interposta pelo contra-aánirani e Eu-
sebio da Paiva Leg.ey, da sentença do eti z
federal da 2e vara, da secção desta Capital,
que julgou improcedente a acção, que, contra
a Fazenda Nacional intentou, para conse-
guir a annuilaçeo do decreto de 19 de julho
do 1892, que o reformou, discutida a mete-
ria, e não vencendo a preliminar da pre-
scripção do cinco annos, apezar de tratar-se
de facto acontecido alem desse prazo:

Accordam confirmar a sentença appellailao
pelos seus fundamentos juridicos, e de
accórdo com disposições da nossa lei. Pague
as custas o appellante.

&oremo Tribunal Federal, 9 do novembro
de 1910.—Pindahiba t13 Mattos, P.-1T. do
Espirito Santo, relator. Vencido na prelimi-
nar, por entender, que depo's do decreto
n. 1,930, de 28 de agosto de 1908, é inadi-
missivel interpretação á lei do 1.851, no
sentido de excluir da prescripção a acção
de que tratam estes autos.—Andrd Cavai-
canti, vencido.— Canuto Saraiva.--, Amaro
Cavalcanti, vencido. — A. A. Cardoso de
Castro.—Ribeiro de Almeida.—Pedro Lessa,
vencido.-31. Espinola.—Godoire lo ainho,
vencido na preliminar. —Fui presente.— G.
Nalal.

.11P.P.•

Sentença do juir feleral da 2 1 vara, confir-
mada pelo accórdczo anterior

Pela presente acção °Minaria pede o
contra-almirante reformado Eusebio do
Paiva Legev que se declaro nullo o de-
creto do 19 do julho de 1892 que, a pedido,
o reformou naquello posto com li quotas
de gratificação addicional, por contar mais
de 36 annos do serviço.

Alloga que não foi submettido a itt-
specçao de sande quando pedia a re-
forma e não tinha ainda attingido as
idades fixadas pelo art. 5. do decreto
n. 103 A, de 30 do dezembro de 1889, para
a reforma voluntaria o para a compul-
soria; que, assim, .foi illegal o acto do G n-

verno o devo ser ju lga to insubsistente
afim de reverter o autor ao serviço activc
no pos.o que lhe competir.

Contestando, oppoz a ré as excepções de
nullidado do feito por impropriedade de
acção e de preseripção. .

Nada foi requerido na dilação probetoria.
As partes arrazoaram afina'. E depile

da vist s o examinados os autos: Quanto
ás prelimi sares:

Considerando que, seguindo. a jurispruden-
eia do Supremo Tribunal Federal, a dispo-
sição do art. 13 da lei 221, instituiMb uma
acção especial para os casos de lesão de di-
reitos iudividuaes por actos ou decisões das
autoridades administrativas, não aboliu as'
demais acções em uso para semelhantes
casos segundo a legislaçãoo in vigor, e que a
prescripção do um anuo, instituida pelo a 5.
daquelle :refle° se refere ao exerciei da acção
stunmaria e não ao direito, que pede ser sue-
citado pelos meios tintinara» e sóineato pre-
screve no prazo de 30 nonos;

Considerando que na e ipeeie é tanto menos
admissivel a preseripção quirquenna E reque-
rida com fundamento no decreto do 18el,
quanto o autor não reclama pagamento lume
pretende sor declarado r dor da Fazenda,
limitando o pedido á reversão para a activi-
dade.

De mentis:

Considerando cum, segundo declara o pro-
prio autor e consta d s autos, fui elle re-
tomado a seu pedido;

Considerando que, si excepcionalmente a
reforma ou a aposentadoria pôde conver-
ter-se em uma desvantagem, code) aconteco
no caso de ser imposta ao fueccionario
lido, cuja carreira loterromp.-: e tujos ven-
cimentos reduz, dl entre alto em regra
uma vantagem e sempre um benelicio para
o que se invalida e uni fator para o que a
solicita

Considerando que noste ultimo caso.
quando Men! semente á Faz eido preju-
dica o nrio determina para o funccionario
que logrou ateai -Kat-a unia le u do di-
reitos que autorize o recurso ao Peder Judie
clario ;

Consilerando que a reeponsabilidnele pelo
acto impugnado é commum.nee mliii stro que
expediu o decreto de 181/2 e ao autor, que
solicitou a reforma, :alegando inolestia,
acceitou-a e auferiu-lhe as N. an'agens, ante-
cipando-se em receber o premio que o Es-
tado lhe promettia no caso do invalidez, e
que assim seria absurdo e iniquo condemnar
a Fazenda, maca prejudicada com esse acto,
em beneficio do autor, que o preticeu ;

Considerando que, nestas condições, a an-
nullação da reforma do autor teria que
determinar, não semente a sua reverso ao
serviço activo, como pede, mas lambem a
sua classificação no postfi de que cila o tirou
e a restituição do que demais recebeu, por
força de um acto que sabia illegal e para
que, entretanto, concorreu efficazmento ;

Considerando que o Judiciario não exerce
um poder de revisão dos actos dos outros
orgãos da soberania, cumprindo-lho tão-se-
mente amparar o direito Individual °fren-
dido ou ameaçado contra os actos ou de-
cisões illegaes ou inconstitucionaoà, absten-
do-se de « proferir decisões que impor-
tem em usurpação das ft:noções dos outros
poderes, como sejam as de nomear o reinte-
grar funceionarios, privativas do Poder Ex-
ecutivo »

.	 .
Julgo improcedente a acção e condenam)

o autor nas custas.
District° Federal, 9 de dezembro de 1907.1

—Antonio J. P:res de C. e Albnuerque.
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Appellaçáo civel

"0 official que não se habilitou, conforme os
dispositivos do regulamento n. 330, de 12
de abril de 1891, não pôde pretender o
direito á transferencia, nos termos do
art. 25 do regulamento a. 773, de 31 de
março de 1851.

N. 1.69-Vi-tos os autos de appellaçãa
eivai, interposta ex-officio polo juiz federal
da secção desta Capital. da sentença que
julgou procedente a acção contra a União,
proposta polo 2° tenente eo 6° batalhão de
artilharia de posição, João Bemvindo Ramos.
para o um de f!ssegui ar-lhe o direito á
transferancia, e as vantagens pedidas; rela-
tado o feito e discutida a mataria:

Accordam em reformar a sentença, para
julgar improcedente a acção proposta; at-
tendendo a que menos exacta é a llegação
do autor appellado, base de sua prateação,
do achar-se impedii:o de concluir o curso de
sua arma, ex vi do art. 53 do regulamento
330, de 12 de abril de 1890, porquanto tinha
elle o direito. de que não usou, de, nos ter-
mos do art. 54 desse regulamento, uru armo

•depo's, prdstar exame vago, e habilitar-se
nas matarias do anno perdido, e assim não
pódo ser invocado o direito á transerancia
para a . infantaria, nos termos do art. 25 do
regulamento 773, de 31 de março de 18M,
por quem, como o appellado, não preencheu

;,as prescripçõe3 da lei. Cust is pelo apel-
lado.

Supremo Tribunal Federal, 16 do novem-
bro de 1910. - Pin lahiba de Mailos, P.-
71'. do Espirifo Santo, vencido quanto á pre-
liminar da prescripção.-andrd Caculcanti.
-Amaro Cavidcanti. - A. A. Ca-doso de
'Castro.- Ribsiro de Almeida. - amido Sa-
raiva.-Pedro Lessa.-G. Natal, wricIdo na
preliminar da prescripç'uo.-Epitacio Pessoa.
-M. Espinola.-Fui presente, Oliveira R-
beiro.

Revisáo criminal

As agg,ravantes que levam o c ii1ie ás penas
do art. 294, § 1 . , do Codigo Penal não po-
dem influir para aggravação da pena.

Y":, N. 1.327.- Vistos os autos de revisão
crime, requerida por Sperafico Geovanini,
do processo em que, pelo Jury do termo de
Caxias, Estado do Rio Grande do Sul, foi
condemnado a 21 amos de prisão celluIar,
médio do art. 294, § 1°, do Codigo Penal ;
discutida a mataria:

Accárdam em reformar a sentença reeor-
xida, para applicar ao recorrente a pena no
sub-médio 'do mesmo art. 294, § 2°, que
é a de dezeseis o meio anuas cella-
lar, attendendo a que as circuinstancias
aggravantes dos §§. 7° e 9^ do art. 39 ser-
viram para classificar o crime, não pu-
dendo, portanto, ser levadas a aggravar
a pena; sendo certo que a aggravaute do
§ 5 , ficou sob a preponderancia das attenu-
antes, que foram reconhecidas, dos §á 1 0 , 9°
e 10 do art 42.

Supremo Tribunal Federal, 16 do novem-
bro de 1910.- Pindal.iba de Muitos, P.-H.
do Espirito Sano, reatar.- André Caval-
canti.-Amaro Cavalcanti.- A. A. Cardo.w
dc Ca , tro.-Canuto S 'raiva .--Pedro Lessa . -
G. Natal.- M. Esy,inola„ vencido. -Ribeiro
-de Almeida: - 1,.'"Fitacio Pessoa, vencido.
Confirmava a sentença, porque; em ver-
dade, só milita em fav do recorrente uma

'attenuante, a do art. 42, § 10, contra a ag-
gravante do art. 39, § 5^.- Fui presente.-
Oicinfrodo Cunha, •

Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Cam.ara,em.16 de janeiro
de 1911

Presidencia • do Sr. desembargador Endas
Gol vão-Secretario, Dr. Eervisto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bast is, Miranda Monte-
negro, Ataulpho de Paiva e Diogo de An-
d.ra,la.

Habeas•Corpas

N. 820-ke1n.tor, o Sr. desembargador
Montenegro; paciente, Leopoldo de Almeida,
Reis.-Não se tomou conhecimento por não
estar iustruido, unanimemente.

Aggravo ds .se:içáo

N. 2.248- .Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; aggravantes, Humberto Smith de
Vasconcellos e outros; aggravade, Bene:lietà
Caldeira Janot.-Converteu-se o julgainento
em 1iligoncia para conversia das custas em
sello federal, contra os votos dos desembar-
gadores Dias Lima e Montenegro.

N. 2.:54-Rolator, o desembargador Dias
Lima; ag:r tvate, Domingos Antonio Mon-
teiro; aggravados, Joaquim da Rocha Gui-
marães, socio solidado da firma Rocha. &
Miranda em liquidação e outros.-Conver-
ten-se o julgamento em diligencia para con-
versão das custas em sello federal, contra
os votos dos Srs. desembargadora 3 Dias Li-
ma e Montenegro.

Designado relator, o Sr. desembargador
Tavarus Bastos. .	 •

N. 2.256-Relator, o Sr. des.embargador
Miranda ,Montenegro-Aggravantes, Brom-
berg & Comp..

'
 a,gg,ravados Guhl & liar-

beck e a Junta Comayircial 'da Capital Fe-
deral. -Converteu-0 o julgamento em di-
ligencia para conversão das custas em sello
fed s ral, contra os votos dos Srs. desemlar-
gad y es Dias Lima e Miranda Montenegro.

D aignado relator o Sr. desembargador
Diogo de Aadrada.'

SORTEIO

Aggra vos de pelico

R. 2 .255 -Desembarga,dor Miranda Mon-
tenegro.

N. 2.259- Desembargador AWallpho de
Paiva.

N. 2.261-Desembargador Dava de An-
dracia.

N. 2.263-Desembargador Moura CariCi.
N. 2.264 -Desembargador Tavares Bastos.

EM MESA

Argraros de petiçáo

Ns. 2.230 e 2.266.

PASSAGENS

Embargos de nullidade

Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão -
Ns. 934, 475, 1.086, 940, 1.0_)1, 1.094, 1.135,
1.214, 547, '710, 614, 785, 591, 474, 620, 615,
445e 791.	 • •	 -

Ao Sr. desembargador Dias Lima
N. 1.180.	 .

Ao Sr. desembargador Miranda Montene-
gro-N. 248.

Ao Sr. desembargador Moura Carijó -
Ns. 751, 1.142, 1.325, 1.028, 528, 1.092, 421,
e 193.

Ao Sr. desembargador Diogo de Andrada
-Ns. 852, 294, 552, 1.085 e 953.

Appe7lações eiveis

Ao Sr. desembargador Dias Lima
N. 1.42.

Ao Sr. desembargador Tavares Bastos -
Ns. 1.268 e 1.445.

Ao Sr. desembargador Miranda Montene-
gro-N. 1.488.

Ao Sr. desembargador Ataulpho de Paiva
-N. 1.373.

Ao Sr. desembargador Moura Carijó -
Ns. 685, 1.486, 1.254, 1.418 e 1.497.

Appsllay .áes crim?s

Ao Sr; desembargador Miranda Montene-
gro-N. 801.

Ao Sr. desembargador Moura Carijó j-
Ns. 780, 797, 811 e 8,7.

Appellaçõe: commerciaes

Ao Sr. desembargador Moura Carijó --;
Ns, 1.296, ' ,352, 1.301 e 2.543.

• 1.1••n01

Sessão na Segunda Camara em 17 de janeiro
de 1911

Presidencia do Sr. dasemblrgador Rullities
Pedreira .-Secrelario,'o Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Ce'so Guimarães, Nabuco de Abreu,
GabagIla e Nestor Moira.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 815- Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; pacientes, Leonel Reital e
Felix Renard.-Defmiu-se o pedido alia de
serem presentes os pacientes á primeira
sessão, prestando informações o Dr. juiz da
3' Vara Criminal, unanimemento. Suspeito,
o desembargador Nestor aleira.

Rec .rso crime

N. 338 - Rel.tor, o • Sr. desembargador
Nabueo da Abreu : 1 . recorrante, Alfredo da
Silveira Faria ; recorr. n!.e, Manoel Joa-
quim Borges de Lima ; recorrida, a justiça.
-Negou-se provimento a ambos os recursos,
unanimemente.

Carta test mualt.tve/

N. 285- Relator, o Sr. di sailibargador
Pitanga; s ipplicante, A. Thun; suppl i ca-
do, Manoel da Rasa. - Julguttase impro.J3-
dente a cart.,' , unanimemente.

Aggravos de peições

N. 2.250-Relator, o Sr. desembargador
Nabuca de Abreu; a,ggravante, Joaquim
Fero. ira Neito; agravado, o juizo.-Foi con-
vertido ojidgnmento em diligencia afim do
serem pagos, em soltos, c s emolumentos de-
vidos aos juizes, na unmemente.
. N. 2.252Relator, o, Sr. desembargador
Gabaglia; ita„rgrav inte, o syndico -definitivo
da massa fallida de Macedo Trigo & Comp.; )
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aggravada, a Fazenda Nacional, por seu
2. • procurador seccional. Negaram
provimento ao aggra,vo para confirmar a
decisão aggravada, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Pitanga.

N. 2.253 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; aggravante. Leandro Bartho-
lomou Pereira ; aggravado, Leão Marcellino
de Mattos, credor hypothecario nos autos da
fallencia do Teixeira, Vieira & Ribeiro. —
Negaram provimento ao aggravo para
confirmar a decisão aggravada, unanime-
monto.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Pitanga.

N. 2.257 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggra.vante, Pedro San-
torre Guimarães ; agarava lo, o liquidatario
da massa fallida da Empraza do Navegação
Rio do Janeiro. —Vencendo-se a preliminar
de conheèer-se do aggravo, por onquadrar-ã
na disposição do § 15 do art. 669 do decretõ
n. 737, de 1850, contra o voto do Sr. desem-
bargador Gabaglia, deram-lhe plovimento
¡sara que o Dr. juiz a que reforme a sua de-
cisão e condemno a parte vencida nas custas,
contra o voto do relatar. Designado relator,
o Sr. desembargador Nestdr Medra.

Prosi liti o julgamento cro Sr. deSembarga-
dor Pitanga.

AppellaçÉo crime

. N. 827 Relator, o Sr. desembargador,
Nestor aleira ; abpellante, é'offifáélidadôr
Narciso Fernándes da SilV.a, Nifves ; apiiél-
la.da, a justiça sanitaria.—Deram
Mento á appellação paira absolver o appel-
lante da Multa imposta, unanimernento.

Presidiu o julgamento o desembargador
Pitanga.

SORTEIO

Aggravo de petiçÉo

N. 2.282 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães,

NOVO sumo

Recurso crime

N. 341 — Ao Sr. desembargador Gaba-
gila.

EM MESA

Carta lestenzunhatAr

N. 28d,

Agravos dc peliça()

ÉS. 2.265 o 2.267.

PUBLICAÇXO

Recurso crime

N. 338.

Aggravos de petiçãtl

-Vs. 2.243 o 2.253

PASSAGENS

Appellações crimes

'N. 808, 700, 799, 778e 757.— Ao Sr. des-
!jmibãrgadoïs:Celsõ Guimarãe`S.

AppellaçÕes eiveis

N.1.230.—Ao Sr.desembargador Pitanga.
Ns. 1.027, 881, 735o 1.167. —Ao Sr. des-

embargador Lima Drummonl.
S. 1.419, 1.1610 987. —Ao Sr. desem-

bargador Celso Guimarães.
Ns. 1.280 e 1.519.—Ao Sr. desembarga-

dor Nostor Moira.

Appellaçgo comntercial

N. 1,217, — Ao Sr. desembargador Celso
Guima,rãeS,

COM DIA

Embargos de nullidadd

. N. 3.084.

Acções rescisorias

N. 11:

ACCORDXOS PUBLICADOS

Appe:lações citeis

No. 1.057, 1.192, 1.29 e 1.334.

Juizo de Direito do g Feitos
da Saude Publica

JUIZ, DR. PLIEZER G. TAVARES —ESCRIVIO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 17 do janeiro de
191.1

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, João Da-
vid de Almeida Casaes.—Vistos e estando
provada a infracção de fie. e sendo ravel
o infractor João David de Almeida Casaes,
julgo procedente . a denuncia do fls. 2 para
condemnar o mesmo infractor ao pagamento
da, multa do 50$, do acsôrdo com o art. 98
do Regulamento Sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, José do Nascimento
Andrado.—Vistos o estando provada a ins
fracção do fls. e sendo revel o infractor
Josi do Nascimento Andrade, julgo prece-
dente a denuncia do lis. 2 para condemnar
o mesmo infractor ao pagamento da multa
do 120$, de accôrdo com o art. 104 do Regu-
lamento Sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio do Valia.
—Vistos, o estando provada a infracção do
fls, e não procedendo as allegações verba,es
do réo Antonio Alves do Valia, que recebeu
contra fé a lis. 9 v.. julgo procedente a
denuncia de fia. 2 para condemnar o mes-
mo réo ao pagamento da multa de 50$, de
accôrdo com a art. 98 do Regulamento Saui-
tario; o nas custas.

Autora, a menna ; réa, Francisco Jos:5 da
Silva Rocha.—Intime-se o réo para no prazo
do oito dias pagar a multa do 50$, sob pena
de conversão da mesma em prisão; custas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem.

• EDITAES

'juizo de Direito da Terceira
Vara Ci-vel

Do citação com o prazo de 10 dias aos In-
teressados da fallencia de F. Costa, Gui-
marães & Comp, para, dentro d'aquello

prazo, dizerem sobre a prestação do contas
apresontadas pelos syndico d'aluella massa
Schloback & Comp., as tisnes c acham em
ca,rtorio na fôrma do art. 71 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1903 á disposição dos
mesmos interessados. Rio, 11 de janeiro do
1911. — O escrivão, Jo 7o de Sousa Pinto
JUlliOr •

wwww.O. •

larutzo de Direito da Ser,UncItiVara Commercial
Da citaoo, com o prazo de 30 dias, aos inte-

ressados na fallencia de Manoel Placido
Teixeira,para sciencia do pedido de rehabi-
litação feito pelo mesmo e apresentarem as
contestações que tiverem, 80( pena de reve-
lia, na fdrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca o Silvs',
juiz de direito da 2° Vara Commercial do
Districto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo o cartorio
escrivão que este subscreve, processam-se Os
autos de rehabilitaçã.o em que é supplicanto
Manoel Placido Teixeira, nos quaes pede o
mesmo a expedição de editaes aos interessa-
dos para dizerem sobre o pedido do sua re-
habilitação; sendo deferida essa petição,pas-
sou-se o presente edital com o prazo do 30
dias, pelo teôr do qual citam-se os interes-
sados na fallencia de Manoel Placido Tei-
xeira, para sciencia do podido de rehabilita-
ção feito pelo mesmo e apresentarem as
contestações que entenderem, sob pena de,
á revelia, proceder como for de direito o jus-
tiça. E para constar passaram-se este e outros
de igual teôr, que serão publicados e afilha-
dos na forma, da lei. Pado e passado nosta
cidade do Rio do Janeiro, aos 17 de janeiro
de 1911. E eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
crivã-o, subscrevi. — Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva.

Juizo de Direito da Terceirtii
Vara Commereial

De 2a praça, com o prazo de oito dias e o abo.'
lintento legal de 10 04, para venda e arre-
mataçrto dos prcdios, terrenos, - olaria a
bemfeitortas situados à rua Barão de Mes-
quita ti:. 31 e 33, antigos, hoje ti:. 693 e
753, freguezia de 3. lrancisca Xavier do
Engenho Velho, penhorados a Jose Sanipaio,.
em auts de ~cativo hypothecaris que lhe
move a Equitativ3 dos Estai] s Unidos da

O Dr. José Aniso Larnounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
em como no dia 27 do corrente mez, ás 12 1/2
horas da tarde, á rua dos Invalidos n. 152,
o official de semana deste juizo trará a
publico prégila do venda e arrematação,
a quem mais dér o maior lanço offerocer
acima da quantia de 84:600$, preço por que
vão á 2a praça, davido ao abatimento le-
gal de 10 %, os predica abaixo dcscriptos o
avaliados: O predio n. 31 está edificado no
alto de um terreno que faz testada para
a rua Barão de Mesquita, o qual abre
um largo portão do madeira quo por
diversos lanços do escadas com dográos
do cantaria dá access° para o prodio ;
este é asssbradado e apresenta na fren-
te oito ¡ancilas, sendo Cinco do grades
do ferro francezas o tres do peitoril. Dá
lado direito de quem entra não tem jane114
até á varanda que fica no ponto em que toe'
mina a maior largura do predio ;
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da varanda tem tres janellas de peitoril;
do lado esquerdo tem oito janelas e uma por-
ta que dá para um pata°. A porta principal
da casa está sob essa varanda ; é construido
o predio com paredes externas de alvenaria
de pedra," cal e tl,olo e as internas de tijolo
e estuque, com madeira de lei e pinho e co-
bertura de telhas curvas e planas. Os com-
partimentos do assobradado de todo; forra-
dos e assoalhados, a copa e a cozinha ladri-
lhadas com mozaico, e os do porão são alguns
tambem ladrilhados a munia° e os outros

• Cimentados. O predio mede de frente no
eorpo principal 226,25 e de comprimeato
inclusive a varanda 11 n1,80. O primeiro pu-
xado tem de largura 186 ,90 e de compri,-
znento 7 E1,20 e o segundo puxado tem de
largura 1 u,80 e de comprimento 76,20 sendo
o comprimento total do predico de lente a
fundos 266,20. Divide-se o predia em saleta
de entrada com tres janeilas, dita de espera
com uma janella, sala de visitas com taes ja-

, nanas o um quarto com uma janells ,achando-
Se esses commodos na frente do predio,
sala de jantar abrindo duas portas para a
;varanda, duas salas em seguida, seis quar-
tos, dando portas para uma dessas salas,
tres á direita e tres á esquerda, doas quar-
tos, em um dos quaes se acham a latri-

• na, copa e cozinha. Aos fundos do predio ha
iam pateo com o comprimento médio de
5'11,17 e no qual ha um telheiro coberto de
telhas em que está uma caixa de agua em
um outro coberto de telhas e folaa g de.
ferro galvaniz ui°, em parte oecupado .por
um quarto e, em parte, por um tanque. Na
frente do predio, uma de cada lado, ha duas
conatrucções de madeira, cobertas com te-
lhas planas e fechadas, de certa altura para
cima, por venezianas e vidraças, mede cada
uma dessas construcções 2%10 de largura,
por 46,10 de comprimento. O terreno em
que se acha essa predio faz Vstada para a
rnesma rua Barão de Mesquita, por onde
ittede 2056 ,50, tendo pelo lado direito 1116,
de cumprimento de frente a fundos e pel3
esquerdo, 124 1.50, até o terreno da igreja
alai existente e mais 69 650, na linha diviso-
ria com o terreno da mesma iareja e
do largura nos fundos 976, no primeiro.

• alinhamento e 203 m no segundo, perfazen o.
o todo, 300% o terreno C todo em morro, dis-
posto em diversoa planos, no quinto dos
quaes se acha o predio acima descripto, o
todo murado na frente, tendo dous portõ 3S,
um dos•qua.es , corno já ficou dito, dá acce-so
para esse .predio e o outro, de grade de
ferro, dá entra.dapara a olaria. O portão,
que tem o ri. 33, dá entrada para um vasto
terreno constituindo o primeiro plano do
terreno já descripto em seu todo; ahi está
estabolecida uma olaria. Neste terreno en-
contra-se uma casa construido, com paredes
do tijolo e coberta de telhas planas, em parte
°ocupada por uma e lisa de agua; urna outra
casa para morada, tambem construiria com
paredes de tijolo, tendo porém cobertura de
folhas de ferro galvani7ado, medindo 11E1,53
de comarimento e 76,43 de largura na fren-
te, onde tem duas porta; na extramid ide
do tearein junto ao alinhamento da testada,
uma cocheira em parte fechada por paredes
de tijolo e em parte aberta sobre pilares de
tijolo, coberta com folhas de ferro galvani-
zado. Uma outra casa construida com pare-
des de' tijolo, coberta com telhas francazas,
com um quarto e doas outros compartimen-
tcs com latrinas e finalmente um telheiro
provisorio sobre esteio de madeira com co-
bertura de fobia de ferro galvanizado, onde
se acham as rnachinas da olaria. O terreno
destinado á olaria, em que estão assentalis
estas construcções o que é parte integraate
do que já foi descripto, mede na testada
1636,5 pele lado direito, 39 metros pelo es-
querdo, no alinhamento do terreno da igreja
71 metros e nos fundos 1776,5. Estão avalia-

dos em 04:004000. E quem Os ditoS bens
guizo', arrematar, deverá comparecer no
logar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro deste juizo os trará a publico pré-
gao de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço offerecer acima da quan-
tia de 84:600$; ittvertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, § 2°, do decreto n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E, para constar, passaram-se (-ate e
mais dous de igatal teor, que serão publiondos
e afilxados na fôrma da lei. Dado e pava 'o
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 17 de
jaaeiro de 1911. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, subscrevi.— Jo-d Alfonso
Laniounier Junior.

Juizo da Decima Segunda •

De cilaçãb ao rèo ausente Francisco da Cunha
Gonçalves, com o prazo de 20 dias, nu
(duma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
2.1 Preteria, do Districto Federal, etc.:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
Nic e foi Offerecida e por este juizo rece-
bida uma denuncia pela qual o accusado
Francisco da Cunha Gonçalves tem de ser
processado como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal, e porque não tenha sido poasivel
ciiar pessoalmente este accusado, em razão
de não ser encontrado nem dello haver no-
ticia, cito-o pelo presente para, depois de
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira alidiencia deste :juizo e Os consecuti-
vas, ata final preparo, sob pena de revelia.
As audiencias crimes realizam-se todos os
dias rateis ás 12 horas no predio n. 20 da
rua da Prainha (2° andar). E para constar
ao dito accusado. mandei passar o presente
editad,que será afixado no legar do costume.
Segunda Pretoria, Capital Valorai, 14 de ja-
neiro do 1911. Eu, emendo Salomé Cal-
deira de Sauzi, escrevente jurameatado. o
escrevi.. E cri, João Augusto Ribeiro de Al-
meida, escrivão, subscrevi. —Leopoldo Au-
gus:o de Lima.

MARCAS REGISTRADAS

N 1.1174

Certifico que a . marca <Fumo dourado
carro do Apollo», pertencente a A. Hen-
nig, registrada na Junta Commercial de
Porto Alegre, sob n. 1.574, foi depositada
nesta junta, em 20 de dezembro de 1910,
com a folha A Federaçao, em que foi publi-
cada.

Seretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 17 do janeira de 1911. —
H modo de Campos, 1 0 officid.1, ( obre 1$100
em estampilhas).

N. 1.Ni-3S

Certifico que a marca <Um cacho de uva
J.H.B.R. » para ferragens, pertencente á
vinva Philipp Hensel', registrada na Junta
Commercial de Porto Alegro sob n. 1.538,
foi depositada nesta junta, em 9 do corren-
te com a folha A Federa2ao, em que foi
pub:icada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 17 de janeiro de 1911.—Hono-
rio de f,'ampas, .P oficial (sobre 1$100 em
eátampilhas.)

N. 1.USO

Cetifico que a marca (Apollo», para ftan
mos, pertencente a A. Hennig, registrada
na Junta Commercial de Porto Alegro, sob
n. 1.580, foi depodtada nesta junta em 29
do dezembro de 1910, com a folha A Federa-
ma, em que foi pub:icada..

Secretaria da Junta Caminercial da Capi-
tal Federal, 17 de janeiro de 1911.—Honorio
de Campos, 1 0 Offi3LLI (sobre 1$100 em es-
tampilhas.)

N.

Certifico que a•marca <Pampas», para .fu.-
mos, nertenconto a A, Idennig, registrada
na Junta Cornmercial do Porto Alegre, sob
n. 1.587, foi depositada nesta junta em 12
do c ;pronta, com a folia A Fede -a2c-To, em.
que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pitai' Federal, 17 de janeiro de 1911. — Ho-
norto de Campos, 1 0 oficial (sobre 1$100 em
estampilhas.)

N. 2.8311

Chipman, Limited, estabelecidos em New
York, Estados Unidos da Ana wica, aprasen-
iam a marca supra, que con•áiste na palavra
«Viceroy». Esta marca, que pede variar
em typos o dimensões, servo a distinguir
machinas de costura e pertences, da fabri-
cação dos depontantes. A marca applica-se
âs machinas ou pertences por meio de pin-
tura. A referida pintara é ás 'vezos dis-
posta em relevo na fundição das machinas
e pertences. Rio do Janeiro, 28 d . : janeiro
de 1910.—Por procuração, Leclerc & C°.
(sobre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federal, ás . 2 horas do
dia 28 de janeiro de 1910.-0 director, rabio
Leal. •

Registrada sob n. 2.811, ima despacho da
Junta Commercial cria sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6,:30a do solto por estam-
pilha s . Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado, o
carimba da Junta Commercial).

MC•1•11

N. (.2.812
Chipman, United, estabelecidos em New

Yorla, Estados Unidos da America, apre-
sentam a marca supra, que consiste na vx-
lavra «Rhodia». Esta marca, que pode variar
eram typos e dimensões, serve a distinguir
machinas de costura e pertences, da fabri-
cação dos deposit entes. A marca applicaase
ás ~hirtas ore pertences por meio de ¡mil:-
tura. A ieferid a pintura é ás vezes dispos-
ta em relevo na fundição das maclanas e
pertences. Rio de Janeiro, 28 de janeiro do
1910.—Por procuração, Leclerc & C°. (sobro •
uma estampilha de 200 ráis).

Apresentad e na secretaria da Junta Cena-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 28 de janeiro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.812 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro emplar 4600 do sello por
estampilhas. It'ci de Janeiro, 9. de janeiro
do 1911.-0 dirOctor, rabio Leal. (Ao lado, o
carimbo da Junta Commercial)._	 _

,
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N. 0.073

-
.Cromes & Costa, esta,belecidos á rua Carne-

riíio 176, canto da rua Marechal Floriano
n. 94, adoptam para distinguir o calçado
de acia commercio a marca acima.. Consiste
'cila nas palavras cCalçado Blacka, escriptas
sobre um estreito filete. A referida marca,
que poderá variar do cór, typo das letras e
tamanho, será applicada no calçado do seu
cammercio, nas solas, presilhas, etc., assim
como nas caixas ou quaosquer envolucros
quo os c motivarem. Rio de Janeiro,10 do no-
vembro do 1910.— Gomes ct Costa. (Inutili-
zada urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na is ,c 'ataria da Junta Com-
marcial da Capital Enlevai, ás 12 horas
do dia 2 de dezembao de 1910.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 0.973 par despacho da
Junta Commercial em sossã alie hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sollo por és-
tpipilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezembro
dp 1010.-0 director, Fabio Leal.

••n •n•

N. '7.011

A Empraza Commercio e ladustria, domi-
ciliada á rua Vislonile Silva n. 108, repre-
senta a marca supra para distinguir os pra-
duetos de sua frabicação, consistente em
um rotulo guarnecido de filetes e flores,
vondo-se, no ce itro, uma bela figura de
mulher sentada, tendo sobre o rosto uma

• meia mascara e, na mão direita, um reci-
piente, acompanhado da palavra 4Ledas e
do nome aVlan» e abaixo as letras «E. C.
I. Rio de Janeiro.» Esta marca, que po-
derá variar, em côros e dimenss, será
para rotular vidros, ampolas, caixas
grandes o p2quenas contoado perfumarias
c outros produto; chimicos do fabrica-
cação da empraza, taras corno clalorureto
d'ethyla, chlorureto do mothyla, perfumada
ou não. etc., tYservando-si para a mesma
empraza a exclusiva propriedade não só do
rotulo em conjuncto, COMO tambem da pa-
lavra «Viam.. que ninguem mais poderá
usar, classes 11 e 58. Rio de Janeiro, 14 da
janeiro de 1911.— Os directores, Alberto Pe
rCira Braga.— Julio R. Kanitz.

Apresentada na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 16 de janeiro do 1911.—O director,
Fabio Leal.	 •

Registrada sob n. 7.011 por despacho da
Junta Cammercial em 80.935O do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6,000 do solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de ja-
neiro de 1911. — O director, Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Reada do dia 17 de janeiro de 1911

Era ouro....	 193:1014559

	Empape!.... 281:362024	 4741464183
- - --

Renda arrecadada de 1 a, 17
'de janeiro de 1911 	

Eri igual periolo do 1910 	

Differença a miti r orai 1911

.DIA/0 6PPICiAZ..

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 17 de janeiro de 1911

Interior 	
Consumo:
	 21:831$822

Fumo 	 	 7: 325$000
Bebidas 	 	 7:97-8$000
Phosphoros 	  40:00000
'a lçaiio 	 1 : 10h 000
Perfumarias 	 	 41 $000
E. pha,rmaceu-

ticg	  	 804000
vinagre 	 .4 •	 186-600
Conservas 	 	 150,000
Chapéos 	 	 1 :072$000
Tecidos 	 	 3: l0.e$003
Registro . ..... 	 	 1:134000

	
63:238$000

Kxtraordinaria 	
	

3:2801535
Deposito.. 	
	

73000
Renda com ainda:ação

cial 	
 aspe-	

556 Ci4()
88:970$997

Renda de 1 a 16 do janeiro
de 1911 	  	  1  081 :583024

1 170:563 02i
Em igual parindo do 1910 	  1.140:928$219

EDITAES E AVISOS

12,xternato Nacion ,11 Pedro II
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS

DIATRICULA NOS CURSOS DE PHARMACIA,
ODONTaLOC:IA, 0133TETRICIA, DELLAS-ARTES
E AGRIMENSURA

De ordem do Sr. director; faço publico que
se acham abcrtas imita secretaria, todo: os
dias ut.eis, d is 10 horto>da m mhã ás 2 horas
da tarde, do 16 a 31 do corrente, as iuscripçõeS
para os exames games das matulas
necessaria e á matricula no i cursos elo phar-
macia, odontolig i a, obstetricia, bellas-artes
e agrimensura.

03 candidatos deverão declarar no roque-
ainionto o curso orn que se pretendem ma-
tricular, a idade, a fiiiaçãia, a naturalidade,
e o domicilio.

Os requerimentos são feitos pelos proprios
candidates, que os acompanharão do attes-
t aio de identidade do peasoa passado pelos
pa03, tutores ou pessoa conhecida que can-
firme as allegaçks possaases do requerente.
Esses attestados terão as as eignatura,s devi-
damente reconhecidas por tabollião publico.

Pela insaripção pagarão, em estampilhas,
a tax t de 5$590 carrespoadeato a cada dis-
ciplina.

Nenhum can lidato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilitação nas disciplinas
sobre que deve ser examinado, exhibindo
para isso attestado do professor de conhe-
cida idoneidade ou de director de instituto
do ensino socundario oflizial ou particular
equiparado.

O candidato que quizer inscrever-se virá
á secretaria deste instituto assigaar o seu
nome na livro a aropriado.

Encerrada a inscripçã,o, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja adrnittido a
cila.

E' prohibida, sob pena do nulidade dos
exames, a inscripção na mesma epoca em
mais de um Estalo ou cidade. -

Secretaria do -Externato NacionalPedro
14 de janeiro do 1911.—Paulo Tavares. se-
cretaria.

Janeiro — 1911	 003

Externato Nacional Pedro II
Quinta-feira, 19 do corrente, ás 10 horas

da ma ehã, offectuam-ae os seguintes exames:
1 0 anno supplementar—Francez e ge.gra-

phia — Eli is Alves de Almeida o Albu-
querque, Enéas Jasé de Santa Aná, Enrice'
Certos, Fausto Carvalho de Oliveira, Feli-
ciano Pedro de Moda, Francisca Borges do
Carvalho Nata, Gesmundo Romano, Getulio
Folia de Mello, Gualteir do P,nlio Bastos,
Henrique Aberto Carlos, Hei melado Erni-
lio do Leão e Silva, lodargyro Martins de
Oliveira, João do Carvalho Barge.s, João José
de Souz Rebati° e Jorge Latour.

20 anno—Portuguez, ingloz e desenho-a.
Ary dos Santos e Silva, Bartholomeu di Ligo,
Calando	 ReisCarneiro Junior, Carlos dos eis
Principe, Carlos Nery Cada,val, Celso Gal-
vão, casar Augusto de Mello e Cunha, Dita-
ton /to Coutto, lajahrat Marques da Cunha,
Djalina Ribeiro Lessa. Edgacal Vieira Terra.
Emmanuel Genaque Pereira do Mello, Evald
da silva Possolo, Evandro Spilbarghs Por-
ciuncula, e Felippa Frey. •

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
17 de janeiro de 1911. — Paulo Tavares, Se-
cretario.

Instituto Nacional de Surdos  -
Mudos

CONCURRENCIA. PAHA FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS ARTIGOS E LAVAGEM DE ROUPA

De ordem do Sr. Dr. director o do confor-
midado com o aviso do Exrn. Sr. ministro,
da Justiça o Negocios Interiores, faço pu-
blco que no dia 21 do corrente serão rece-
bidas noto Instituto propostas para o forno-
cimenta de diversos artigos o da lavagem
do roupa durante o anuo do 1911.

GRUPO

Paletot se calças de zuarte,bonets com ar-
mação e capa do pa,nno azul, cobertores de
lã, colchas brancas do algodãa (dazia),
guardanapos de algodão (duzia), toalhas de
algodão para rosto o para banho, camisas
brancas o de chita (luzia), 1011ÇJS e moias
de algodão ((luzia), travesseiros grandes o
pequenos de clina vegetal, fronhas grandes
e pequenas de salgada'', forragens, bateria .
de cozinha, pratos de ferro esmaltado de
diversas fórmas para mesa, chicaras do
ferro esmaltado para café e para chá, copos
e calices de vidra ou meio cryatal o camas.
do ferro para menores.

GRUPO II

Lavagem e concerto de roupa dos 0441)1110S, ao
dOrniii0l'i0 e da copa

Coadições:
03 artigos SCrã) de boa qualidade em

relação aos fins a que se destinam.
As propostas deverão ser aprosentadas em

duplicata, em onveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias, da-
tadas o assignadas, até o dia acima indica-
do, á 1 hora da tarde, em que serão as mes-
mas abertas em presenç dos coacurrontes,
devendo ser acompa,nhadaa dos deposites da
300$ para o grupo 1 o 50$ para o grupa II,
préviamente feitos neste Instituto.

Estas cauçiies deverão ser levantadas
depois de assignados os contractos de forno-
cimento.

0,8 propocentes do grupo I deverão apre-
sentar documentos que provem estar quites
com a Fazenda Municipal, bom assim ter
p.igo o impo2to de indiu:tria e prAssão.

5.372:870$415
3.023:084$126

1.749:786$289
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O jwoponente que, uma vez acceita as

suas propostas (no todo ou em p trte) não
assignar o contracto dentro do prazo de tres
dias, perderá o direito 'á restituição do de-
posito, que reverterá para o patrimonio do
Instituto.

Os proponentes preferidos depositarão, an-
tes da assignatura dos contraetas, a quantia
de 500$ no grupo I e 100$ no grupo II para
garanta-o fiel cumprimento dos mesmos.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 16 de janeiro de 1911.-0 1 0  escri-
pturario,. Manoel Joaquim. de Menezes Amo-

-
=MEM

Força Policial do District°
Federal

Assistencia do Material
CONCIJRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL E MAIS ARTIGOS NECESSÁRIOS DU-
RANTE O ANO DE 1911

• De ordem do Sr. cmonel commandante
geral, acha-se aborta a concurrencia para o
fornecimento do seguinte: artigos de expe-
diente, ferramentas, ma.teriaes o diversos
utensilios, na segunda-feira, 23; fardamento,
mataria prima para officiaes e praças, mo-
veis e material electrico, na terça-feira 24,
tudo do corrente, devendo os interessados
dirigir-se a assistencia do material, oade se
acham as listas dos artigos á fornecer, que
serão todos de conformidade com os typos
adoptados o de l a qualidade.

Taes artigos serão fornecidos á medida
que forem pedidos durante o anno de 1911,
nos prazos estipulados contado3 da data da
entrega do pedido.
. Os proponentes deverão apresentar-se na
secretaria geral da força, nos dias respecti-
vos, ás 11 horas da manhã. Nenhuma pro-
posta será recebida sem habilitação prévia
dos proponentes, de conformidade com o
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, mediante apresentação até a vos-
para da concurrencia, e sem prova de serem
negociantes matriculados e estarem quites
com a Fazenda Nacional.

Na °ocasião da abertura da proposta exi-
birá o proponente l o recibo de caução de
500$, feita na contadoria da força.

As proposta são em duplicata Bailada, a
primeira via, sem alterna .) ou razura as•
signada poios proprios proponentes, que de-
verãO :comparecer ou fazer-se representar
legalmente, na occosião da abertura das pro-
postas. •

Rio de Janeiro, 17 de 'janeiro de 1911.
Qdilio Bacellar Randolpho de Mana, major
assistente do material. 	 (•

-
Directoria Geral . de Saude

Publica
De ordem do Sr. director geral, convido

os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou Seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
neles vae ser effectuada„ sob as penas da
lei: -

Rua VolintarioS da Patria n. 57, dia 18
do córrente ás 12'1/2 horas da tarje;

Rua Voluntarioa da Patria n. 59, dia 18
do corrente áa 12 3/4 horas da tarde ;

Rua Voluntarios da Patria, n. 61, dia 18
do corrente á 1 hora da tarde ;

Rua Voluntarios da Patria n. 63, dia 18
do corrente á 1 1/4 hora da tarde ;

Praia do Flamengo n. 58, dia 23 do cor-
rente ao meio-dia;

Praia do Flamengo n. 64, dia 23 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua Dr. Corrêa Dutra n. 33, dia 23 do
porrento á 1 hora da tarde ;

Rua Buarquo d Macedo n. 9, dia 28 do
' coiTento as 2 horas datarde ;

4
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Rua Buarque do Macedo n. 22, dia 23 do
, corrente ás 2 horas da tarde

Rua Christovão Colombo n. 24, dia 23 do
corrente ás 2 1/4 horas da tarde ;

1 Rua Christovão Colombo n. 30, dia 23 do
; corrente ás 2 1/2 horas da tarde ;
I Rua Christovão Colombo n. 32, dia 23 do

i

corrente ás 2 3/4 horas da tarde ;
Rua Marquez de Abrantes n. 69, dia 25 do

corrente ao meio dia ;
Rua Benjamin Constant n. 158, dia 25 do

corrente á 1 hora da tarde ;
Rua Benjamin Constant n. 162, dia 25 do

corrente á 1 1/4 hora da tardo;
1 Rua Esmeraldina n. 163, dia 25 do cor-
!rente ás 2 horas da tarde ;
I Rua Santos Titára, n. 174, dia 27 do cor-
rente ao meio-dia ;

' Rua Magalhães Couto n. 18, dia 27 do cor-
rente ás 12 1/4 horas da tarde

Rua Fortunato do Brito n. 205, dia 27 do
corrente ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua Maranhão n. 141, dia 27 do corrente
á 1 hora da tarde ;

Travessa Aquidabatt n. i (predio e de-
pendencias), dia 27 do corrente á 1 1/4 hora
datarde

Travessa Aquidaba,n n. 23 (barracão), dia
27 do corrante á 1 1/2 hora da tarde •

Travessa Aquidaban ri. 33 (casebres), dia
27 do corrente á 1 3/4 hora, da tardo ;

Rua Dr. Lins de Vasconcelloa n. 491, dia
27 do comente ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria de Saude Publica,
18 de janeiro de 1911.-9 secretario interino.
-Dr. Cassio B. de Rezende.	 •-

-
Di voe tor i a C4cral de Si Mb

Publica.
INFRACOES DO REGULA.,àlENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
reF,rularnento sanitario:

Pela 4a Delegacia de Saude:
José da Costa Carneiro, multado em 125$,

por não ter cumprido a intimação n. 10.723
para melhoramentos no predio n. 72 da rua
da America, infringindo o art. 98 do citado
regulamento

Octavio Reis, por procuração do Banco do
Commercio, multado em 50$, por não ter
cumprido . a intimação n. 21.810, para me-
lhoramentos no pretlio n. 81 antigo, da rua
Coronel Pedro Alves, infringindo o art. 98
do citado regulamento r

José Gonçalves Coimbra, multado em 400$
por não ter cumprido o 2 0 termo do intima-
ção n. 7.626, para melhoramentos no predio
n. 45 (antigo 30) da ladeira João Homem,
infringindo o § 4') do art. 98 do citado re-
gulamento

Joaquim Gonçalves Servos, multado em
400$, por não ter cumprido a intimação
n. 21.074, para melhoramentos no predio
n. 217 (antigo) da rua da Sande, infringindo
o § IV, art. 98 do citado regulamento

Sera,phim Antonio Pereira, multado ern
100$ por não ter cumprido o termo da inti-
mação n. 10.778, para melhoramentos no
predio n. 25 (antigo 21) da ladeira Felippe
Nery, infringindo o art. 104 do citado regu-
lamento.	 -

-Pela 6a Delegacia de Sande:
Antonio França, multado em 200$ por não

ter cumprido a intimação n. 38.072, rala,
tiva ao predio n. 14 da praça D. Antonio.,
infringindo o art. 91 do citado regulamento;

Antonio Jorge de Freitas, multado em
200$ por não ter cumprido a intimação
n. 38.071, relativa ao predio n. 16 da praça
D. Antonia, infringindo o art. 91 do citado
regulamento ;	 .

; Antonio Alves do Valle, multado em 250$,
por não ter cuinprido o intimação n. 22.556,

Janeiro
-

relativa ao prodio n. 145 da rua Silva Ma.'
noel, infringindo o § 11, art. "98 do citada
regulamento.

1• ecretaria da Directoria Geral do Saude.
Publica, em 18 dejaneiro de 1911.-0 secréa
tarjo interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

•
Faculdade de Medicina do.

Rio de janeiro
RELAÇÃO DOS EXAMES PARA. O DIA 18,

2° anuo medico, pratico-oral- Anatomia
o physiologia	 A's 11 horas

Elyson Cardoso, Alberto de Andrade Leite',
Paulo Valeriano de Araujo, Oscar Ferreira,
Egas Ribeiro de Mendonça, José do Souza
Pinto, Frederico Guilherme Faulhada, Aloy-
sio Soares Fagundes, Paulo Valladão GomeS
Brandão, Luiz de Souza Lobo, José Vianna
Seabra,Lamartine de Carvalho Santos, Carlos
Maigre Ferreira da Gania Junior, João Re-
zende, Alberto Borgerth, Heitor Achilles de
Faria Mello, José Fausto Casar Vianna, Luiz
Nunes Briggs, H. Guilherme Victor de
Araujo, Mario José da Cunha, Aleiro Valia-
dão, Fernando Wilson Moino Ferreira,'
Thomaz Pereira Caldas, Pythagoras Barbosa.
Lima, Raul R. Azambuja, João Vieira Pe-
reira, Everardo da Rocha Barbosa e Israel
França.

30 anuo medico, pratico-oral -A's 9 horas:
Jayme Gomes do Carvalho, José Bernar-

dino Arautos, Raphael Valentino, Jeronymo
do Almeida Dias, Francisco Coelho Avilta
Junior, Arthur Ferreira Cardoso, Orlando
da Costa Guimarães, Cindido Ribeiro, Pedro
Ignadio Py Junior, O lilon Vieira Ga,llotf,
Amorico Pereira da Silva Pinto, Raymundp
de Souza Dias Duarte, Nelson Pagani, Affonso
Gomes Dias, Gabriel Rodrigues do Souza;
José de Souza Rangel, Arthar Paulo da
Gosta, Nelson Corrêa. da, Silva, lago Victe-
riano Pimentel, Francisco Ignacio Mallot dei
Mendonça, Mario Crespo Pereira de Souza,
José Carlos do Figueiredo Caldas e Francisco
de Almeida Mello.	 -

Turma supp!en2entar

José Pereira Lima, Adolpho Correia Dias
Filho, Cesar Alves de Moura, Nelson do Car-
valho, Genserico Dutra Ribeiro, Fernando
Paiva do Lacerda, Celso Ramos do Mello,
Emygdio Augusto Cabral, Euripedes Garcez
do Nascimento, Auridio Fernandes Martins,
Ernesto do Oliveira, Gabriel Jo é Pereira
Bastos e Othon Feliciano da Silva.

3° anuo medico-escripto de arte de for-
mular-ás 9 horas (ultima chamada.)

Edmundo Martins Camara, Henrique Fe-
lippe Pareira do Andrade e Carlos de Mia
muda Sá Ha.mberger.

40 anuo medico - pratico-oral - ás I0 •

hoLasinio Mareellino de Souza, Julio Arardes
do Freitas, Fernande Simões Barbosa, •Decia•
Pereira, Elyseu Leme do Campos, JonathaS
do Mello Barreto Filho e Luiz Salgado Um,

Turma supplementar

Francisco Marcondes Romeirb Sobrinha;
Agg:ripino Louzada, Carlos da Veiga Lima,,
Caleb do Souza Bomflm, Ismaek America
Muniz Freire, João Baptista, Ferraz SaarCa
paio, João Augusto de Mattoa Pimol...ta, e Ben-
jamin Hortencio do Medeiros.

50 anno-medico escripto do anatomia
medico cirurgica-ás 12 1/2 horas: •

Manoel Raymundo Gonçalves Junior, Ju-
venal Sant'Anna Saldanha, Almir Diniz Mága

•camilhas, Virgilio Fabiano Alves, Francisco.„
Fernandes de Siqueira Cavalcanti, Sizenan4
Figueira de Freitas, José Jorge Ferreira
Claupio Alfredo d'-.1 Magalhães Fraenkel;
Athos Aramas de Mattos, Antonio Leite
Pinto Junior, Henrique Waldemar de Briqt.
e Cunha, Carlos de Menezes, .NoSor do Lagó
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Gaivão, Francisco Qoartim Barbasa, Hygino
(le.Souza. Martin Francisco Bueno de An-
Orada, Octavio Coelho de Magalhães e João
Baptista de Albuporque Mello natos.

50 anuo medica— Pratico-oral—ás 10 1/2
Uras:
' Francisco Alberto Veiga de Castro. Jorge
do Amaral Mortinlio, João Pedro Costa, 0,1i-
lon da Cunha Ga s par, licitar Pereira Carri-
lho, Lourenço Maranhão da Rosha Vieira,

•Ludgero da Cunha Moita, Armando Palha-
res de Aguinaga, Salatiel de Paiva Filho,
André Ferseira dos Santos, Raymundo Amo-
rico de Souza Teixe . ra Mendes, Leonidas da
Silva Porto, Raymundo Antonio da Paz,
Octavio do ()metias Druniond Milanez Au-,

Turma supplement ,n-
Ganit?r Nunes, Joaé de Mendonça Lima,

João Chrispiniano Coelho da Cunha Brandão,
Berbert da Silva Sá Antunes, Antonio Maria
Teixeira, José Raphiel de Azevedo Junior,
João Baptista Pompou de Lacerda, Abdenago
da Rocha Lima e 1.9's Casar de Andrade.

50 anno medico—Clinicas—ás 10 horas:
Antonio Fera-andes da Costa Janior, Ar-

mando Cabral Guedes. Celso de Sá Brito,
Nel•Ossini de Castro, Waldemar da Silva Sá
Antunes, Raul alargarido da Silva, Fran-
cisco das Chagas Pinto 8 lvcira, João Lopss
Leite Bastos Juniar, José Jacome de Oli-
veira, Thomé do A vareng), o Arg,emiro Ro-
drigues do Siqueira.

2i serio de ha t áli lação para modicos es-
trangeiros—Esculpi° de anatomia medico-
oiro: gira —as 12 1/2 horas:

Drs. Luiz O. Rimaria, Charles Spcers e
Banedicto aloutenegro.

1 1 serie odonta log . a—Escripto, ás 10 1/2
horas (anatomia descriptiva da cabeça):
'Pedro Pado Au trai

• 60 armo medico— Unia ,s— ás 9 horas:
Amancio Philomeno. Marii Lua Monteiro

da Silveira. Faato de Inloraes Pinheiro, João
• anoel Dias, Circo Tristão, Antonio Aca-
tauassa Nunes Fillm„leronymo Baptista Ta-
. vares. Manoel Mend ts Campos.

anno medico —1 ratica oi a' — ás 11
horas:

Gladston de Faria Alvim, Josa Fogaça de
'Almeida, Jidá) Carvalho Guilhon de Oli-
veira, Carlos Alberto Pires do Sit.

21 chamada escripta— Historia natural—
ás 10 horas (I s anao medico):

Antonio Mcsiano Silva Goulart Baiano,
'Washington Ferreira Pires, Galha Moss
Venoso, Oetavio Poltier Montsiro.

23, chamada pratiso oral— todas as ca-
deiras— (1 0 armo medico):

João de Souza Mendes Grillo, Carolino Ri-
beiro Moina. Eurica Figueiredo Sampaio,
Waldemar Leite, Luiz salgado, Alexandre
de Oliveira, Lamounier de Freitas, Gregorio
Sizenando Teixeira, José Oscar do Araujo
Caelho e Augusto Piaheiro.

Turma supplementur
Casario Syr Ferreira Gomes, Pardal Vi

, 'hena de Alcantara, Attilio Dirija, Alvaro
; Lobo Leite Pereira, Odemar Rezende Oleira,
'Mudo Cost s Teixeira, Adernar de Faria Lo-
bato e Alvaro Lobo Lado Pereira.

' São convidados a empavesar na seers-
faria desta faculdade os aluamos abaixo
discriminados:
'Carlos Valeriano de Abreu Lima.
Miguel Ozorio de Almeida.
Geroncio Caldeira de Alvarenga.
Edgard de Vasconcellos Abrantes.
Josts de Miranda carvalho.
Gari( s Leoni Wernocls..
Tasso do Vasconcellos Abrantes.

sPedró Ferreira de Padua.
José Eugenio Siares.
Ia-adilo Francisco Buem) de Andra la.
Horacio Parei a do Vasconcellos Brandão.
Alvaro Cyres Pinto.

Policia do Districto Federal
A SECRETARIA DE POLICIA DO DISTRICT° FE-

DERAL, PRECISA. CONTRACTAR PARA O SER-
VIÇO DA GUARDA CIVIL PARA O CORRENTE
ANNJ DE 1911

Grupo A

Poças de fardamento e mais artigos nacos-
sarios aos differentes uniformes.

Grupo D

Botinas de pellica preta, de bezerro e de.
lona branca (barzeguins).

Quem quizer concorrer a esses forneci-
mentos deve, a 24 do corrente, ao meio (lia
apresentar suas propostas em carta fechada,
devidamente soltadas, com os preços dos
artigos (unidades ou pares) por extenso e
em algarismos, Sn» rasaras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de far-
damento não poderão concorrer ao de cal-
ç ido e vice-versa, devendo os de ambos os
grupos, até a vespera, daquelle dia, habi-
litar-se para essas concorrencias por meio
de requerimentos, instruido•s de documentos,
com que provem ser nagociantes matri-
culados e estar quites dos impostos da respe-
ctiva casa commerciaa relativos ao ultimo
semestre vencido.

Cada concorrente depositará n ss cofres da
Policia, para garantia da assignatura do
respectivo contracto: o do fornecimento de
fardamento a quantia de 3:000; e o do de
calçado de 1:000;. que reverterão em bene-
ficio da Fazenda Nacional st os propore ites
acceitos não comparecerem para effectuar
aquelle acto.

Além de ()atras infirmações que serão
ministradas aos interessados, se lhes pre-
vino desde já que no almoxarifado
corporaelo existem listas impressas cosa a
especificação minuciosa dos artigos dados a
concurrencia., bem como amostras dcs mes-
mos, devendo, portanto,os concurrienties,uma
vez inteirados da qualidade e natureza
desses artigos, propor unicamente a venda
de similares, sendo recusada a proposta que
não estiver nestas condições. A roupa serã
feita sob medida e entregue no prazo ma-
ximo de 10 dias, sob pena de multa de 10,-;.
por dia exced do daquelle prazo.

Quanto ao pagament) terá logar na the-
souraria desta repartição, mediante dedu-
ção, previamente feita, da quinta parto dos
vencimentos líquidos de cada gualda, des-
conto asso que será dividido em cinco par-
tes iguaes, quatro das quaes se desthiarão
ao fordecedor de fardamento e o restante
ao de calçado.

Os proponentes acceitos derositarão na
referida thesouraria : o do grupo A a
quantia de 15:000, o o do grupo B a de
3:0,08, em moeda corrente, para garantia
da fiel execução dos respectivos contractos,
as quaes. no caso de rescisão dos mesmos,
revoa irão tambom em beneficio do erario
publica.

Os contractaates ficam obrigados igual-
mente- a continuar os fornecimentos pelos
preços dos seus contractos quando terminar
o pi azo destes, até que sejam contractados
fornecimentos para o novo exercicio.

No caso de serem preferidos outros for-
necedores que não os actuses, as suas con-
tas só cemeçarão a ser pagas depois de sal-
dadas as dividas anteriormente cintrallidas.

Outrosim, previne- e de que fica ao livre
arbit ia do chefe de Policia a exclusão da
concurrencia do proponente que, em vir-
tude de prova colhida, não rotina condições
de idoneidade moral.

Socretaria de Policia do District) Federal,
14 de janeiro de 1911.-0 secreatrio, Damaso
de Proença Gumes.	 (•

Policia do :District° Federal
O DR. EURICO TORRES* CRUZ, 1 0 DELEGA») aiTs'

XILIAR DA POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL,

I
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO SR. DR.

i CHEFE DE POLICIA

Faz saber a quem possa, int arossar que,
havendo necessidade de ser firmada uma
base para fiscalização da velocidade dos
automoveis, afim de serem dirimidas as
constantes duvidas entre os condutores e
proprietarios desses vehiculos e a fiscaliza-
ção, que não pólo ficar ti mercê de calculos
St1901410iROS, em maioria que tão de porto
interessa á ordem o segurança publicas, ro-
solve adoptar como official o—Velociinetro
Smith—do fabricante S. Smith açs Sons, de
Londres, ficando 03 proprietarios desses
vehiculos obrigados a, no prazo do 90 dias,
a cantar da presente data, apresental-os na
Inspectoria. de Veltictilo/a afim de serem
devidamente s.311a.dos, sob pena de ser im-
pedido o l'un-!cionainento dos vehiculos que
não trauxerdm o alludido apparelho.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
Districto Federal, 9 de ,ianeiro de 1911.—
Enrico Turres Crua.

31inislterio <Ia 'razoada

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE PRIMEIRA ENTRANCIA

Da ordem do Sr. presidente, faça publica,
nos termo; do art. 28 da regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.153, de 18 do agosto
ultimo, que serão chamados lio . c, ás 10 ho-
ras da manhã, á prova escripta do fraucez,
os seguinte; candidatos:

Aia' iro Campcs.
Ernatil Vieira de Rezende.
Gustavo Cordeiro do Farias.
João Ferreira B trbosa.
Sala iLs trab tI, .fs do concurso, no The-

souro Nacional, IS de janeiro do 1011.-
O secretario, Guilherme :Vaiarias das San-
toe.	 *

Directoria cio

Nacion.t1
Do ordem do Dr. director, faça publico

que, tendo José FerrOin.l, de Oliveira reque-
rido por aforamento o lote n. 2 á rua Maria.
Ra Fazei' la Nacional do Santa Cruz, onde
tem bemfeitorias, são conv.dados aimelles
qui porventura tenham tomes mer reclama-
çóes ou opposiçõ s a faz ir contra a concessãa
da dito aforamento a apresentai-as deatra
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sento ed.tal, porquanto findo o mesmo, a
nenhuma se atsendera.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 17 de janeiro de 1911.—~ino
do Valle, sub-director.

Directori I. tio Patriaionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo o Banco Dypotheaario do Brazil

expedição de c ,rta de aforamento dos lotes
IIS. 4 e G de terreno á rua Sito de Setembro,
na Fazenda Nacioaal de Santa Cruz, onde
tom bemfeitorias, são convidados aonelles
que porventura tenham quae.squa reclama-
ções ou opposições a fazer contra o reforido
aforamento a aprtsantal-as, devidamente
documentadas. dentro do prazo de 30 dias,
contados da data do presente edital, por-
quanto, findo o mesmo, a nehuma se atton-
dera.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 17 de janeiro de 1911.—Chrisfino
do Vaus, s ih-director.

Diree toria,	 lPa,trimonlo
Nacional

De ordem do .1)r. director, faço publico
que, ton lo Victoria Carnstro requerido por

tanjo Lopes dos Santos.
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aforamento , o lote n. 9 de- terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua de, Pe-
tropolis, são. convidados os ceie porventura
tenham .quaesquer recla,maçoes ou. opposi-
çiks a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a aaresental-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
Porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderiL

Sub-directoria Technica, do Patrimonio
Nacional', 16 de janeiro de 1911.- Ch,
do Valle, sub-diractor.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José da Costa Leitão requerido
por-aforamento o lote n. 3 do terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua da Pas-
sagem do Gado, onde tem bemfeitorias, SÕ0
convidados aquelles que porventura tenham
quaesquer racial-lin -5es ou opposiçõos a fazer
contra a concessao do dito aforamento a apre-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias, contados
da , dai a do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica d) Patrimonio
Nacional, 17 de janeiro de 1911.-C/o-is1aio
do Volte, su -adi. e dtor .	 •

rectori a, do Patrbnonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Hygino J sé da Costa requerido
por aforamento o lote n. 2, do terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, alagadiço,
á Avenida Carmen, onde tem bomfeitorias,
são convidados aquelles que tenham quaes-
quer reclamaçõos ota ()aposições a fazer
contra o dito aforamento a apresentai-as
dentro do prazo alo 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, fiado o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica. do Patrimonio Na.
cionar, 16 de janeiro de 1911. - Christino do

sub-director.
•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Maria Francisca Juliana regue-
ridcapor aforamento o lote n. 47 do terre-
no da-Fazenda Nacional de Santa Cruz com
frente para Avenida Carmen, onde tem bem-

' fei torta s sio convidados aplanes que porven-
tura tsnhara quaesquer reclamações ou oppo-
s:ç5es a fazer contra a concessão do dito afor-

' xamento a apresantaa-as dentro da prazo
de 30 dias, contado] da data do presente eli-
aal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-d;racioria Technica do Patrimonio
Nacional, 16 de janeiro do 1011.-. Christino
do Val i , sub-director.

--
Directoria do Patrimonio

Nacional
CONCURRENC A PUBLICA DO AFORAMENTO

Da LOTE N. 42 DE. TERRENO COM 44 METROS
DE FRENTE, SITO A.' RUA DOS BONDS DE SE-
PET03A, CURATO DE SANTA CRUZ
De ordem do Dr. director, faço publico

que,. tendo José Dias Bicaço requerido que
fosse pasto era concurrencia publica o late
acima citado em virtude de ter sido abando-
nado pelo respectivo dono, se acha aberta tal
eoncurrencia por esaaço de tempo de 30 dias,
segunda as condições abaixo enumeradas:

18) as propostas deverão sor devidamente
adiadas e apresentadas em cartas fechadas-
e lacradas, bem assim não deverão conter
emendas rasuras, ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas ;

28), as. mesmas propostas serão recebidas
até-1 hora da tardo do dia' 18 de janeiro
vindoilro;

) os concurrentes, no acto da apresen-
tação de suas propostas, exhibirão. ceatill-
caala da haverem depositad na. Thesouraria
Geral do Thesonro , Nacional a quantia de
50$, como garantia da assignatura d respe-
ctivo contrato;

4 a , servirão de base á concurrencia os pre-
ços minimos de 10r$, de jota e 8$, de fôro; .

5a., o proponente preferido deverá,no prazo
do 15 dias, depois da publicação do compe-
tente despacho no Diario Official, entrar
para os cofres publicos' com as importancias
da jota e feire, sob pena de perder a caução
a que se refere a condição 3 8, em favor do
Thesouro.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendendo', da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Sra. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 20 de dezembro de 1910.-0 sul).
directa'', Chrisaaio do Valle.

Tribunal do Coutas
Pelo presente edital é intimado o ex-encar-

regado da arrecadação das rendas federaes
no municipio de S. Fidalis, no Estado do Rio
de Janeira, Luiz Christino Gomes, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, não só allegar o que for a bom de seu
direito e produzir documentos rei ativa-
mente ao alcance de 133$283, verificado no
processo da tomada de suas contas referente
ao periodo de 18 de setembro de 1895 a 15
de fevereiro de 1904, como constituir pro-
curador, na séde deste tribunal, ou decla-
rar o domicilio, para sor notificado das de--
cisões que forem proferidas, sob pena da
revelia, na conformidade. do art..105 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1806.

3a Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
16 de janeiro de 1911,-L. R. Rosado, sub-
director.

111.11.•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os Ler-

deiros do ex-agente do Correio da povoação
de Belém de Souza, no Estado da Parabyba.,
Francisco Pinto da Rocha Bastos, para no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolherem aas cofres publicos
quantia de 142$ e mais cs juros de 9 % pe1a
mora, alcance apurado no processo de te-
macia de cintas do referido ex-ageare. rela-
tivo ao aerioda de 12 de maio ce 1895 a 7
de abril de 1901, a cujo pagamento foram.
os ditos herdeiros condenmados, por accor-
dão do 12 de fevereiro de 190d, visto terem
sido de-prezados os embargos oppostos ao
referido accordão ; sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente, nos termos do
art. 240 do re,aulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro do 1806.

38 sub-directoria do Tribunal de Cantas,
17 de janeiro de 1911. -L. R. RosÁtio,
sub-direator.

Caixa, de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 19 de novembro ultimo, resol-
veu prorog, ar, até 30 de junho de 1911, o
prado para recolhimento, sem desconto, das
not0 s da 5$ das 88, 98 e 108 estampas, de 10$
das 8, e 98, de 200 1$ da 108 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, de que tratam 03 editaas de 21 de de-
zembro de 1905, 19 de ,janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906, 18 de fevereiro,.
10 de julho e 29 de outubro de 1907 e 19 de
setembro ultimo; começando em 1 0 de julho
seguinte a pratica dos descontos indicados
na art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro
de 1886,a que se refere o art.205 do decreto
A. 0.711 de 7 de novembro do 1907 (2 o/,

nos tres primeiros mezes, 4 ?f,, nos outros
tres mezes, 60/0 nos fres' mezes seguintea;
8 01,, nos outros troa mezes, 10 % no pri- •
melro mez que se seguir e mais 5 0/, meit='
nes dahi em diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas de 1$
das 68 e ia estampas, 'de 2$ das 68, ia, 8' e
9' estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas do prata, sem limite dó prazo.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro do
1910.-0 inspector, .31. C. de Lecio	 (.._

Alfandeg-a do Rio de Janeiro
EXAME DE HABILITAÇÕES PARA. GUARDAS DA,

ALFANDEGA

Do ordem desta inspectoria se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guardamoria desta repartição
as inscripções para o exame do habilitações
a guardas desta alfandega, devendo os can-
didatos exhibir além do pedido do inscripção
certidão de idade, folha corrida, attestadoa.
de vaccina o robustez. As matarias exigidas,
na fôrma do art. 24 da Consolidação das-
Leis das Alfandegas, são: Portuguez (lei-
tura, esoripta e grammatica) e Arithrnetica
(operações fundamentraes sobre numeros in-
teiros, fracções ordinarias e systema, me-
trico).

O Sr. guarda-mór dará aos Srs.candidato3
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da Iwpectoria. da, Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.- J.A.
Illaurity de Oliveira, 1 0 escripturario. •

AlTandega do ktio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,,
que foram descarregados para esta Repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de a-ar:as e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito.

(Cont:nnado do n. 13)

Fontes-AS: 2 engradados ns. 187 e 195,
repregados.

20-C: 2 ditos ns. 1.701 e 1.708, reprega-
dos e avariados.

Fontes: 1 dito n. 192, repregado.
SSMC: 1 dito n. 5.122, idem. '
Fontcs: 2 ditos ns. 81 e 83, idem.
HTSAC: 1 dito n. 11.568, idem.-
Idem: 1 dito n. 11.562, idem.
Vapor inglez Asceola, entrado em janeiro

de 1911.
S-0--R: 1 caixa n. 1.252, repregada.
EFBC: 1 volume n. 711, avariado.
Idem: 9 saccos,sern numeros, rótos.	 -

TWC-21,213. 1 barrica n. 2, repregadq..,

Caixa do Amor tização
Faço publico que, tendo-se extraviado a,

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 200$, te n. 182, juro de 5 0/,,
papel, embaida em 18)7, vao ser expedido

, rovo titulo si, dentro do prazo de 15 dias,
, não houver reclamação em contrario.

Caixa da Amortizaçã a 2 do janeiro dg
1911.-0 inspector, Ai. C. de Leão.

r
Caixa do Amortização

, Faço publico que, tendase extraviado oe
fitados da divida publica fundada, valor no-

' minai de 1:000a cada um, do ns. 315.388 a
-315.405 e do 200a de os. 2.526, 2.527 e 39;
todos uniformizados, juros de 5 0 /o, papel,
vão ser expedidos' novos titules si, no praza
do cinco dias, não houver rec1amação
contrario.

Caixa de Amortização, 16 de janeiro da
1911.-0 inspector, M. C. de Leao.
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L,C—A 2 fardos ns. 5 e 4, avariados.
Vapor austtiaco Stepcnia, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 0-- CPC: 1 caixa n. 32.919,

repregada.
• Dia: 1 dita n. 420, idem.
DO: 1 dita ri. 1, vasa rido.
'Estiva: 1 dita n. 1.642, repregada e aN-a-

riaala.
FRC: 1 dita. srm numero, idem, idem.
FLUI: 1 dita n. 5.554, avariada
Idem: 1 dit. n. 3.087 bis, reprega la, a,va-

Itioalit.
'	 AT: 1 dita 11.1.134, idem, idem.
Kl 1: 1 dita n. 2.428. avariada.
JRCC: 2 ditas as. 0.661 e 0.603, repre-

gadas e avariadas.
ARPC: 1 dita n. 3.392, idem, idem.
ABC: 1 dita n. 5.560, a,vaaiada.
idem: 1 dita n. 5.558, idam.
IdCm: 1 dita a. 5.555, rapregada o ava-

riada.
'Idem: 1 dita n. 5.551, avariada.
BILRO: 4 ditas ris. 27, 24, 25 e 26, idem.
.BC: 1 dita- n. 7:5, reprog ida e avariada.
Ceynha: 2 d i tas ns. 0.818 o 9.822, repre.-

gadas.
Idem: 1 dita n. 9.821, reprogada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ris. 0.816 e 9.820, avariada.
CPC: I dita n. 1.818, repregada e ava-

tlaea.
Valsar allemão Pct: °polis, entrado em ja-

neiro de 1011.
Armazem n. 10 —AFK: 1 engra.dadon. 771,

reprôgado.
BSC—B: I caixa n. 837, idem.
FIM: I dita ri. 1, repregada.
EB: 1 dita n. 7.333, idarn.
EK-4.596: 1 dita ri. 280, avariada.
Vapor allemão, Piropo/is, entrado em

Janeiro de 1911.
Armazem n. 10—ESC: 1 caixa n. 18 495,

repregada.
Granado: 1 fardo n. 3.051, avariado.
Idem: 1 dita ti. 3.663, idem.
Mi': 1 caixa n. 93, repregada.
Jardim Botanico: 1 dita n. 4.232, idem.
Idem: 1 dita n. 4.233, idem.
LC: 1 dita n. 12.23-5, idem.
O—C-11-13: 2 ditas ris. 15 o 14, idem.
F11-2 5: 1 dita ri. I. idem.
Simenez—L—A- me—!): 1 dita n. 6.285,
Vapar alIemão Petropolis, entrado em ja-

neirO de 1911.
Parta do Rosaric-1233: 1 caixa n. 11.315

Idita n.
Idem: 1 dita n.

I dita n.
Idem: 1 dita n.
Vapor al!emão

de 1911.
J1C — Zeilang: 1

_pregada.
Nabeli: 2 pacotes. idem, avariados.
'Viu I pacote, idem, róta e avariado.
S. B. Ferreira: 1 pacote, idem, idem.
Jos.éph fone: 1 caixa idosa, repregada.
Vetar Eeicharim: I pacote, idem, rao.
Arlindo Lopes da Costa: I pacote, idem,

Vapor ('/li, entrado era janeiro de 1911.
Atenazem n . 4	 1 caixa B. 4.237,

favâxlada e repregaIr.
Vapor inglez, /aia a Prince, entrado em

41ezembra do 190.
ArMazem das Amostras—Wille E. Me:e-

na: 1 caixa, sem numero, repregada. .
11—liu—Rin: 1 dita n. 4.930, idem, ava-

ridda.
PS: 1 dita 11.'7.930 idem idem.

Fiar) Millis Guimaraes — 1 dita
ia. 46.330, idem. idem.

Alfandega da RO de Janeiro, 5 de janeiro
le 1911.—Pelo inspector, M. F. Barros,

daja5.-ita

lEstado Maior da Armada
Tendo o Sr. ministro da Marinha resol-

vido fazer exhumat os restos das victinris
do desastre do encouraçado A uidab.r o , o
chefe do Estado Maior da A 'arada convida
as pas.oa; das lamilias dos r. lliaiaes enter-
rados nos cemiter'os da cidade de Angra dos
Re : s a virem a esta repartiç -io dar o respe-
ctivo consentimento para aq relia acto.

Outro 1:» previne que em dia posterior-
mente designai() haverá condução para o.s
representantes das familias das victimas
que quizerem assistir á exhumação.

Rio de Janeiro, 17 de jaaeiro de 1911.—
Estevão Adelino Martins. caaitão de mar e
guerra, sub-chefe do Estadc-Maior. 	 (•

.12,.4:o111 1911va,1

De ordem di Sr. vice-elmirante director,
devem compareJer nesta escola, no proximo
dia 19, ao meioaiia, todos os sub-machi-
n;stas alumiais, turma (1 . 1909, que depen-
dem de exame do 4° atino. Uniforme de apre-
sentação é o branco. talim de seda.

Es: 11, Navae, 17 de janeiro de 1011.—
Amador Ba. no te An rei/e, 1° offichl.

Janta de Itevisfio do Alista-
mento e sortei(b Militar tia
Capital l'ecieral

O ,-'oronel Eelippe José Corrêa de Mello,
ire; Mente deeta j ai ta , faz saber aos alistados
abaixo, q e Cevarão comparecer perante a
mesma, quinti-feira, 19 do corrente, para
os fi .s que se seguem

I° districto da Candelaria
clase ri. 32, Everaldo Miranda Carva-

tho. para ser submettido á inspecção do
saude :

N. 42, Armando Lendermann Baptista,
para apresentar documentos que privem
ser ()Incuti da, Guarda Nacional.

Ca classe u. 13, Orlando de Assis Baptista,
pa a o moita° Li. a.

7, casso n. 1, E 'uardo de 30-na Leite,
idem, idem.

8' classe, as. 8 e 16. aisa Iidefonso
Novi is e Eduardo .1os. Aves Soai°, idem,
idem.

10 classe, mis. 1 e 26, Antonio Gançalves
Carneiro e Manoel Mirando Oitero, idem,
idem.

N. 9. Armindà Pfaltzgralf, afim do ser
inspeccionado de saude.

E para que chegue ao couluciMento de
todas, lavrei este edital que vae rubricado
pelo presidente.

Arsenal de Guerra. (antigo) 12 de janei-
ro de 1911.—G .rios Jansen Junior, capitão
secretar,o.

Coleio
Devem campa neer com iagencia á secre-

taria collegio O seetiiiites aluirmos:
tis. 49., Jos j do Oliveira Manteiro e 008, Ju-
veneiJ i.orraa de Araaja.

Collegio Militar
Realizam-se terça -leira, 17 do corrente, ás

10 horas da manhã, 03 seguintes exames
4!, atino — geometria (ultima chamada)

aluamos as. 25, 421, •Itai, 475, 521, 583 e
697.

2°, 4° e 50 amos — Desenho, prova gra-
phica, (ultima chamada) alumnos ns. 514;
837, 301, 532, 398 e 82.2. 	 •

O'asorvação. O ponto oral da secção de
mathomatiw, será dado ás 8 horas, na se-
cret iria..

Laboratorio Chiniieó Pitar.
111 teentico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS,
DROGA R . APPORITJS E UTENSTLIO3 DE MAR-
IMAWA DE ORIGEM ESTRANGEIRA

Faço publico que a commissão du compras
deste laboratorio se reunirá em se&ão publi-
ca, no dia 2 de março do 1911, ás 11 horas da
manhã, 600 dia, a contar de hoje, na sala da
directoria do mesmo estabelecimento, para
recebimento e exame das propostas para o
fornecimento por importação directa da,
Europa das drogas, medicamentos, appo-
sitos e utensilios necessarios ao sappria
manto do mesmo estabelecimento, constan-
tes das rei ições imprassas entregues aos
concurrentes previamente habil tados.

As propostas serão constituidas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preços
ser expressos em moeda storlina, asna-
ptos com tinta preta, do modo claro, sem
lasuras ou emendas.

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignad s pelos proponentes na ultima
folia, depois da observação final; a primoirit
via, não obstante, amai sellada convenien.
temente em todas as folhas, sendo os sollos
inutilizados na fú. ma da lei, e a segunda
via rubricada ap-inas, igualmente em todas
as folhas.

Juntamente com a proposta, que será en-
tregue á com missão em sessão aborta, o pro-
ponente apresentará o documento de depo-
sito de 3:00 feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra. para garantia da assi••
gnatura do contract a , deposito esse que será
sullstituido pelo de 3 % sobre o valor dos
objectos contracta.dos para garantir a fiel
execução das clausulas do mesmo contracto.

Os praponentes terão a liberdade de •
propor talos ou alguns apenas dos artigos
mencionados nas relações, respeitatalo,;
porém, em absoluta, suas respectivas quali-
dades.

As propostas serão apreciadas artigo par
artigo ; o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despezas, inclusive a de
vasilhame e acondicio.na nento, encaixota-
mento, frete, seguro, ref .rindt-se sempre tt
quantidade pedida na relaç)o.

O fornecimento será consianado ao Minis-
ferio da, Guerra, com destino ao labora-
to p e), seguro contra todos os riscos e entre-
gue ror completo na Alfandega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em duplicata o os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedendo., entregues ae 1abora-
torio.

Não serão tomadas em consideração as
prapostas condiciones quanto á otterta de
vantagem ou onus sobre adi:os prop stos
por outros, assim como as que não satisfize-
rem as condições desta concorrencia.

No acto da abertura d is propostas devem
se achar presentes cs proponentes ou seus
representantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada em consideração aaproposta
em caso de ausencia simultanea do propc-
nente ou de sau representante durante o pro-
cesso.

Na secretaria se darão tolas as informa-
ç5es sobre qualquer a sumeto referente a
esta wricurrencia, assim como se concederá,
a qualquer concurrente có )ia, das coadições
do ajusto que terão de as,ignar.

No caso de recusa á assianatura do ajuste,
o proponente cujos preços ferem preferidos
perdra. em favor da Fazenda Nacional a
importancia da respectiva caução. 	 .

Commissão de compras d.o Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar. 2 de janeiro
de 1011. 7-Enèci: Penaf orle de -Araujo, escai-
pturarisi e secretario' da coMmissfie de C'oiri7,
pras. • • . • '" —	 (•

11.314 ideai.
11.313, idem.
11.311, idem.
Il.:112, ideia.

Bons.., - entrado em janeiro

caixa sem numero, re-
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ISlinaisterio da, Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Gerai de Navegação

CONCUTtRENcIA. PARA O SERVIÇO DE NAvEGAÇXo
ENTRE. os PORTOS DE REerFE E MARRAÇÃO,
2E3 RECIFE A. ARACAJU' E Do RECIFE A FER-
NANDO DE NORONHA B ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propastas
para o contracto do serviço de navegaç ao
de • Pernambuco', no dia 31 de janeiro. a
I hora da tarde, Eob as seguintes condiei*,es:

A séde da empraza será no Recife.
II

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com esca-
las por Ca,bedello, Natal, Macau, Mossoró,
Aracaty, Fortaleza e Camocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
enensaes do Recife a Araeaiti, com escalas
par Jaraguá, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Uma viagem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sul
poderão ser alteradss pelo Governo Feder II,
de accôrdo com a empraza, segundo a aspe-
riencia aconselhar.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço dessa navegaeão pelo meus
cinco navios, com accommodações para 30
passageiros de ia classe e para 50 de 3; ca-
pacidade para 200 toneladas metricas de
carga ; casuares frigorificas para 3m] de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, tendo calado neeessario para
transpor as barras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
ramentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz eiectrica.

Esses vapores serão examinados pela In-
speetoria Geral de Navegação antes de en-
eeta.do o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, acontractante entregará o
documento do custo e o certificado de cou-
strucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, apprestos, material necessario
para. os servicoade carga e descarga, para
accidentes de mar e incendio ; objectos de
serviço de passageiros e tripolaeão, e nu-
mero de pessoal marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes, contados da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidentea serão
substituidos por outros que satisfaçam as
condiçrws acima, dentro do prazo maximo
de 10 mezes. Da época do accidente até a
6.2.14tíliçãO do navio. poderá sor o servi.V.

feito por navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação.

VII	 .
Os navios gosarã,o dos privilegies e isen-

ç-Ses de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos reguameutos de policia, saude, alfau-
degas e capitanias de portos.

Gosarão tambem de isenções de direitos
alendeearios pa, a os artigos de usa dos na-
vios, passageiros e tripilaçã ), sendo, porém,

effectividade da isençã, de direitos rigo-
res oriente restricta a gener, s e artigos que
não tenham simi ares na producção d) pidz;
apresantará o contt a,ctante, com antecedeu-
cia, uma lista ao Governa d ) que houver do
importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de ac-
asalo com o • consume médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

coma das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes 'para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
o serão revistas de dons em dous

IX
Os dias e haras de partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

O contractante obrigar-se-ha a transportar
em seus vapores, gratuitamente

1 0, o inspector geral de navegação e os
demais fiscaes da n i.vegação, quando via-
jarem em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendaass conduzir de
torra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações o agencias ;

4', os dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaes, na forma das leis em vigor

50 , os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a cila annexas e ás
exposições officiaes ou autorizadas peio Go-
verno;

0°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus piquetes transporte, com o abati-
mento de 50 Is sobro os preços das respe-
ctivas tabellas, para fina publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 °is para qualquer
outro transporte feito por conta da Unido
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
contraetante sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a, juizo do fiscal de navegação.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
ao r c 1u2iwiito da subvenção: mensai e pa-

gará mais urna multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores ou, si o.
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, .com o material do contractante,
e indemnizando-o a contractante de todas
as de.spezas e mais 50 o f das mesmas, como
multa:	 . •
• Si a interrupção se prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força,
maior, caducará o contracto, ficando, além'
disso, obrigado o contractante ao pagamento.
de uma multa de 50 0/0 da subvenção an-
nual.

O calculo da savenção, todas as vezea
que esta tenha de soffrer desconto por multa.
em cousequencia de falta de vagem, sera
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anuo deve a empraza fazer
navegar, sendo o quociente multiplicado.
pelo numero de milhas relat.vo á viagem
não realizada, numero esse determinado.
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
()ocupadas, avaliada essa indemnização pela.
media das viagens realizadas nos 12 mezes.
que precederem a data da occupação.

XV.
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quanto 4.
qualidade, .peso, volume e frete recebido,
de fôrma, a Se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente urna rol tção, por-
menor, das despenas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o .con-
tractante, com isenção dos direitos alfa,nde-
garlos, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

justificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1 0 da quot s da. SU'uvenÇão correspondente-
a cada siassem, segundo determina a elau-

,sula XIII, pela suppressã'o de qualquer delias.
e mais 50 % sobre a referida quota

2e , de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso do interrupção-
da viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção fins devida a caso do .força maior,.
não se verificará a multa, mas o contra-
etanto perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero do milhas navegadas;

'3°, de 100$ a 200$, pelo periodo da cada
12 horas excedente á que fôr mareada para
a sabida do porto ;

4 G, de 2;0$ a 400$, pela demora do en-
trega ou máo acondicionamento de malas
do Correio, e do 500$ no caso de extravio ;

5^, de ,200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial.

As multis serão impostas pela I n specto-
ria Geral do Navegação, Dor proposta do
fiscal junto á eMpreza, Coni reeursi ao mi-
nistro da Viação e Obras publicas; e deve-
rã ) ser pagas na i Delegacia do Tliesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia.
da imposição ou descontadas da quota dã
cSeUbevrenção que a contractante tenha de it.-
b. .
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XVII
Em retribuição aos serviços especificados,

o contractante receberá urna subvenção an-
nual até 164:040$, paga em prestações men-
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimentoacompanhado do attesta•lo do
fiscal e de um cardando do administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas do fiscalização, o coo-

tractante entrsra, adeantadaauente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
eia de 1:800$ samestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Govorno sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas leves.

XX
Corno caução do contracto, depisitará o

contractanto, no Taesourci Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI
O coatractanto obrigar-se-lia a es:tatelecer

trafego mutuo com as linhas do navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Recife.

XXII
O contracto vigorará pelo prazo do cinco

anuas, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sabre o vaiar da subven-
ção p3r milha navegada, respeitados os li-
mites lixados para o numero de viagens e
impostansia da subvenção.

O numero total de militas corresaoadente
a cinco viagens ineasa,es exigidas durante o
anno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurreute

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
Os pr'oponente's apresentarão provas de

Idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assianatara do coo-.

tracto, o proponentes farlva no The.souro Na-
cional unia cituçao de 5:000$ cai moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponenta deixe do assignar o re-
spectivo contracto na prazo de 10 dias.. con-
tado da data em que pelo Diana Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
As propostas serã escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma tara deste edíta,t, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse envelopas; as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

"fados esses documentos serão fechader em
segundo envoloppo igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delleá os documentos de
provas do idoneidade e reunindo se os en-
velappes cem as propostas do preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois do lacrado e rubricado
pelo.; proponentes que o queiram fazer,
ficará deposáado no alinisteria da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tses dias serão publicados pelo
Mario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contrates) e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituídas aos de-
mais pre»nentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoras Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1010. —Carlo; Viial de Olil;Jira
Freilas, inspector geral de navegação. 	 (•

emadn

laliaisterio ala Viação e Oisra's
Pai bl eats

Inspsctoria Geral. de Navegação

A Inspectoria Geral de Navegaçã pre-
vino ás Companhia tile Navegação que teem
(and:pacto com o alinisterio da Viação e
Obras Publicas que até 30. do corrente mez
devsm apresentar á mesma Inspectoria
Geral de aaivegação o documento ao The-
souro Nacional ou da -respectiva Delesacia,
Fiscal do Thesouro Nacional as que lema
séde nos Estados, de terem satisfeito o pa-
gamento da quota. de fiscaliz sção do cor-
rente semestre, sob pona de saram multa-
das por csaa f ata de comprimento de clau-
sula cantractual de ac:inalu CJIII o disposto
no; resvetivo,, contracto'.

Ins¡Jeeter;a. Geral loNave acão, em 17 de.
janeiro do 1911. —Carlos Vidal de °Useira
Freilas. inspector geral de Navegação. ('

Minissteriss da Viação e Obras
11.1.s1 icas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRFNCiA PARA. A CZNCESSX0 DE UMA
RÉ.DE TEIA:MONICA. ENTEIE AS CIDADES DO
RIO DE JANTAR.) E A CAIITAL DO ESTADO DE
s. ratuat E OUTROS PONTOS ENTRE Os QUAES
TAL.s.ERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De o pilem de Sr. ministro, faço publiae
que, no da 3 do fevereiro do 1911, ao meio
dia, serão abertas nesta directoria, propostas
para o estabelecimento do coll:111111fiVeações
telephoniens entre a. Capitai Federal e a
cidade do S. Paulo, mediante as seguintes
caridaaões':.

Ao concesaionario, ou á empraza por elle
organiz Ida, será concedida permissão para
construir e explorar linhas telepbonicas,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Palia, resalvados os dirsitos de ter-
ceiros.

II
O concessionar:o Ariga-se a submetter á

approvação do Governo, dentro do prazo
de oito mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto, a planta de nas
som indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, sitravlos até 20 me-
tros de distancia parca( ada lado, e os typos
doa apparethos, postes, Isoladores e fios ou
cabas, qu3 tiver de empregar.

Os trabalhos de construcção serão iniciados
dentro de oito dias depois que o concessio-
na rio for scientificado da aprovação da
planta e ficarão terminados- ..no prazo de 21

meles, contados da data da assignatura do
contracto.

IV
O serviço que faz objecto da presente cotia

cessão e que consiste na transmissão directa
da palavra faltada será fiscalizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expe-
dirã o respectivo regulamento.

V
O concessionavio concorrerá para as dee-

pezas de fiscalização, mencionada na clau-
sula IV, com a, quantia annual de 6:000$,
paga por semestres adeantados.

VI
O concessionario pagará ao Governo a con-

tribuição do es da renda brut de suas
linhas telephonicas, depois do deduzida a
de fiscalização, de que trata a clausula an-
terior.

VII
O concessionario poderá estender os fios ors

cabos para as suas cammunicações sobro os
te. tos .das. casas e bens assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municiarias e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII
Ao Governo assiste o direito de mandar

suspender os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessiona.rio do pre-
juizo, que será calculado pela renda do anno
anterior, correspondente a igual periodo.

ix.
O concassionario é obrigado a introduzir

no serviço todos os melhoramentos que lho
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
As tarifas serão préviamento Submettidas

á approvação do Governo.

XI
O con-es s ionario é obrigado a ceder gra-

tuitamente ã„, Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro circuito-ia mantidos em perfeito
estado de funccionamento o reservados ex-
clusivamente ao serviço dada/.

XII
As communica.ções de qualquer das linhas

não poderão ser interro: apidas por mais de
48 horas; salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII
Além das estações centra,es que installar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante antortzação do Governo e resalvados os
direitos de terceiros.

XIV
O prazo da concessão será de trinta alma,

contados da datado funccionamento da linha
entre o Rio de Janeiro o S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas, ligando entre
si duas ou mais localidades em que o cora-
cessionario houver installado o sou serviço.

. ,	 XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, sem indemniza-
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(çã,o alguma, todas as installações de que
trata a presente concessão.

Xn.

O Governo reserva para si o direito de res-
gatar as linhas que estiverem em expio.
ração, depois dos 10 primeiros annos, con-
tados do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que produzir, a juro de 5 % ao
anno, uma renda igual á média liquida obti-
da pelo concossionario, nos tres ar,nos an-
teriores á encampação e mais uma bonifi-
cação de 10 0/„ sobre o capital assim cal-
culado.

Em todo caso, o preço do resgate não
será interior ao capit d despendido effecti-
vamen te pelo concessionario. na construcção
da linha e de suas dependencias.

XVII

O concessi, nario poderá fazer ajustes com
tts emprezas eongeneres para o fim de fa-
cilitar as c ommurOca,ções com os seus assi-
gnantes, submetteado os, préviamente, á ap-
provação do Governo.

xvrir•
Pela inobserva,ncia de qualquer das clau-

!gulas do contracto o Governo poderá impôr
ao concess iona rio multas do 100$ a 1:000$,
que serão des-ontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX

O Governo poderá declarar caduco o con-
tracto. independente de acção ou inter-
pellação judicial, perdendo o conces sionario
a respectiva caução:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os

2°, si fõr verificado o abuso de empregar-
se algum dos fios para outro fim que não
sejaa transmissão da voz

30, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de forea maior, ajuizo do Governo

C, si dentro de 15 dias a caução, de que
trata a clausula XX, não tiver sido inte-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII;

50 , si a presente concessão fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz tção do Go-
verno.

XX
Antes da assignatura do contracto, o con-

eessionario depositará no Thes ouro Nacional
a quantia de 50:000$ em apolices da divida
publica, que ficará co no caução, p ira ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI

Cada proposta deverá ser acompanhada
cio conhecimento de deposito, no Thesouro
Naciona.1, da quantia de 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou apolices da divida publica fe-
daralrevertendo essa quantia para a União,
easo o proponente escolhido deixe de assi-
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Dia rio Officiat, lhe fôr notificada a accei-
tação de sua proysta.

XXII
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada "prévia mente. , antes da abor-
tura das peopostas.. As propostas enjos au-

tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

XXIII

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentots que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra.

XXIV

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa, submissão a todas
as clausulas deste edital o a quota da renda
bruta que o proponente offerecer. Não se to-
rnarão em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o offe-
recimento de uma bonificação sobre a pro-
posta mais alta.

XXV

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que offereeer maior quota de renda
bruta, por minima que seja a differeno, en-
tre ella e qualquer outra.

XXVI

Cada proposta, devidamente sellada. será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A esse enaatioppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se -
refere a clausula XXI.

Todos esses docume ites serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
serão abertos todos os enveloppe s , desentra-
nhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas como se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de la.-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
tes,ficará, depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro do oito dias serão publicados no
Diar:o Officio( d3 nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, anntincian-
do•so o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituidas :tos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das, corno foram entregues.

Directoria Geral do Expediente. 23 de de-
zembro de 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 (t

)Et.s.-a.cl,a,	 erro oCeinti-al13ruzil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENT) DE

200.000 LITROS DE ME° PARA A FABRICA-
ÇÃO DE GAZ PINTSCII, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1911

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
ornecimento de 200.000 litros de oleo para
abricação de gaz Pintsch, durante o pri-
meiro semestre do corrente anno.

Esse fornecimento deverá ser feito em
duas preellas de 100.000 litros cada uma,
até março e maio proximo futuros.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor . da . proposta
mais barata, por minima, que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra. As pro-
postas, que- devem estar devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, o acompanha-
das das respectivas amostras (200 Ltros de

°leo) serão entregues em envoluero fechado,
contendo por fora o assumpto e e nome dos
proponentes. O preço deve ser estabelecido
para o material entregue a bordo e sendo
os conhecimentos em nome di Estrala, cor-
rendo por conta do contractante F s despezas
de descarga, caes, etc. O referido ens-olu-
cro deve ser acompanhado de um outro
contendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e bem
assim o recibo da cauçãe de 500$ prévia-
mente feita na thesouraria desta Estrada
para garantir a assi ioatiira do contracto,
caução que reverterá para 03 cofres (lesta
Estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o re-pectivo centrado. A
questão de idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada pr(Iviamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apreseniados.serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. A Estrada reserva-se
o direito do annullar a concurrenci t, caso os
preços pedidos sejam muito alto s , declaran-
do antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos games não acceita
nenhuma. As propostas não poderão conter
s'não uma fórmula, de compláa submissão
de todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer. Não se tomarão
em consideração qua,esquer offertas de van-
tagens não previstas neste e,lital nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem c tbe a preferen-
cia. O oleo será de densidade não inferior a
0,880 grammae par litro. As bases para o
respectivo contracto acham-se nesta secreta-
ria á disposição dos concurrentes para serem
examinadas.

Secretaria da Directoria da Estrada, de
Ferro Central do Brazil. 13 de janeiro de
1911.— O secretario, Meneei Fernandes
gueira.	 (•

--
)strà.-td.rt de Ver PO Central

(lo 111razil
CeNCURREN IA PARA O FORNECIMENTO Dr

MATERIAL rArtx GAZ PINTSCII

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
fornecimento de material para gaz Pintsch,
de accórdo com a relação e amostras que se
acham na Inspectoria do Telegraph° (t dispo-
sição dos coneurrentes p ira serem examina-
das. Esse material deve ser da fabrica
«Julius Pintschs ou semelhantes. A coa-
eurrencia versará apenas sobre o preço em •
libras esterlinas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra. As propostas, que devem
estar devidamente sanadas, datadas, assi-
gnadas, com indicação das respectivas resi-
uencia s. Serão entregues em ens-olucro fe-
chado, contendo por fóra o assumpto e e
nome dos proponentes. Esse envolucro deve
ser acompanhado de um outro contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente e bem assim o
recibo da caução de 500$ previamente feita
na thesouraria, desta Estrada para garan-
tir a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres desta Estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o rospectvo contracto. A questão daidonei-
dade . dos proponentes será julgada e exami-
inoasdtaasp. rev.amente, antes de abertas zú. pro-

. .
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As propostas, cujos autores nãa tiverem
sido coasiderados idoneos,não serão abertas.

Depois dojulgada a idoueidoale dos prapa-
nentes apresentados, será annunciado o dia
o hora para abertura o leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. A Estrada reserva-se
o direito de amainar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes as pre-
ços maximos acima cies pus não acoita
nenhuma. As propostas naa poderão conter
senão tinia formula do comiaeta, submissão
de todas as clausulas deste edital o o preço
que o pl oponente offerecer. Não se tomarão
em consideração quaesauor otrortas do van-
tagens não provistas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobro a proposta
mais barata. No caso de absoluta igualdade
entro duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 13 de janeiro de
1911.-0 secretario, Ilianue/ Fernandes
gueira.	 (•

--
Directoria Geral dos

Cor.reios.
CONCURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCIIA

«FERNANDO LOBO»

Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 27 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde, esta Sub-D.re-
ctoria, recebo propostas para os concertos de
que carece a lancha Fernanio Lobo, do ser-
viço desta repartição.

Os concertos, do aceôrdo com o laudo da
vistoria apresentado pelas Directorias de Ma-
chinas e do Construções Navaes do Arsenal
do Marinha desta Capital, são os soguintes:

Machina
Repassar no toro° o alisar a haste do

embola e substituir a bucha do cylindro.
Confeccionar novas molas do embolo.'
Nova haste para a valvula do distri-

buição.
Ajustagem dessa valvula de distribuição.
Novo cepo e novos pinos no apparelbo de

noivimento.
Rizvier o vedar as valva' is de extensão do

aliliedntação.
'Élks. o jasento da machina o do mancai

dejscora.
Collocação de nova banha de pá° do peso

no alio do Lace o rectificar o alinhamento
da niachina.

Rever e vedar a valvula de communiea-
ção do vapor.

Confeccionar duas novas torneiras de
pr..va.

Refazer a junta do tubo de descarga do
vapor da machina.

Confeccionar novo altar para a cal-
deira.

Limpeza geral interna da caldeira.
Ajustagem geral da machina o seus appa-

relhes • complementares.

Casco

Calafeto do convéz e do casco.
Substituir parte do forro de cobre do

fundo.
Concerto do verdugo do costado e applica-

çáo do uma chapa de reforço
Concerto no verdugo da capuchana.
Collocação de um vidro nt gaillta de

vante, que se acha partido.
Esses concertos estendem-se a todos aguei-

los que por ventura não estejam incluidos
no referido laudo, mas que se tornem ne-
dessaAos para o Lora e completo funcciona-
piado da mesma lancha..

As propostas devem ser sanadas. de na-
côrdo C3111 a lei de soll ) em vigor, devendo
ser obedecidas na concurrencia as seguintes
regras:

a) nenhuma proposta será recebida sena
prévia caução de 500S, depositada na the-
souraria desta Directoria Geral, para garan-
tia dr assignatura do contracto

b) os proponentos deverão provar estarem
quites para com a Fazenda rodela! e Muni-
cipal para o exercido do negocio, profissão
o industrio, ;	 •

c) o proponente que, uma voz acceita.
su r a proposta, 8.3 recusar a assignar o con-
tracto, depois do convidado por escripto, per-
derá, a cauçio acima citada, que reverterá
para a Fazenda Nacional

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam °ocasionar duvidas não serão toma-
das cm consideração

e) as proposta .; que não estiverem devi-
damente.selle,das só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem irnme-
diatamento ap3s a sua abertura as pre-
scripç3es da lei do sello federal ;

f) as propostas devem ser apresentadas
em envida:toros fechados, declarando os con-
currentes, por extenso, o preço pedido

g) para garantia da execução do contracto
que :tenham de firmar, os contraatantes de-
positarão no Thesouro Federal, a titulo de
caução, uma quantia que será arbitrada pelo
Sr. Dr. director geral sobre o preço total
da proposta acceita. Tal caução ficará de-
positada até a conclusão das respectivas
obras e só poderá, ser levantada depois das
mesmas terminadas e acceitas pelas refe-
ridas directorias do Arsonal do Marinha

h) as propostas recebidas serão almtas
na presença dos interesstdos no gabinete
desta sab-directoria, ao meio - dia do dia 28
do corrente.

Fica bem entendido que os concertos serão
executados tendo-se eia vista tudo que 'ror
preciso, além do que consia do laudo, para
o perfeito funceionamenta da lancaa,,e que o
encalho na carreira coreerá por coata exclu-
siva do contractante.

Nesta concurrencia serão rigorosam ,nte
observadas ao disposições do art. 54, alinea:
a a g da lei, n. 2.S21, do 20 de dezembra
de 1902, revigoradas pela art. 30 da actual
lei de orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Diree
ctoria do Expediente, Ria de Janeiro. 13
de janeiro do 1911. — Servindo do sub-dive-
ator, o chefe do sução, Eugenio Augusto
Wanieck.	 (•

1111.pee( ria, Geral dos
COrreit/S

CONCTJRRENCIA PARA O SERVIÇO DE INALDEAÇÃO
DE TODAS AS MALAS DESTA DIRECTORIA
PARA O CÃES PITAROUX, SANT'ANNA DE MA-

LINHA. DE THEREZOPOLIS, ESTAÇÃO
ALFREDO MALA, ESTAÇÃO CENTRAL DA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZIL, E
CORREIO AMBULANTE E VICE-VERSA, BEM
COM) A CONDUCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITIIEROY, ENTRE AS BARCAS E
AS SECÇÕES TERCEIRA E QUARTA, DA SUB-.
DIRECT...MIA DO TRAFEGC1

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, até o dia 1 do fevereiro
proximo, ás 3 horas da tarde, esta sttb-di-
rectoria recebe propostas, em cartas fecha-
das elacradas, para o serviço de baldeação
de malas desta, directoria para o caos Pha-
roux, Sont'Anna do Mitrully, linha de There-
z )polis, estação do Alfredo Mais, estação
Central da Estrada do Ferro Central da Eira-
zil, Correio Ambulante e vice-versa; bem
coma a conducçIo de malas de e para Nithe-
roy, entre as barcas e as secções terceira o
quarta da Sub-directoria do Trafega e,

finalmente, a carga o de.sctrga das malas' da
cat eai a, durante esto exereicio.

O serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos e maiores do
18 anilo:.

Na falta de qualquer dos oito homens,sgá
mandado outro pelo chefe da secção que . ve-
rificar a falta ou NI) porteiro,' correndo da'
desoezas por conta do contractante.

Na falta do funeciamom ento do elevador
desta directoria, o serviço de descida, ati
subido de ma'as será executado pelo pes-
soal do contractante, sem direito a outra
remuneração, até o orazo de 15 dias.

O contractanto não p aterá suspender ou
interromper a execução do serviço sem pré-
vio aviso (1(3'15 dias.

Na falta do elmo:imanto de qualquer
das obrigações estab decidas. o contratante
paaará a multa de 50.;a 2d0S; além da pena

rascisão do contrado, a juizo desta dire-
ctoria.

o pe soai deverá apresentar-se ti conte-
mente uniformizado com blusa do brim
nardo, com botões brancos do Correio, e
bonet com o distico: Correio.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por exttuin o em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o s rviçi retardo, e bem
assim a declaração expreesa de que acceita
todas as clausulas do presente edital de
coneurrencia

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via cançã) da quantia do 500, nos cofres da
thesonatria desta repartição, Para garantia
da asignatura do oontracto, devendo ainda
os coneurrentei apresentar documen tos que
provem estar quites com a Fazewla Na-
cio tal, quanto aos inwetos federaes o mu-
n ici patos .

O proponente que, uma vez acciona a sua
proposta, se recusar a aseigna,r o contracto,
depois de convida lo por e.script). purlerá. o
direito á reAiLuielo do quantia depositada,
que reverterá para a Fazendo, Naoional.

As propostas que tiverem men !as, ra-
suras, borrões ou quaosquer defeitos que
possui] occasionar duvidas futuras, não
serão tornadas em consideração, bom como
aquellos que se afastarem das clausulas dá
presente

As propostts deverão ser conveniente-
mente soltadas e, pela inobservancia desta:
condiçio, só serão teniadas em consideração
si os interessados cumprirem bano:inata-
monte, apOs a abertura, as preseripções
lei do sela) federal.

Para garantia, da execuç -io do contracto
que tuba de firmar, o culitractante deposi-
tará no Thesomos Nacional. uma caução,
ettai, importancia SOrá arbitrada pelo Sr.
director geral.

rara quaesquer informae-ios. os concur-
reatem po.lerão, se di.i ir (1, 3a uivai°, da
a secção tia Sub-diractoria do Trafego, nos

dias ateis, das 10 limai da manhã ás 3 da
tarde.

A concurroncia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia. 1 de fevereiro proxiino e a
abertura das propostas realizar-se-lia no
dia 2 do fevereiro peoximo. ao moo-dia,
no gabinete desta sub-lirectoria, na pre-
sença dos interessados, e, uma vez conhe-
cida a proposta mais vantajosa, o cineur-
rente preterido ficará obrigado a pôr em
execução o serviço, logo que lhe seja deter-
minado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições da art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30(10 dezembro
de 1909, revigorada pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Gera) dos Correios, 12 de 'janeira.
1011.—Servindo de sub-director, o chefe de
secçio, Eugenio Augusto Wand:ch..
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Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇÃO, CONSER-
, VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COI,LECTA.

URBANA; NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director geral interino,
fato publico que até o dia 31 do corrente,
tis 3 horas da tarde, esta sub . directoria re-
cebe propostas, em cartas fechadas e la-
radas, para o serviço de collocação, con-

•servação e reparos das caixas de collecta
urbana neta Capital.

O , proponente obrigar-se-ha a manter as
éaixas de collecta em perfeito estado de
onservação; assentai-as nos pontos que lhe

,torem determinads, e pintal-as, lixando-as
Previa,mehte, pelo menos uma vez no anuo.

0, proponente obr'gar-se-ha aind a , não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
at'aS ferragens e fornecer as necessarias cha-'
a'res, como William a ter sempre promptos,
fia officina que manteaa, dous operarios para
acudirem aos desarranjos das caixas, o que
faião incontinenti.

EM cada proposta deverá constar, com
Maxim, clareza, o preço por extenso o em
álêarismos pelo qual o proponente se obriga

executar todo o scrviço referido, bem
''éorrio a declaração expressa da accaitação
de todas as clausulas do presente edital de
eoncUrrencia.

Nenhuma proposta será acceita som pre-
via caução da quantia de 500a; nos cofres da
Xliessuraria desta reparriçãs, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar doeurnentos que
provem estar quites com a Fazeada. Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes e muni-,
cipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
eprOpcista, se recuar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
dsireito á restituição da quantia depositada,

revertarapara a Fazenda Nacional.
1 As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borres ou onaesquer defeitos que pos-
am °ocasionar duvidas futuras, não serão

ti:nadas em consideração, bem como aguei-
las que 33 afastarem das clausulas do pre-
sente edital.

As propastas deverão ser selladas e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
stadas em consideração; si os interessados
'-‘aumprirem immedia,tamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante depcsi-
tara, no Thesouro Nacional uma caução, que
será arbitrada pelo Sr. director geral.

Para qua squer informações os concur-
rentes poderão se dirigir á 3 a turma da la
Secção da Sub-Directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

A concurrencia s3rá, encerrada ás 3 horas
da tarde de 31 do corrente, e a abertura das
propostas recebidas realizar-se-ha no dia 1
de fevereiro proximo ao m . i.adia, no gabi-
•ziete desta sub-directoria, em presença dos
interessado s , e, uma vez conhecida a pro-
Fpsta mais vantajosa, o concurrente prefe-
fado ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe seja determinad
•Nesta coscarrencia serão rigorosa mente

observadas as disaesições do ai7t. 51 e suas
álineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
¡19,09, revigoradas 1013 art. 30 da actual lei
tihamentaria. •

Sul-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios. em 12 de janeiro do
1911. Servindo de sub-1irector.-0 chefe de
Secção, Eugenio Augusto Wandeek.	 (.

Directoria C-Ãeral dos Cor-
reios •

SEGUNDA CONCURRENCIA PARA FORNECI3IENTO
DE MATERIAL DURANTE O CORRENTE ANNO

Da ordem do Sr. director geral interino e
de conformidade com as iz Instrueções o que
baixaram carn a circular n. 3/3. de 15 de
janeiro do anno proximo passado, faço pu-
blico que esta Sub-Directuria recebe, até o
dia 3 de fevereiro proximo. ás 3 horas da
tarde, prop sti,s em carta fechada e devida-
mente lacrada para o fornecimento a esta
repartição durante o corrente armo, dos
artigos constantss da relação abaixo e que
não foram contra.etados na primeira con-
currencia.

Para esta segunda concurrencia preva-
lecem todas as condições do edital da pri-
meira concurrencia, publicado no Diario
Official de 19 de outubro do atino findo.	 •
• Picam, porém, dispensados de . nova cau-

ção os concurrentes que entraram na pri-
meira o que ainda não levautaram os seus
depositos.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas, realisar-se-ha no dia 4 de fevereiro
proximo, ao meio-dia, no gabinete da Sub-
Directoria do Expediente, 11.h presença dos
intere sados, que desde já ficam convidados
para esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamente,
observadas as disposiçóes do art. 54, alinece
a a g, da lei n; 2.221, de 3) de dezembro de
1909, revigoradas pelo art. 30 da actual lei
orçamentaria.

7 — Armações de ferra para bolsas de
caixa de collecta, uma.

42— Bolsas para caixas de collecta, urna.
53— Caixas de ferro para collecta, uma.
53— Ditas, idem, idem. encaixotadas e

postas no ponto de embarque, unia.
70— Casemira para almofadas, metro.
104 — Colchões de crina animal de tres

palmo s , um.
105 — Ditos, idem, idem, de quatro pal-

mos, um.
103 — Ditos, idem, idem, de cinco palmos,

um.
159 — Fechaduras pala caixa de assignan-

tes
'
 uma.

161 — Flaneila para almofada, metro.
167 — Lavatsrios de ferres com espelho,

um.
212— Atlas de geographia moderna de

F. Schrader, um.
920 — Oleo de linhaça, kilo.
Sub-Directoria do Expediente da Directoria

Geral dos Correios, de janeiro de 1911,-
Servindo de sub-director, o chefe do secção,
Faaaeilio A2(gusto Wandec':.

• e

lairectsas iet, Geral dos
Correios

Concurso para carteiros
PROVA OR

Ultima chamada

De ordem da Sr. Dr. Eugan'o Augusto
Wandeck, servindo de sub-director de Ex-
pediente, presidente da mesa examinadora
do conc . irso para carteiros de 33 classe da
Directoria Geral e das agencias postaes do
Diste cto Federal, faço publico que serão
chamados liQie á prova oral, ao meio-dia,
no g Lbinete do Sr. Buli-director 'do Expe,
cliente. QS candidatos abaixo mencionados
que justiticaram as faltas:

Sebastião Recciardi, Virginio Rodrigues •
de Oliveira, Vital de Souza Freire, Adherbal
José ['atilares, Luiz José Tavares, Francisco.

Salvador Scardino, José Honorio de Souza;
Manoel •Affonso. Julio Gomes de Rozende,
Josa Augustos de Araujo, Carlos Joáé. de
queira, Antonio . Garcia de Souza Valente. •
Oldernar Gomes Ferraz, Ismael do Moura,'
Juvenal da Silva Amaral, alaurilio Augusto
Lefever, Nilo Eduardo Moreira Maia, Manoel
Ferreira Coelho Junior, Gastro Dutra.. 'ler-
minha Heitor Gonçalves Unia, Waldemar
Aurelio da Silva e Oliveira, José Carlos dos
Santos. Aymard Martins Ferreira, Roberto
Christovão da Rocha Silveira, Luiz Pereira
da Rocha, Astremonio Maturino do Freitas,
Francisco X. Valladares Porto, OctaVits
Luiz Vargas da Silveira e José Augusto
Ramos.
• Directoria Gerai dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 17 de janeiro de 1911.

.11'celter Casar, praticante de l a classe, se-
cretario da mesa examinadora.

Ministerio da Agricultura,
/n(1ustria e Commercio

Directoria Geral d3 Industria e COMM3PCi0

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de ipitiellf.c70

N. 13.363. de Eduardo Müller e Bernard
Browne.

N. 6.301, de Otis Angelo Mygatt.
Ns. 6.365 e 6.366, • de. Karl Friedrick

Willkomm.
Ns. 6.357 e 6.3)8, de Will Hartmann,
N. 6.339, de Joa,qu'm F. Muniz.
N. 6.370, da Strorneyer Brada?. Soe Com-

pany.
N. 6.371, de José de Souza Medica, Junior.
N. 6.372, de 'Walther M. Fritzsolie.
CJnvido os concessionarios acima no-

meados a comparecer nesta Directoria Ge-
ral amanhã, 18, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos envolucros que'
contecm 03 relatorios e desenhos de suas
invenções.
• Directoria Geral de Industria e Commer-

cio, da Secretaria de Estado dos Negocios.
da Agrisultnra, Industrio, e Commercio, em
17 dia janeiro de 1911.—J. F. Soares

Jardim Botanico

De ordem do Sr. director do Jardim Bo-
tado, faço 'publico que, até o dia 6 de fe-
vereiro, serão recebidas nesta secretaria,'
próPosta,s em duplicatas e fechadas (sondo
urna sellada) para o fornecimento, durante'
o armo, dos art'gos abaixo mencionados que
deverão ser adqtaridos em casas ominar-
ciaes dessas especialidades e não em estabe-
lecimentos cujo ramo de negocio seja diffe-
rente:

Grupo 1:
Eaveloppes grandes, impressos. .
Ditos menores, idem.
Folhas de papal pautado o riscado.
Ditas de papel pautado para pagamento.
Ditas de papel pautado para montepió.
Canetas diversas, duzia.
Canivetes de Rodgers.
Rasaadeiras.
Gomma arabiea, vidro grande.
Encadernações diversas.
Lapis preta de	 n. 2, duzia.
Ditos de cores, Faber. duzia: •
Lacre encarnado superior, duzia.
Livras em branco.
Papel para °fileira resma.
Papel almaço em branco, idem.

; Papel para seccar plantas, idem,-
Papel Bulia, para plantas, idem. .

- Papel do embruliso, superior, idem.
Papel mata borrão, folha, - • -

• Penna,s Mallat, extra bina, n. 12, Caixa..
• Tinta.protaStephens, litro.

MIOU
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Tinta encarnada Stephens,
Barbante em novello.

Grupo 2:
Milho superior, saceo.
Alfafa, kilo.

Grupo 3:
Vassoura, uma.
Espanador de penna, um.
Tinta em pó, um Kilo.
Oleo do linhaça, um kilo.
Aguara,z, una litro.
Azeito de peixe, uma garrafa.
Graxa, uma bexiga.
Sublimadb corrosivo, vidro grande.
Rotulos de Madeira, para plantas, um conto.
Rotulos do zinco para, plantas, um cento.
Arame de cobre, um kilo.
Ancinhos, um.
Serrote, um.
Arame de z'nco, um kilo.
Pás de ferro, uma.
Martello, um.
Verniz tinta, um vidro.
Enxadas idcfm, uma.
Torneira grande do metal, uma.
Pinceis, um.
Foices idem, uma.
Cano de chumbo para agua, um kilo.
Corrente do ferro, iim kilo.
Machado idem, um.
Kerozene superior, uma caixa.
Solda do estanho, um kilo.
Facão idem, um.
Parafusos sortidos, um pacote.
Pregos sortidos, um pacote.
'Verrumas sortidas, uma duzia.

Grupo 4:
Ta,boas de pinho do 18 pés, uma duzia.
Taboas de canana do 15 pés, uma duzia.
Cimento superior, uma barrida.
Cal superior, um saceo.
Tijolo superior, um milheiro.
Sarrafos de pinho do 14 pés, uma duzla.
Caibros de 18 pés, urna duzia.
Couçueira do 3 x 9, uma.
Directoria do Jardim Bota,nico, 17 de ja-

neiro do 1911 -- Francisco de Albuquerque,
servindo do secretario.

In1Irn	

PARTE COIVIMERCIAL
• Camara, Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Publieos
da Capital Federal
' CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLkA

Praças:	 90 d/v A' vista
Sabre Londres 	 ...es• 16 5/32

	
16 d

Pariz 	 	 $590
	

T602
,» Hamburgo 	 	 $728

	
$737

s 'taba 	
	

$600
Portugal 	
	

$223

' Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

• Nova York 	 	 —
15$0i0
3$108

1$687

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS Penemos
E PARTICULARES

Apolices geraes ?eludas de 5 a fo. 1 :000$000
Apol ices gomes do 1:000$ de 5 % . 1 : 008$000
Apontem do emprestinea nacio-

nal do 1897, nom 	  1:003e0n0
Ditas idem idem, de 1903, port 	  1 :009$000
Ditas idem idem, 1909, nom 	 	 994000
Apolices do emprestam() munici-

pal do 1904, port 	 	 290$000
Ditas idem idem, 1006, port 	 	 191$ )00
Ditai idem idem, 1906, nom 	 	 19?$000
Ditas de Minas Geraes,de 1:003$,

nom 	 	 880e00)
Ditas do Estado doido do Janeira,	 •
.t do 100$, 4 oÃ, port............	 88$000
COriap. Torras e Colonização..... 	 9$000

Comp. Docas da Bahia 	
	

37$500
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rodo Sul Mineira.. 	

Comp. Docas do Santos 	 •
Comp. Tecidos Santo Aleixo, 	

364$"500
150.3000

Debs. da Companhia Docas de 	
2004000Saatos 	

Debs. da Comp. Mercado Muni- 	
1974.000cipal do Rio de Janeiro 	

Debs.da Comp.Cantareira e Via- 	
200,3e00ção Fluminense 	

Venda , a prazo

300 Comp. Docas da Bahia 	
38 e0C0v/e 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
do Janeiro, 17 do janeiro de 1011. —A. S'imon-
sem, syndico.

--
A Camara Syndieil do3 Corretores de

Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu almittir a nezociação

á respectiva cotação oficiai, na Bolsa„ o em-
prestimo do 25.000.000 francos, divididos
em 59.000 obrigações ao portador, da Com-
panhia Estrada de Ferro do Victoria a Mi-
nas, de numeres 1 a 50.000, do valor nomi-
nal de 500 francos ca,da, uma, juros de 5.1.
do anno, pagos por semestres vencidos, nos
dias 1 de janeiro e de julho do cada anuo,
emittidas por . conta do emprestimo do
100.000.009 francos, autorizado pela as-
sembléa geral extraordinaria de 30 de maio
de 1910 o destinado á terminação da linha
de Victoria, a Rabin, do Matto Dentro o sua
elec:rificação. Na secretaria desta amuara,
acham-se arai vados um exemplar das obri-
gações e demais documentos leeaes.

Secretaria da Ca,mara Syndical do Rio de
Janeiro, 17 do janeiro 1911. — A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndicai dos Corretores do
Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu admitir a negociação
e á respectiva cotag g onda! na Bolsa, as
acções integralizad Ls do Banco Mercantil do
Rio do ,ianeiro, cujo capital social é do
5.000C.00, dividido em 25.000 acçõea do
valor nom:nal de 200$, cada uma, estando
realizados mais de 40 ° o sobra este capital.

Na seretaria desta camara, acham-se ar-
chivados um exemplar das cautelas das ac-
çbei o demais documentos legaes.

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 17 de janeiro de 1911.—A. Simon-
sen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
••••n•nn 	 we••n•n*..

Sociedade Cooperativa Po-
pular de Coasumo Ita,10-
13nazi/eira

ACTA DA AS3EMBL1A GERAI,
EXTRAORD:NAMIx

Aos 28 de dezembro do 1910, na séde da
Sociedade Nacional de Apicultura, á rua
da Alfandega, n. 108, ás 4 1/2 horas da tarde,
realiz ,u-se a a'sembléa geral extraordi-
nála, da Sociodade Cooperativa Popular do
Consumo Italo-Brazileira.

O Sr. Dr. Wencesláo Bailo, presidente da
Sociedade, declara aberta a asseri-1U% e, por
ser a segunda convocação, as. resoluções se-
rã9 tomadas com o numero de acçõe .a .pre-
sentes.

Convida a assombléo, a eleger o presidente
rine deve dirigir os trabalhos. Faj
presidente o Sr. Victor Polver, pie. con-
vidou para secretarios os Srs. Cario 3 Pa-,
checo o Minerviuo de Oliveira.

O .Sr. presidente da assembléa fez \rdr
que a presente convocação tinha por fins r

preetaeão d) contas dos actos da Directoria.
e ekição de membros de administração qui:1
não puderam tomar posse do seus cargos.

Com rela,ç.ãsi á primeira, parte pediu 'd
palavra o Sr. Dr. \Vences:á° Bebo o expoe
o historie:, da , Cooperativa, desde seu inicia
até e presente, fazendo ver as dificuldades
com que tem lutado, salientando os ingeotes
esforços e grandes sacriticios que tem 'feita
o Sr. Dr. Da Stephanó Patena -3, pará quer
essa idéa-passe á realização e pede que,
nesse periodo de formação, pelo qual esN
pusando a Cooperativa, a directoria fiqub
autorizada a proceder como julgar mais
conveniente aos interesses Cooperativa.
Tem a satisfas5,0 de declarar que, em breve,
será ollicialmente ira egurado a 1°' ar-
mazem da Cooperativa e um deposito da
mesma, que já estão funccionando á rua
de S. José n. 50 e pede o concurso de to-
dos os sócios e do publico para que possam
ser tambem inauguradas succursa,ee nos
arrabaldes desta cidade.

Unanimemente foram approvados os actos
da directoria o a autorização pedida para a
mesma proceder nos negados da Coopera-
tiva corno lho parecer do mais vantagem
e, por proposta do Dr. Pedreira Junior, foi
igualmente approvado um voto de louvrir
ao Sr. Dr. Steph ano Paternd.—Passa-se,
em seguida, á eleição do director, 1° se-
cretario e de una membro do conselho lisa%
sendo eleitos para o primeiro cargo ci
Sr. Victor Polver, e para o segundo o
Sr. Horanio Teixeira de Souza.

Nada mais havendo a tratar-v, foi en-
cerrada a sessãO, lavrando se a presente
acts, que é assignada pala Mesa. — Victor
Polver.—Carlos Pacheco.—P. Alinervino de

~IQ
Companhia Nova, Vabri era, do

1;"imçiio e '1'ec...1dos tSunto
Aleixo

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

• Activo

Caixa 	 1:149!60
Caixa da fbrica. 	 1:106$680,
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 13'55$9
Contas correntes 	 193:733'22g
Obrigaçõas a receber 	 13:411870

•	 Calll;033 ,, 	 17:321510
•Fazendas manufacturadas...
Manufactirra, 	

	 58-831$170-
52:0783á0

Almoxarieado 	
	

23:105
Sellos de consumo..., 	

	
186:3840

25:1857,4WBens i amoveis  •
Edificio novo 	

	
/18:205470

Debenturcs resgatadas 	
	

6:0011;000
Iastallação. electric 	

	
15:R81S820

Estrada. Nragé-Santo	 .7:3n4560
Obras hydraulicas 	

	
3):2C)9$200

754.64B$620Machinismos 	
12:434100Bernfeitor ias 	

Serviço de empresemos 	
	

3:16/WW
Valoro; hypothecados 	

	
CO):000,7411
30.00400Titulos caucionados 	

Semoventes 	
	

1:911$100
Moveis e utenslios 	

	
2:102000
2:969j200Seguros. 	

2.2d5: 192$Ç144

Passivo

Capital 	
Obriffiições de preferencia 	
Hypotlieces
Caução da. directoria 	
Fundo de deterioração 	
Obrigações a pagar 	
Contas coerentes. .11 	

800:00N000
600:090A00
600: 030O00

30:000000
21:383$110
72:34500U
37 :848020
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FINANCIAL BE PORTUGAL
RUA GENERAL CÂMARA

Sobre-loja do edibio da Associago Comierdal h Rio h Janeiro

Recomeçou as suas operações era 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa gáal

do Thesouro Portuguez), em ' todas
as capitaes de districto, concelhos do Continente

e ilhas adjacentes (Açores .e Madeira).
Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos

de divida portugueza, interna e externa,
fundada e amortizavel, dos typoS de 3, 4 e 4 i 103

nos termos da legislação vigente
Agente-financeiro,

Alfredo Barboza dos Santos

•

.	 _
e6 Quarta-feira !iI

Acções a emittir
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	
Contas correntes garantidas
Lettras descontadas
Lettras a receber

	

Valores caucionados...- 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa
Titulos do
• banco:

£ 1.160.030
a 27.... 10.490:204000

Outros ti-
tulos.... 3.245:007$700

-
Titulos em liquidação 	

	

Edificio e mobilia do banco 	
Diversas contas 	
Juros do semestre futuro 	
Caixa 	

Feria de operarios 	
Juros de debentures....
Titulos descontados .....
Dividendos 	
Cartões-vages 	

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910.
-- Joaquim, F. Cate, presidente - James

thesoureiro. - Lafayette Maia,
guarda-livros.

Banco do Etrazil
BALANCETE EM 31 DE -DEZEMBRO DE 1910

Activo

	 91.475:866$373

	  25.000:000$000

•••••••••

13.735:207$700

4.224:61701
1.43J:000$000

12.053:940$197
405:741$770

53.654:438$020
---------------
368.405:191$373
---------------

1.879:2634:052
17.238:109$266
34.189:369$344
2.4.76:307$446

65.378:102$800
45.264:228A34

17:657$244
12:280$000
13:441$870

180$000
• 56$000
-------------
2.205:192$944
-------------

Passivo

Capital 	  70.000:000$000
P,undo de reserva 	  2. 018 :247$7: 8
Contas correntes sem juros 61.164:348$=
C,qntas correnteS Cotia juros 58,310:177$746
Contas eorrentes do exte-

rior 	 	 240:624250
Contas correntes a prazo

fixo 	  11.309:591$560
Agentes no Brázil e na Eu-

ropa 	 	 1.293:278$9J6
Lettras a prendo 	 	  17.015:801$695
Depositos judiciaes 	 	 1.703:134366
Depositantes de titules e va-

lores 	  110.642:230$834
Thesouro Nacional, conta

corrente 	 '	  18.551:2034;711
Thesouro Nacional, c/cam-

biaes £ 1.000.003 a 27 	  8.888:888$880
Bonus 	

•	

74:367$500
Divide ndos

do banco
Saldo dos

atrazad os
a pagar...	 346 :461$50CP

Pelo 90 a dis-
tribuir de
978 	  2.025:00045000 2.371:464500

Diversas contas 	  2.883:644942
Lücros e perdas 	 	 1.561:177$118
Descontos do semestre fu-
. tuia) 	 	 376:914180

368:405:191$373
•

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1911.-
• Ejrberio Ferreira, presidente interino, -

Ileso:cita.	 • - •

DIÁRIO OFFIÓIAL

ANNUNCIOS
.Associação de Soecorros Mn-

tatos 31emoria., ao poeta Bo-
cas.°

E\1 LIQUIDAÇÃO

(2a E ULTIMA CONVOCAÇÃO)

Não se tendo effeetuado o pagamento de
rateio aos socios desta Associação, por não
terem comparecido os abaixo assignados,
convidam-se os mesmos a comparecerem no
dia 18 do corrente,d:is 6 ás 8 horas da aoite,
á rua' da Conceição n. 19, afim de ultimar
esse pagamento, apresentando os mesmos os
recibcs de quitação até 31 de dezembro de
1909 ou pessoas competentemente autoriza-
das. não tendo direito em tempo algum a
qualquer reclamação que não se apresentar
nesse dia e hora.

Rio de ,laneiro, 12 de janeiro de 1911. O
thesoureiro liquidante, Joaquim Teixeira da
Cunha Bastos.

Antonio Joaquim Ferreira.
Manoel Pinto de Carvalho.
José 11 inoal Gomes.
João Manoel Alves Perei,ra.
Bernardino Dias Barbosa.
Mancel Jacintho Faria.
Antonio Marques Machado.
Antonio Manoel Borges.
Antonio Mai tins Vianna.
José Antonio da Cunha.-
Antonio Francisco Guimarães..
Antonio Gonçalves Corréa.
Sebastião Ferreira.
Antonio Pinheiro.
Antonio Pereira de Castro.
Manoel Bessa de Menezes. •

Janeiro - 1811

Joaquim Gomes Lopes. -
Alexandra Joaquim Martirs Cones.
Luiz Antonio Gonçalves Guimarães',
Augusto Aberto Santes Pedrosa. -
Antonio Gonçalves. Ribeiro.
Antonio Ribeiro Freitas Guimarães.;
João Antonio da Silva.
Antonio Thiago Alves.
Simão Lopes Saraiva.
Manoel Antonio Ferreira. .
Mance! da Silva Lima. •
Antonio Face feri-mudes.
Dorningues Lago.
FraneSce Monteiro Sampaio.
Antonio Nogueira Gonçalves.
Duarte 'Maria de Andrade.
Antonio Cardoso. •
Alfredo Avelino do Medeiros Ramos.
Judo de Mello.
Gaspar Novaes de Castro. .
Antonio Alves .Duarte.
Romão Marques.

Concordata' preventiva de
fallencia do _Antonio joa-
guiai _E:arroz°

Rua da Carioca n. 12

Arthur Candozo e outros, credores e
commissarios -nomeados pelo Exm. juiz da,
2a- vara commercial do ac ôrdo com o
art. 150, §-2°, n. 2, da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro do 1908, declaram que se acham
á disposição dos interessados na concordata
preventiva-de fallencia tle Antonio Joaquim
Eçarrozo paia receberem as reclamações de
aceôrdo com o art. 151, §1 0 , n. 1, da lei já
citada, á rua da Carioca n. 12,'das 3 ás 5d
tarde, nos dias . uteis *até o dia 19 do corrente.

Rio, 7 de janeiro de 1911.-A. F. Castelo
Branco Filho.	 (•


